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D I B E C C I O K Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z Ü L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
í 
ünicD Posíal 
O P x ^ o o i o s » c 3 . o 
12 meses «21-20 oro { / 1 
^ ^ w isla is 
3 id. f 6-03 „ i 
2 meses ?15.00 plata 
6 id 8.00 id. 
3 id 100 id. 
12 mesas «11.00 plata 
6 id 7.00 l i 
3 id 3,75 id.. 
D e a n o c h e 
E L R E Y E N C E U T A 
Madrid 5 .—A las ocho ele la m a ñ a -
ñ a de hoy l l e g ó el K c y Alfonso X I I I á 
C e u t a , siendo recibido en el muel le 
por las autoridades de l a plaza, cor-
poraciones y numeroso gentio. 
A N I M A C I O N E X T R A O R D I N A R I A 
A l desembarcar S. M . los c a ñ o n e s 
de los castillos y de los buques a n c l a -
dos^en puerto hic ieron salvas, r e su l -
tando u n a a n i m a c i ó n extraordinar ia . 
T E B E T I M 
A l l legar el R e y á la p o b l a c i ó n se 
d i r i g i ó á la iglesia pr inc ipa l , donde se 
c a n t ó un solemne Te Deum. 
V I S I T A A U N M O N U M E N T O 
S u Majestad ha visitado el m o n u -
mento elevado en la plaza de A f r i c a 
donde reposan las cenizas de los sol-
dados muertos gloriosamente en l a 
c a m p a ñ a de Marruecos en los a ñ o s de 
1 8 5 9 á 1860 . 
R E C E P C I O N 
E n honor del R e y Alfonso se ha ce-
lebrado u n a r e c e p c i ó n en l a C o m a n -
danc ia G e n e r a l , que r e s u l t ó muy l u -
c ida . 
F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido el Obispo de Badajoz , 
l imo . S r . F r a y J o s é H e v i a y Campo-
manes. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bo l sa las 
l ibras esterlinas íi 34 .94* 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
J A P O N E S E S P R I S I O N E R O S 
San Petersburrjo, Mayo 3 . - - L o s bu-
ques rusos recogieron anoche á a lgu-
nos de los tr ipulantes de los brulotes 
con los cuales los Japoneses intenta-
ron c e r r a r la en trada de Puerto A r -
ture , h a l l á n d o s e dos oficiales entre 
los pris ioneros. 
G E N E R A L E S H E R I D O S 
Se admite que e l genera l Sassal i tch, 
que m a n d a b a las tropas rusas sobre 
el Y a h i , y e l de b r i g a d a K a s h t a l i n s -
k y , e s t á n heridos. 
C A Ñ O N E S C A P T U R A D O S 
Se confiesa t a m b i é n que los j a p o n e -
ses se apoderaron de 2 7 c a ñ o n e s de 
tiro r á p i d o , si bien se dice que, á tin 
de impedir que el enemigo pudiera 
uti l izarlos, se Ies s a c ó la r e c á m a r a 
antes de abandonarlos . 
P E R J U D I C I A L S I L E N C I O 
E l si lencio que g u a r d a n las autor i -
dades sobre los acontecimientos que 
se han desarrol lado ú l t i m a m e n t e en 
el Y a l d , da origen á la c t r e u t a c i ó n de 
toda clase de rumores exagerados, 
l legando á algunos é asegurar que 
las bajas rusas ascienden á 3 , 0 0 0 y 
que u n a part ida de japoneses se co-
rr ió por la re taguardia de los rusos 
y c o r t ó los a lambres t e l e g r á f i c o s á 
P e n g - W a n g - C h e n g . 
A F L I C C I O N D E L C Z A R 
E l C z a r e s t á profundamente afl igi-
do por las p é r d i d a s que ha tenido el 
e j é r c i t o ruso sobre el Y a l ú . 
A T A Q U E A P U E R T O A R T U R O 
D i c e n de Puerto A r t u r o que la es-
c u a d r a del A i m i r a u t e Togo a p a r e c i ó 
frente á dreha plaza hoy al amanecer 
y a b r i ó ininediatamente el fuego s ó -
brelas fortalezas y los buques de gue-
r r a , los que sal ieron enseguida p a r a 
combat ir la . 
I N F O R M E D E S U S S U L I C T I T 
E l general Sus. -oíü-ht ha enviado 
un informe en el cual dice que sus 
tropas retrocedieron h a s t a F e n g -
W a n g - C h e n g , á cuya plaza l legaron 
en perfecto orden. 
L A A R T I L L E R I A J A P O N E S A 
Atr ibuye dicho general las bajas 
que ha tenido, pero cuyo n ú m e r o no 
especifica, á la superior idad de la 
a r t i l l e r í a japonesa. 
T E N A Z R E S I S T E N C I A . 
Tokio, Mai/o 3 . - - I n f o r m a el gene-
ral K n r o k i que los rnsos opusieron 
uua tenaz resistencia á la p e r s e c u c i ó n 
que les hizo el lunes. 
L A S B A J A S J A P O N E S A S 
S e g ú n informe del M é d i c o Mayor, 
los japoneses tuvieron en los seis d í a s 
de combate sobre el Y a l ú , 7 9 8 bajas, 
entre muertos y heridos. 
A las anteriores bajas hay que agre-
gar 3 0 0 m;ís que tuvieron los japo-
neses en la p e r s e c u c i ó n que hic ieron 
á los rusos que ae ret iraban de la or í -
lia del Y a l ú . 
L L E G A D A D E V A P O R 
Ninra York, Mayo .>.— Procedenfe 
de la H a b a n a , ha llegado el vapor 
México, de la l í n e a de W a r d . 
B R U L O T E S Á P I Q U E 
Port Atthttr, Mayo Hoy han 
aparecido frente á esta plaza tres 
brulotes , los cuales h a n sido des tru i -
dos a l .ponerse en contacto con las 
minas submar inas que defienden las 
entradas de este puerto. 
"Eli 
N o t i c i a s C o ; n e r c i a h 3 . 
Nueva York. M:iyo S. 
Centenes, A f 4.78. 
De^cuenm p ipai oo nercial, 61 A\v. 
3."i-l á 4.Í|4 por 100. 
Cambio* .-n »rp li-m lrei, 60 dp/, ban-
queros, í\ §4.84-35. 
Oambio* SOOPÍ» ^joadeft^ íl la vista, fe 
f4.8(?-n5. 
OambuH -íobm Píins. fio (l{v, banqueros 
á 5 Iraneos ISiliR 
Idem si>;>r̂  l l amímrso , 6(l djv, ban-
queros, 94.7i8. 
Bonos rojíistradoí de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex- interés . A 107. 
Oentríluíras en plaaa, de 3.11il6 á 
3.2:-!^ cts. 
Oentrffiiír v̂  W- 10. pol. 96, costo y flete, 
2.3iS cts. 
^ascabado. ea plaaa, 3.3[16 á 3.7i32 
centavos. 
AzOear do miel, en plaza, 2.15[16 á 
2.31132 centavos. 
Mantee » del Oeste en tercerolas, f 13-00. 
Harina patente Minnesota, ¡i $5.25. 
Londres, Mayo 3. 
Azúcar centríruga, pol. 96, á lOs. 
MascaImdo. íi 95. 
Azrtcnr de remolacha ( d é l a actual za-
fra, áentre<raren 30 días) Ss. 9%d. 
Consolidados ex-iuterós 89.13(10. 
Descuento. B a ñ o Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 82,1 [2. 
rarls, Mayo S. 
Rentn francesa ex-intorés, 97 francos 
05 céntimos. 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
Ayer se vendieron en la Bolsa de 
Valores de Nueva Yorljc 303,200 bonos y 
acciones ú?. las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 
Habana, Cuba, Mayo S de 1.904. 
Temperatura m á x i m a , 29° C. 85° F . á 
las 3 p. m. 
Temperatura mínima, 22° C. 71° F . á 
las 7 a. m. 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Mayo 3 de 190í. 
Azúcares.—El mercado rige sostenido, 
y con buenas disposiciones para operar de 
parte de los compradores, pero el retrai-
miento de los tenedores hace que no sean 
de mucha importancia las ventas efectua-
das y solo hemo:i sabido de las siguien-
tes: 
470 s¡c centf. pol. 96, á 4 . 1 i 2 rs. arro-
ba. Especulación. 
451 S[C centrífuga, pol 96, á 4.56 rs. 
arroba. Trasbordo. 
450 sic centrífuga, pol. 96, á 4.53.Ii2 
rs. arroba. Trasbordo. 
1340 sic centrífuga, pol. 95.1(2, á 4.1[2 
rs. arroba. Tráosilo. 
Cambios.—Rige el mercado con de-
manda moderada y alza en los tipos, por 
letras sobre España. 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
50 acciones Gas Hispano Am? á 16.3i3. 
109 id., id. , id., id. , á 16.10; 
$4.000 plata española, á 78.1j2. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
úe Cuba contra oro 4% & valor. 
PLATA E3PANÜLA: contr o V', íi 7S',i 
üreenbacks contra oro esj.. ol IOS.% \ 10S}̂  
uip. Voal 
FONDOS PUBL1CU3 — 













Londres 3 drv 
«'60 drv 
París, 3 drv 
Hamburoro, 3 djv 
Estados Unidos 3 djv 
España, a; plaza y 
cantidad 8 drv. 
Dto. papel comercial 10 á 12 anual, 
Monedas extranjeras.—3e cofcizaa hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 8.3i8 á S . l ^ 
Plata americana 
Plata española . 78.3[8 á 78.1(2 
Valores y Acciones—Hoy se han he-











tamiento pimera hipo ecat 
Obligaciones 11 i pote car l a s 
Ayuntamiento 2.1 
Obligaciones Hip o tocarías F. C. 
Cienfaegos á Vlllaclara 114 
Id. 2, id. id 
Id. 1= Ferrocarril Caibaricn 
Id. H id. Gibara á Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Vinales 
Bonos Hipotecarios de u Compa-
ñía do Gas Consolidada. 
Id. 2: Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Gas Consolidado « 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes hipotecarios do la Isla do 
Cuba 1888 
Bonos 2; Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla do Cuna SOJí 81^ 
Banco Agrícola 50 Sin 
Banco del Comercio 32 Sin 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) .Ex-d. 91 v¿ 91>í 
Comnañla de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jücaro 105 100^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 102)4 103;4 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 10 17 
Compañía de Qaa Hispano Ame-
ricana Consolidada 16% 16% 
Compañía del Dique Flotante 
Ked Teieíónica de la Habana. 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrooarrl' de Gibara & Holguln-
Compañía Lonja de Víveres déla 
Habana 
Compañía de Construcciones, Ro-
garaciones y Saneamiento de uba 
Habana 3 de Mayo de 1904. 
^ 3 i a s a r I n 
se complace informando al público que tanto le favorece, 
de las nuevas y grandes rebajas de precios 
H E C H A S E N L A M A Y O R P A R T E D E S U S A R T I C U L O S D E L O S Q U E 
S A C A M O S L O S S I G U I E N T E S : 
Trajes de Marinera para niños de 3 á 6 años, á 50 ceatavos. 
TRAJES DRIL, forma americana, con pantalón corto, para jóvenes d« 8 á 11 
años á $4-50 y Jo. 
SOMBREROS alones de pajilla para niños d 60 y 70 centavos. 
SACOS DE ALPACA y de ramié color entero, propios para oficina, «n todas ja-
llas á f 1. 
CAMISAS DS ÍRLANDA, forma negligé á 80 centavos. 
CAMISAS DE PIQUE, forma negligí 4 fl. 
SABANAS F E L P A , para baño á $1-20. 
ALBORNOCES para baño á $5-l30. 
TRUSAS Y TRAJES para baño de todos precios. 
CREAS de hilo con 30 varas á $4-75 oro pieza. 
ALPACAS, COLOR ENTERO, surtido nuevo á 25centavoi. 
BLUSAS, en corte, de mucha novedad, desde $3. 
VESTIDOS medio hechos, CHIC PARISIEN á $10-60 oro 
CORSETS DROIT-DEVANT á $1 
PIQUES BLANCOS Y D E COLORES á 50 centavos. 
CAMISETAS DE C R E P E , de Rumpf, de 45 y 90 centavos, 
CALZONCILLOS DE IRLANDA de lino á $1-40. 
FILIPINAS, dril blanco y crudo á |2-50. 
PIQUB8 INQLBSE8, blancos y de colores á 25 y 50 centavos vara. 
IRLANDAS finísimas de hilo para camisas, calzoncillos y vestidos á 34 centavos. 
Idem de algodón á 15 centavos. 
SOMBRILLAS.—Oran surtido desde 50 centavos á $8 
E L BAZAR INGLÉS hace dichas rebajas más en provecho del 
público que del propio. 
E L BAZAR INGLÉS es bien sabido que recibe todas las esta-
ciones y periódicamente grandes cantidades de mercancías. 
E L BAZAR INGLÉS que es una casa á la moderna, procura 
por todos los medios y sin reparar en pérdidas ni sacrificios que 
sus artículos ê renueven frecuentemente. 
GRAN VARIEDAD 
DE N O V E D A D E S P A R A 
SEÑORAS 
Colosal surt ido de trajes hechos p a r a 
caballeros y n i ñ o s . 
'¿spléiiília colección Se palos y casimires, 
V E X T A S A L C O N T A D O . 
PRECIOS FIJOS 
B A Z A R W , 
Aguiar 94 y 95, 
en t re Obispo y O b r a p í a 
r o e n d e P o s t a l e s 
a c e m o s á i o s f u m a d o r e s d e l o s e x c e l e n t e s c i g a r r o s 
5 
v P E D R O M U R I A S 
* q u e e n c o n t i r a r á n t a m b i é n e n l a s c a j e t i i l a s d e e s t a s m a r c a s , p r e c i o s a s p o s t a l e s , q u e s i r v e n 
p a r a e l a c t u a l C e r t a m e n d e 
y s i r i a ñ a 
Henry Clay & Bock & Comp. LimtcL 
Havana Commercial Comp. 
Léase con cuidado, 
que interesa á todas ias familias: 
WTen ia SÍcaciem/a 7I/arti 
que d i r i - o la S l S o J i í T A BAMÓXA G I R A L 
ünica que existe en la Habana, se í í i i r a n t i z a á las 
almnnaa 
A L O S S E I S M E S E S 
la enseiianza completa, corte de sastre, cuerpo sin pinzas, batas 
Princesas, sayas, cuerpos y todo lo que se reñera & una buena 
cortadora. 
En dicho plazo se parantiza también que la alumna sa&e co-
piar todos los ñgurinea por difíciles quesean. 
En la misma se venden patrones, copiando toda clase de fi-
gurines que traigaa las señoras, sin retoque. 
A G U A C A T E 6 9 , A L T O S , entre M y r a l l a i S o l . 
ta uto de patente como de recetas 
en la Gran Farmacia de 
S A N T A R I T A , 
M O N T E 47 , 
frente al Campo de Marte . 
También tenemos lo mejor que se ha inven-
tado para pegar porcelana, cristal, loza, mar-
mol, etc., etc. 
E L T A L L E R 
D e C a m i s a s 
EsUblcriiutoto de ramiseria ei gciera!. 
A n t i c u a de S O L I S . 
de S. B U E Y . - H a b a n a n ú m . o. 
Acaba de recibir grandes novedades para la 
presente ostacidn, en camisas, cuellos, puños y 
calzoncillos.—Corte esmerado sin rival. 
El mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE AÑOS se importa en Cuba, es el de 
P0NS & Ca., Cuba 61, 
ouvo solo nombre es suficiente g a r a n t í a para los consumidores . Como se ha 
tratado de imitar el calzado, l lamamos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac ia las si 
í í i u e n t e s marcas: 
- H O E ^ 
A £ 0 N P A H T A V 
para bebés? niños, 
niñas y señoritas. 
WichertáLGardiner 





2>e venta en todas l a s p e l e t e r í a s de l a L H I C I . 
para 
s e ñ o r a 
p a r a j ó v e n e s 
y hombres 
y otras unidas] 
a l nombre de I 
P O N S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y hombres 
M U S Í S de ORINE 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA, 
fundado en 1899.—Un anilisin compuesto, 
microscópico y químio f DOS—COMPOSTEl.A. 
97, entre MURALLA y T E N I E N T E R E Y 
e C a G s t r e l l a d e C u b a 
GRANDES ALMACENES, EXPOSICION DE MUEBLES DE TODAS CLASES 
« a r a mía, comedor, recibimiento, y especialmente la más alta novedad en los de M I M B R E 
nue tenemos, desde UN C E N T E N el par de mecedoras de muchas clases, hasta lo más rico y nuevo. 
E n artículos de fantasía, bronces, porcelanas, cuadros al óleo, grandes y pequeños de conocidos 
artistas, hay tal variedad, que bien merecen verse. E n L A M P I S T E R I A para gas y luz eléctrica, 
recibimos continuamente lo mejor y más nuevo que se fábrica en Francia, Alemania y Estados Uni-
dos Tenemos de iodo lo que se precisa para / a C A S A Y O F I C I N A desde lo más rao-
des'ío á lo más suntuoso y a precios que desafiamos toda competencia, como no pueden obtenerse en 
ninguna otra casa de la Habana. S u á r C Z & C a . O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 , 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
d 1 f i b iea W Á . G N B R E L E C T R I C M F G . C o . — L o s únicos que trabajan con perfecc ión con l a corrientede la Habana 
C H A S . H . T H R A L L & C a . , O ' R e i l l y 1 5 . T e l é f o n o 7 9 2 . 
K E S T A U R A X T 
P A R I S 
Servicio esmerado y limpio. 
C a s a especial 
y notable porsusvinos. Pueden pedir-
se las mejores marcas. 
Salones para familias. 
ALEREDO PETIT. propietario, 
O'Reilly, 14. Teléf. 731 
L U I S I A C A L L E 
# D I B U J A N T E L I T O G R A F O • 
• Estudio: G A L I A N O X U M . 8S • 
PRONTO L L E G A R A . 
c u ESCOFINA LOSADA 
Callo», ojo* de gallo y uñas tordas, se quitan en 
el acto sin dolor con la verdadera Tscoyino lo-
sada. De venta en boticas, droguerías y tien-
jdas. Pidan prospectos á sus agentes en la 
Isla, M. Humara (S. en C.) únicos importado-
res. Riela 85 y 87 Habana. 
L03 MAS SOLICITADOS 
con medalla de oro en las Ezposiolenee 
DE BUFFALO, SANTA CLABA 
Y CHARLESTON 
D I A R I O D E L A M A R I N A H f e l f t & U B i t M á . — W i y o 1 ^ e J S O t 
C O M E S P f D E N C I á 
Sr. Director dol D I . V R I O D E L A M A R I X A 
Madrid, U de Abril de 190+. 
Por m á s que la serie de triunfos y de 
ovaciones que a c o m p a ñ a n sin cesar al 
R e y en su viaje por Cataluña, se deben 
en primer termino á sus s i m p a t í a s per-
sonales, á la representac ión interesante 
que la jefatura del Estado alcanza en 
la sugestiva juventud y ga l lard ía de 
Don Alfonso X I I I y á las circunstan-
cias propicias que ha l ló la o p i n i ó n de 
los pacíf icos para emanciparse de las 
presiones ejercidas por m i n o r í a s vio-
lentas y audaces, no puede menos de 
reconocer todo el mundo que Maura en 
su iniciat iva de esta jornada, en la di-
recc ión de los preparativos y en el 
desarrollo de todos los actos p ú b l i c o s 
Bubsignieutes, ha engrandecido su figu-
ra , ha consolidado su s i tuac ión po l í t i ca 
y ha logrado una victoria s e ñ a l a d a so-
bre la oposic ión verdaderamente furiosa 
que se le v e n í a haciendo. Antes de 
Balú- de Madrid se estremaron las ame-
nazas de fat ídicos horrores; y los que 
menos de sus adversarios adver t ían con 
c e ñ o adusto que para afirmarse en el 
poder e x p o n í a al E e y á riesgos noto-
rios, amparando su propia a m b i c i ó n 
con la sombra del Trono. 
Cuando llegaron las noticias del feliz 
suceso, los amigos entonaron un canto 
de j ú b i l o , los adversarios principiaron 
á hacer concesiones, y el elemento neu-
tral con ese impulso oscilante que lo 
incl ina siembro al é x i t o consumado 
e x c l a m ó : | A s í se gobierna! E n rea l i -
dad ha preponderado en la m a y o r í a de 
los Ministerios anteriores de los distin 
tos partidos una flexibilidad excesiva 
y un afán s i s temát ico de contemporizar 
con todo lo que representa queja, hos-
til idad ó protesta, imitando el Gobier-
no generalmente á los que hunden la 
cabeza en el agua para dejar pasar la 
B R I L L A N T E S D S P E Í M E R á C L A S E 
M s í J m p i o s , 
L A C A S A D E C O R E S 
L a A c a c i a " 
a c a b a de rec ib ir u n extenso surt ido. 
Ul t imas novedades en Joyer ía . 
Precios de fábrica. 
S A N R A F A E L 12. Teléfono 11U. 
c902 alt 1 M 
ola. A ñ o s ha, un Ministerio c a y ó por 
la trama de los oficiales subalternos de 
la guarn ic ión de Madrid que enviaron 
una comis ión de cnatro ó cinco para 
intimar á la Presidencia del Consejo 
que no estaban dispuestos á dejarse 
discutir y maltratar per los per iódicos . 
E n otras fechas hemos visto cambiar 
planes de Hacienda ó imponerse refor-
mas militares por la rec lamación m á s 
ó menos agria de un grupo ó de una 
parcialidad. Con tal de eludir un tu-
multo ó una perturbac ión del orden 
públ i co , se ha cedido en determinadas 
provincias entregando á los jefes revo-
lucionarios las posiciones decisivas p a -
ra el d ía de m a ñ a n a y los medios de 
administrar las corporaciones locales. 
Valencia m á s que ninguna otra sirve 
de ejemplo. Los republicanos t e n í a n 
a l l í mediana fuerza Blasco I b á ñ e z los 
capitaneaba y pudo en un momento de 
terminado producir trastornos. Los 
Ministerios deseosos de la paz procura-
rea halagarlo; se e v i t ó el choque, pero 
fueron ced iéndo le los pnestos en el 
Ayuntamiento, en la D i p u t a c i ó n y has-
ta en los Juzgados municipales. Hubo 
gobernadores civiles que estuvieron 
casi á sus órdenes, y de ah í resultó que 
Valencia sea hoy una especie de can-
tón republicano donde ganan hasta los 
lagares de las minor ías los enemigos 
del Trono y donde en la hora en que 
se trate de reintegrar en el sentido ge-
neral del p a í s y de las mismas clases 
monárquicas á la ciudad del Tur ia , 
será preciso un esfuerzo sobrehumano 
y una lucha cien veces superior á la 
que habr ía exigido en los principios el 
d o m e ñ a r una revuelta de agrupaciones 
no bien organizadas. 
E a Barcelona se h a b í a seguido por 
la misma senda y para combatir 4 los 
catalanistas, a l g ú n gobierno prestó re-
suelto apoyo á algunos republicanos 
que se hicieron dueños de los Comicios 
y que acabaron por cerrar á los monár-
quicos el paso á las Cortes, al Munici-
de cristal, bronce, nikel, de pié y 
colgantes y desde una á 24 luces, 
hay en esta casa cuanto se pida 
v á precios á escojer, desde $2 
hasta $1060. 
Visiten la exposición de esta 
casa y se convencerán que en 
nada se exajera. 
J. Borbolla. Compostela 55. 
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pío y á la D i p u t a c i ó n provinciat. Que 
daron de amos y desde luego proclama 
ban que el E e y no podría i r á Cataluña. 
E s sin duda peligroso el sistema de 
gobernar que inicia Maura, pero es un 
sistema. No se entrega al azar; no mi 
ra la cara del enemigo; no pulsa los la 
tidos de la opos ic ión ni se intimida an-
te los gritos de alarma ó de amenaza 
del contrario. Cree que debe hacer una 
cosa y procede á la obra. Podrá trope-
zar y caer, y estrellarse, pero él marcha 
siempre decidido a l cumplimiento de 
su propós i to . Y si en los resultados es-
to ofrece males tan graves como pue 
den ser las ventajas, hay que reconocer 
que no solo tiene su conducta un noble 
aspecto estét ico , sino que el principio 
de autoridad se fortifiea y solo de esa 
suerte se puede v i v i r en una sociedad 
tan perturbada como la nuestra. 
Mas como ahora ha acertado y ha ve-
nido á demostrarse que existe en Cata-
luña una gran mayor ía de familias y de 
individuos amautes de la Patria, de la 
libertad y del trono, hasta aquí acobar 
dada ó enmudecida por el gr i ter ío y la 
impos ic ión del menor número , han su-
bido de punto la consideración, el res-
peto y el aplauso al acinal Presidente 
del Consejo de Ministros, así como ha-
bría clamado todo el mundo contra él 
pidiendo poco menos que la dest i tuc ión 
si el recibimiento del Bey en Barcelo-
na hubiera sido frío, adverso ó lamen-
table. 
U n per iód ico que se ha distinguido 
por su saña en vituperar la po l í t i ca y 
aun la persona de Maura, E l imparciat 
de Madrid, d e s p u é s de haber trazado 
pronóst icos sombríos por el viaje y ha-
ber tachado al Presidente de perseguir 
en ello un fin interesado de su partido, 
sorprendió á sus lectores recientemente 
con grandes y sinceros elogios á Maura 
por esta excurs ión y ce lebrándolo en 
tal iniciativa como po l í t i co varonil y 
caballero. 
Reinando en los e s p í r i t u s esa predis-
pos ic ión de benevolencia y s i m p a t í a 
hacia Maura, ocurre el atentado anar-
quista contra su persona. U n mozo bar-
b i lampiño , medio asceta y medio loco, 
que de las lecturas de Palmes ha pasa-
do á las d e T o l s t o í , ente desequilibrado, 
de esos que no sufren el contraste entre 
las presunciones de genio y la pobreza 
de un entendimiento, ínfimo sugestiona-
do en fin y a por el medio ambiente de 
la rebe ld ía anarquista, ó por otros mal-
vados que trabajan en la sombra va-
l iéndose de esos seres infelices en cuya 
escasa intrucc ión se inocula fác i lmente 
el virus del crimen, se lau;;a un d ía 
alevosamente contra Maura y le asesta 
ana puñalada dirigida a l corazón. L a 
Providencia divina ha tenido á bien 
evitar esa muerte horrible., porque tres 
veces el asesino acechó á la v í c t i m a sin 
lograr su infame intento. Las tres ve-
ces iba Maura como de costumbre ves-
tido de levita, y solo en el momento del 
crimen llevaba el uniforme y precisa-
mente en uno de los bordados del uni-
forme resbaló el cuchillo desviando la 
puntería , que sin ese obstáculo , le ha-
bría atravesado los pulmones y el co-
razón. E l Presidente demostró una ad-
mirable sangre fría y una gran entere-
za de á n i m o : él mismo se arrancó el cu-
ehi.; » del pecho y se apresuró á comu-
nicar por teléfono la noticia á Madrid 
para llevar la tranquilidad á su fami-
lia, al gobierno y a l públ i co . L a Na-
ción entera ha protestado contra el in-
fame delito y ha dirigido á Maura las 
felicitaciones m á s ardorosas. E n suce-
sos de esta índo le no caben diferencias 
pol í t icas , solo el honor tiene la pala-
bra, y el honor en este caso implica 
también el instinto de conservac ión de 
las sociedades. A s í fué que Barcelona 
antes que n i n g ú n otro pueblo, prescin-
diendo de todo criterio de parcialidad, 
hizo una manifes tac ión como j a m á s se 
h a b í a visto, cerrando durante unas ho-
ras todos los comercios, acudiendo á la 
Catedral á un Te D e m i y desfilando 
por delante de la morada del Jefe del 
Gobierno millares y millares de ciuda-
danos. 
E l Rey dió una nueva muestra de su 
carácter alentado, pues no "bien supo la 
noticia, marchó á visitar á su primer 
Ministro sin escolta, sin a c o m p a ñ a m i e n -
to, sin pol ic ía , haciendo pasar su coche 
por entre las masas populares que lo 
aclaman, pero donde podían hallarse 
anarquistas cómpl i ce s de a l g ú n complot 
m á s amplio. 
E l crimen parece, según todos los da-
tos ó indicios, ser un hecho aislado. No 
obedece á ninguna sociedad de las co-
nocidas, ni alcanza á extensas ramifi-
caciones. E l asesino es uno de tantos 
insensatos de cortas luces, ansioso de 
notoriedad y de esos espír i tus enfermos 
y peligrosos á quien las lecturas perni-
ciosas enseñan á los hombres á ser peo-
res que las fieras; porque la fiera solo 
embiste y mata cuando está acosada ó 
tiene hambre. Pero enfrente de este 
crimen que recuerda los asesinatos de 
Carnot, de Cánovas , de Humberto, de 
Mac Kin ley y la Emperatriz de Aus-
tria, surge de nuevo la preocupac ión 
de los pensadores y de los hombres de 
Estado respecto á la s u g e s t i ó n constan-
te é I m p n t qne ejercen oradores, pu-
blicistas v agrupaciones organizadas 
que predican el robo, el asesinato y el 
exterminio general de cuantos alcanzan 
mayor categoría en el mundo por la he-
rencia, por el talento ó por la fortuna. 
¿Quién es más cdlpable, el hombre in-
teligente que induce á un crimen ó el 
mentecato alucinado que sirve de ins-
trumento? Aquella teoría del tiranicidio 
que defendieron algunos teólogos del 
siglo X V I y seña ladamente un insigne 
jesuí ta , no exime de culpa á los mata-
dores de Enrique I I I y de Guillermo de 
Orange, pero ¿la humanidad entera no 
ha considerado á aquellos teorizantes y 
basta á las mismas órdenes religiosas á 
que pertenec ían , como manchados por 
la sangre de las v í c t i m a s y por la infa-
mia del crimen! 
L a responsabilidad moral en nuestro 
tiempo alcanza sin duda á los propa-
gandistas de esas ideas de muerte y á 
los instigadores de feroces instintos, 
pues así como una de las culpas m á s 
feas es la corrupción de menores, cabe 
poner bajo el aspecto de la suma de-
gradación moral la i m p í a obra del hom-
bre instruido é inteligente que vic ia la 
conciencia de esos n i ñ o s grandes del 
pueblo siu instrucción y sin criterio. 
E l problema para el legislador y el so-
c ió logo se presenta en condiciones im-
posibles de resolver, porque las ideas 
en sí raientrag no salgan de la esfera de 
lo especulativo, uo pueden ni deben ser 
rebatidas sino p©r otras ideas, figuran-
do ya como concepto fundamental en 
todos los países cultos el no 8er pena-
bles ni coercibles los errores del enten-
dimiento. ¿Pero quién establece la U. 
nea divisoria entre la teoría, la exposi-
c ión de una doctrina disolvente y el 
e s t í m u l o ó el impulso pasional para la 
e jecuc ión del acto criminoso que de 
aquellas nace? 
S e g ú n el rigor que en la interpreta-
ción de esos dos momentos hagan los 
Tribunales 6 los Gobiernos, puede dar-
se el caso de generalizar las represiones 
del delito tomándolo en un origen am-
plio y arbitrario, hallando complicida-
des absurdas suscitadas por la suspica-
cia ó por el ansia de venganzas que en 
los primeros instantes despierta el ho-
rror del hecho uetaudo. L a historia en-
seña, cómo la ind ignac ión producida 
por atentados semejantes y por conspi-
raciones odiosas en sí, lanzó á los gobier-
no y á l o s pueblos á reacciones terribles 
que derramaron sangre inocente y arras-
traron á los pa í ses respectivos á perío-
dos de t iranía no menos criminales que 
los mismos actos inicuos dignos de cas-
tigo. 
Viniendo ahora á á la s i tuación ac-
tual de la op in ión entre nosotros, en-
tiendo que el anarquismo está reducido 
á un foco, por fortuna bien pequeño, y 
su propaganda y su acc ión disponen de 
escasos medios; pero tal vez por consi-
derarse menor el peligro, algunos pu . 
L A N U E V A 
U N D E R W O O D 
La UNDERWOOD es la máquina más adelantada de todos los 
sistemas 
La NUEVA UNDERWOOD es la máquina más resistente y 
más fácil de trabajar. 
La NUEVA UNDERWOOD con su nuevo mecanismo es insupe-
rable. Es la única que tiene tabulador lijo. 
La UNDERWOOD es la máquina que mejor se presta á trabajos 
idfíciles, por ser de escritura visible. 
La UNDERWOOD no tiene carro que levantar y es la única 
máquina con la cual no se escribe á obscuras. 
T E L E F O N O íl7.--liiprtP:Sores ie w M m la casa y la oficina, 
A G E M E S GE1ÍEEALES EN CUBA DE LA MAÜÜIHA " U H D E R W O O Ü " 
C866 26-1 m 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
VAPOEIS CORREOS ÁLEM1S 
COMPiHlA M M B I W J E S A A M E E I C A M 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
EaMas regulares y fijas «nales 
fleHAMBUROÜ el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBtRES. 
L» Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienluegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameriter la escala. 
E l vapor correo alemSn do 3067 toneladas 
S 3 Capitán Porzelius. 
Salió de Hamburgo, via Amberes, el 29 de 
Marzo, y se espera en este puerto el día 20 
de Abril de 1904. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó mds puertos de la costa .Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca f̂ ea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBUEüO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Emuresa. 
SALIDAS DE NEW-ÍORK 
N O T A . — E n esta Agencia también 
se lacilitau imorines y se venden pasa-
es para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D . 
F U R S T B I S M A R C K , M O L T R E , A ü -
G T J S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal ea 
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherburgo) , 
L O N D R E S (Plymonth) y H A M B U R -
G O . 
P a r a m á s pormenores dirigirse á sus 
consismatarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
NOTA-.—Esta Compañía tiene abierta ana 
póliza flotante, así para ecta línea como para 
lodcs ias demás, bajo la cual pueden aaegurarso 
todos los efectos que se embarquen en sos va-
pores. 
LlaraamoE la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de.pa-
B&jerocy del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Eospasajeros deberftn escribir sobretodos 
los bultos de su eqüi|»aje,6n hombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá, buito alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y t̂ pc-
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N ' O T A Se.aavíerte álos señores pasajeros 
Â  ^ x que en el muelle de la Machina" en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Eantamarma dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paco de V E I N T E CEU-
TAVQS en plata cada uno. los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la. tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente Ta lan-
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste íüé 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
c693 78-1 Ab 





k \ i CipÉ ^ I f t TrasatiÉ! 
A N T E S D S 
AllT0n0_L0PE2 y c 
P. DE SATRÜSTE6ÜI , 
C a p i t á n K o l d ó s . 
s a l d r á para Puerto L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , Curugao, Puerto Cabel lo , L a 
G u a n a , Fouco , San J u a n do Puer to 
Kioo . La» Pa lmas de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y Barce lono , 
sobre el 4 de mayo á Jas cuatro de la tarde lle-
vando la oorresponoencia pdbüc». 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Babanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Alaracaibo, Coro, Carúnnno, Trinidad, Guanta 
y uumaná, con trasbordo en Curacao. 
Los billete* de pataje sólo serán expedidos 
hista las dle» del dür do la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
atarlo antes de correrlas, sin cuyo requisitos se-
rán nulss. 
Be reciben los documentos de embarque ha»-
ta el día \°. de mayo y la carga á bordo hasta 
•1 día 2. 
De más pormed res impondrá su consigna-
vio, 
M . C A L V O 
OFICIOS HUMERO » 
de B a r c e l o n a 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E l vapor español 
J U A N P O R G A S , 
C a p i t á n Castc l ls , 
Eec ibe carga en Barcelona hasta el 5 
de mayo que sa ldrá para 
S a n t i a g o de C u b a , 
G u a t i t á i i a t n o , 
M a t a n z a s 
y H a b a n a 
Tocará a d e m á s en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C á d i z , 
C a n a r i a s , 
P u e r t o JRiro, 
M a g a g i l e z , 
JPonee, 
/ / S a n t o D o m i n g o 
Habana 25 de abri l de 1904. 
C . B L A J S C H y C a . 
OFICIOS 20 
C 824 10-27 
SOUTHERN PACIFIC 
Harana M Crleans stearastiín line 
Continúa sostenien 
do su excelente servi-
cio, que ha hecho 6 
esta líneatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
Be la Eaíana á M n Orleaus 
Primera clase, Ida 820.00 
Primera clase, ida y vuelta f35.00 
Eegusda clase, ida |15.00 
Entrepuente, id $10.00 
Precios baratos para todos los puntos de lo» 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á las cu ctro de la tarde, y de 
New Orleans todos loe sábados á las dos de la 
tarde. 
6e darán cuantos informes se pidan por 
CompaEia General Trasaílánííca 
DE 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo contrato postal com ti Cobieno fraaedi. 
V A P O R 
L A C H A M P A G N E , 
C a p i t á n Ver lynde . 
Esto vapor saldrá direct*iíMent« para 
C O R U Ñ A , 
S T . N A E A 1 R E 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
. La carga se recibirá únicamente los días 12 y 
13 en el muelle de Caballería.v " 
Los bultos de tabaco v pic^Snra deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposición en la Machina na 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que Ja misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-
ponciente, debidamente firmado por el señor 
Santamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
J B r i d a t , M o n t ' r o s ?/ C o m p a ñ í a . 
MERCADERES 35. 
4713 24-19 Ab 
L i e be m m m m m 
de 
P I N 1 L 1 0 S , I Z Q U I E R D O Y C P . , 
de C á d i z . 
R O U T C 
Joseph I.aliando, 
Ag«&t¿ Ueneral 
J . AV. F l a u a g a n , 
Bub-Agent« General 
Ofciíp B?21- Wéfíflo 136, 
c 734 
G a l b á a y Comp. 
Agentes 
San Ignacio 
36 y 38 
19 A 
E i vapor español de 10500 toneladas 
O a . t 1 l i o . f 
C a p i t á n J a u r e j í i i i z a r . 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE el 4 de 
MAYO á las cnatro de la tarde para los de 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de <iran C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 
Las pólizas de carga solo se sellarán hasta la 
víspera del día de salida. 
Para mayor comodidad de los seBores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
Ban José. 
Informarán sns consignatarios: 
Marco* Hermanos <Q Ca. 
C 566 17 Mz 
E l vapor español de 5000 toneladas 
MIGUEL M. MILLOS, 
C a p i t á n P é r e z . 
Saldrá de este puerto, víaCaibaríen. SOBRE 
el 2J de Mayo, directo para los de 
Santa C r u z de l a P a l m a , 
Santa C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cádiz 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros páralos referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y AMPLIAS CAMARAS Y 
COMODO E N T R E P U E N T E . 
También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 
Las pólizas de «árga solo se sellarán hasta la 
víspera del dia de salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles 
de San José. 
Informarán sus consignatarios 
M a r c o s , H n o s . y C p . , Oficios 19. 
e 921 4 My 
W a r d L i n e 
N E W Y O R K 
A N O 
C U B A M A I L 
BTEAMSHIP 
COMPANI 
R á p i d o servicio postal y de pasa jed i -
recto de l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i c o . 
Faliendo tara New York los martes, jueves 
y sábados é las 5 p. m. y los lañes i las 4p. m. 
para Progreso y Veracruz: 
Monterey Progre" y Veracruz. Majo 2 
Vigilancia.... New York — 3 
Baratoga New York — 5 
Morro Castle. New York — 7 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 9 
Havana New Yorlc — 10 
Séneca New York — 12 
México New York — 14 
Vigilancia Progr y Veracruz .. — 16 
Monterey New York — 17 
Saratoga, New York — 19 
Morro Castlf. New York — 21 
Havana ProsrreV y Veracruz. — 23 
Esperanza.... New York — 21 
Séneca New York «, — 26 
México New York — 23 
Monterey Progreso y Veracruz — 30 
Vigilancia New York — 31 
Saratoga Kew York Junio 2 
Morro Castle. New York — 4 
La Compañía se reserva el derecho d© cam-
biar el itinerario coando lo crea conveniente. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
oru£ ó Tamnico. 
NEvV YORK; Vapores directos dos veces 4 
la eemana. 
F U S T E S 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cí. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores é informes completos 
dirigirse á 
Zaldo y Comp. 
Tvaiispovtes de gami «o 
por los vapores alemanes 
áá 
DE LA ANDES S. S. Co. 
y " H O L S T E I N 
DE H. L I E D L K I C H S E N , K I E L , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrale) é inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e j u n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á loa señores importadores de ga-
nado de la Isla de Cuba. 
Para más inlormes dirigirse á sus consigna-
tarios 
H E I L B U T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 54. A p a r t a d o 7 2 9 , 
c 86S 1 m 
Vapores costeros. 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R B R i 
S. en C . 
E L VAPOR 
Tfliffl E R 
O 5 
CCBA 76 y 78 
156-1 En 
n u e v a l í n e a 
J T * DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hambarg American Litie) 
P a r a C o r n ñ a , H a v r e y H a m b u r g o , 
Saldrá sobre e\1°. de MAYO el nuevo y espléndido vapor alemán 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes oírece un trato es 
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes perán traflndados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
L a carga se admite para les puertos n.er.cionadcs y con conocimientos directos á flete co-
trldo para un gran ntmero de pucrtCE de IrglaUrra, Ilclarda, Bélgica, Francia, España y E u -
ropa en general y para Sur América, Aírica, Australia y Asia con trasbordo en Havre óTíam-
burgo á elección de la Empresa. 
P a s a j e en 3*- p a r a C o r u ñ a , $ 2 9 - 3 5 oro e s p a ñ o l , 
incluso impuesto de <ios«Mnbarco. 
Para cumplir e>E. D. del Gobkrr.o de España, lecha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en el vapor nu's equipaje que el dttlaraco por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
I s i a nfcs rcm ei eres y cates fc-bre fletes y paeajes acúdase á los agentes: JJeilbut y Rar.ch 
Correo AjJuriaüo'Ji.'O. Calle: J J E J L I i L T , kan lanado o é , H A B A N A , 
C 881 1 m 
CAPITAN 
D O N J O S E V I Ñ O L A S 
Saldrá do este puerto el día 5 de Mayo 
á las 5 de la tarde para loa do 
Nuevitas, 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Sagraá d e T á u a m o , 
B a r a c o a , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á n a m o ) 
y Santiago de Cuba . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del día 
de salida. 
Se despacha por sus armadores 
SAN PERDO 6. 
P R E C I O D E L O S P A S A J E S 
1! 2.' 3! 
Para Nuevlf as y P. Príncipe.. | 18 
tr Puerto Padre « 26 
„ Gibara y Holgufn $26 
„ Sagua de Tánamo | 30 
„ Baracoa $ 30 
„ Guantánamo (Caimane-
ra)-. 8 30 
„ Santiago de Cuba $ 23 
(Oro americano.) 
Fíele pmís ionalpara tevfe 
E L V A P O R 
A V I L E S 
CAPITAN 
D o n J o s á S a n s ó n . 
1 J'ÍHÍÍ Jl6 *.9te puert0 61 día 7 de Mayo á las 5 de la tarda para loá de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
V i t a , 
S a n r á , 
B a n e s , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
y S t g o , d e C u b a . 
Admite carga hasta las 3 déla tarde de 
día de salida. 
Para más informes dirigirá á sm armado es 
SAN PEDRO N. 6. 
G R A N R E B A J A 
E N E l P R E C I O D E L O S P A S A J E S . 
Para Nuevitas y P. Principé, 
„ Puerto Padre 
„ Gibara y Holguin 
„ Mayari y Bañes. 
„ Baracoa 
Santiago de Caba $ 23 
COSME M HERRERA 
Capitán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARBS 
I'AIM Wm \ CA1BAKÍO 
T A E I P A S E K O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sag-na y viceveMa 
Paaa.e en 1! f 7-0) 
Id. en 3í | 3-31 
Víveres, ferretoría, loza, petróleos. 
Mercancías 0-53 
D e H a b a u a ¡i C a i b a r i é n y vicevers* 
Pásale en U f 10-30 
Id. en 3! , | 5-3J 
Víveres, ferretería, loza, petróíeo. 0-3J 
Mercancía. 0-5) 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como mercanofi. 
C a m General á Flete CorriíL} 
ORO KHPAN JL, 
Para Cienfuegos v Palmira á *0-55 
M Caguaguas J á ?0-W 
„ «Cruces v Lajas ft 10-35 
„ Santa Clara ft «0-33 
„ Esperanza á f)-4) 
„ Rodas á fj-i) 
? 713 74 l Ab 
I I I H H J I I P I P Ca 
E l vapor 
Capitán MONTtíS OR OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
banó los LUNES y los JUEVES á la llegada 
del tren de pasajero? que sale de la estaoióo 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para Is 
Colonia, 
P u n t a de Cartas , 
U a i l é n y 
Cor té s . 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
los nueve de la mañana, para llegar á Batabar 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibirá diariamente en la ea-
taclón de Villanueva. 
Para mas informes 
Oficios 2 8 (altos) 
C 680 78-1 Ab 
V A P O R " Á L A V A " 
Cíipi táu Kmi l io Ortube . 
Saldrá de este puerto los morte* á las seis 
de la tarde para 
S e t a r i a , ¿st 
TARIFA EN ORO ESPAÑOL PARA 3A(1UA 
Y CAIBAlilHX. 
De Habana á Sagua ( Pasaje en 1! S 7.(í¡) 
y vice-versa | Idem on 3í i 3.51 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ota. 
Mercaderías 60 „ 
De llábanaá Caibarién f Pasaje en 1? |10.39 
y viceversa (Idem en Sí | 5.5* 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30-ctJ. 
Mercadería* 50 ota 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cts. 
tercio. 
(El carburo pae;a como mercanota.) 
CARGA S E N E R A l A FLETF, CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palraira d |0.51 
Caguagas 0.80 
Cruces v Lajas.... O.flí 
... Santa Ólara 0.80 
Esperanza y Rodas 0.80 
P a r a m á s informes (lirijrirse A HU* 
armadores , C U B A 2 0 . 
Hermanos Zulaetav Gáau* 
c 892 1 M 
D E 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
D E C 1 E _ N F U E G 0 S 
i«« « S S í l i t^!0.S>!^8.-Ul!ve> « F e r n a n d o , de B a t a b a n ó para Santiago de C n * » 
os vapores F L I U S l i V I A C O N C E P C I O N y A N T I N O G E N E S M B N E N D E * » 
r R Í f y i ? ^ ^ . ^ ^ ! ^ 1 7 ^ 0 0 8 » C A S I L D A , T U N A S , J U C A K O , S A N T A 
C K C / 1 D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
Recibon pasajeros y c a r ^ a para todos los puertos indicados. 
be despacha por s u agente en O B I S P O 3 0 , a l t o » . 
D I A R I O 1 M B í 1 ^ A M A I S I N A — H i e i é a de la m a ñ a n a . — M a y o 4 d e 1904. 
bUclstas de r a l í a y no pocos p o l í t i c o s ' 
de acción, llovailos de nuestro tempera- | 
jnento meridional, vienen tledicados á 
combatir y aniquilar los prestigios so-
ciales, el principio de autoridad y los 
respetos debidos á todo aquello que re-
presenta en las sociedades humanas dis-
ciplina, j erarquía ó superioridad, en el 
terreno del poder, del capital ó de l a 
tradic ión . 
E n la teoría de los partidos siempre 
reconoc ió el filósofo como el p o l í t i c o 
que existen dos grandes núcleos más ó 
menos definidos. Uno es aquel de los 
que aman ciegamente cuanto es secular 
y que aun convencidos de la conve-
niencia, necesidad y saludables efectos 
de ciertas novedades, no las consienten 
sin manifiesto temor y visible repug-
nancia. Componen el otro aquellos 
individuos que rebosando esperanza, 
penetrados de fé ardiente, atrevidos é 
incansables en su marcha progresiva 
d e s d e ñ a n los inconvenientes que son el 
s équ i to de las reformas y están dis-
puestos en toda ocas ión á reputar los 
cambios y mudanzas por progresos. 
E n Inglaterra son los Torys y los 
Wighs; en E s p a ñ a fueron los modera-
dos y los progresistas y en nuestros 
dias los conservadores, los liberales y 
los demócratas ; ou todas partes la de-
recha y la izquierda. Pero advierte 
con su discreción a c U » ' ™ 1 ^ Lord Ma-
caulay de quien he tomado algunas 
palabras en la presente def inic ión, que 
los mejores ejemplares de aquellas dos 
tendencias "no deben buscarsf lejos 
de la linea divisoria qne los separa, 
porque á cierta distancia de ella solo 
hay moyigatos y et-yi-tislas de una parte, 
y de la otra empiricon superjicialcs im-
previsores y sempiternos charlatanes". 
Y aquí radica el mal qne afea á nues-
tros partidos po l í t i cos y mantiene en 
perturbac ón confiante nuestro p a í s 
con agitaciones estéri les sin otia finali-
dad qne el refiir por refiir, ó en busca 
de victorias ef ímeras , anhelando más 
que ninguna otra cosa la sat is facción 
del amor propio ó el efecto teatral. 
U n a gran parte de los caudillos de las 
agrupaciones y varios de los publicis-
tas m á s ilustres, educadores de la ma-
ea social, se alejan cada vez con m á s 
e m p e ñ o de la linea divisoria citada 
por Macaulay, y así ejercen, s egún la 
tirase feliz antes apuntada, ó de mogi-
gatos y ergotistas ó de e m p í r i c o s y 
charlatanes. 
Unese á este c o m ú n defecto la cos-
tumbre inveterada que alcanza cate-
g o r í a de dogma y de sistema entre los 
po l í t i cos , que el principal deber y l a 
func ión primera como dictado de con-
ciencia de todo hombre que trata de l a 
cosa públ ica , no es otro que derribar 
el gobierno cuando no se está en el 
poder; y eso *c supedita cualquiera 
otra cons iderac ión y aun los mismos 
intereses m á s sagrados de la Pátria . 
A tal empresa concurren las inteligen-
cias m á s privilegiadas, las plumas m á s 
brillantes, las palabras m á s elocuentes 
y esa intransigencia puede formularse 
en aquellos versos del poeta: 
"que no quieren los villanos 
ni el vino del Sacramento 
si viene de nuestras manos" 
Sucede a d e m á s que aquí apenas se 
leen libros, sino solo per iód icos . E n 
la prensa tenemos hoy una p l é y a d e de 
escritores fogosos, eminentes en el s a -
ber y en el estilo y por regla general 
limpios de codicia y de bastardos mó-
viles personales. No suele darse el 
caso entre nosotros d£ la venalidad de 
la prensa de algunos pa í ses al tocar 
empresas financieras, ó mediar nego-
cios feos, ni subvenciones del fondo de 
reptiles. Si hubo alguna que otra 
e x c e p c i ó n fueron cortas y conocidas, 
s e ñ a l á n d o s e á los corrompidos con el 
dedo. 
Pero así como en aras de la verdad 
me permite mi larga convivencia con 
los periodistas esta firme y rotunda 
afirmación, no puedo menos de recono-
cer que la violencias de las pasiones 
suele arrebatarlos á c a m p a ñ a s injustas 
y que deseosas de producir sensación 
revuelven hasta las heces de la rebel-
d ía mansa en todos los elementos in-
quietos y despechados de nuestro mun-
do social. No se depura la exactitud 
de una noticia grave. Basta un rumor 
ligero, al d ía siguiente desmentido, 
para formular kt£ acusaciones m á s tre-
mendas. E l ansia de adelantarse á los 
otros en una información colorista hace 
acojer cualquier especie por infundada 
que sea, cuyos efectos llegan al púb l i co 
creando atmósfera letal sin que luego 
consiga reparar el d a ñ o una tibia y 
vaga rectif icación. A raíz del atenta-
do abominable contra Maura, p u b l i c ó 
casi toda la prensa madr i l eña un tele-
grama en que se d e c í a haber muerto 
el agresor á consecuencia de un palo 
que le d ió en la cabeza un polizonte. 
E l hecho era falso, de toda falsedad; el 
asesino sufrió al hacer resistencia una 
lesión ligera de que ya es tá curado, 
pero la noticia produjo su efecto, ha-
blándose de la barbarie de los agentes 
de la autoridad y despertando alarmas 
por las posibles represalias de los anar-
quistas. 
Más tarde otro despacho telegráfico 
contaba que en la manifestación de des-
agravio hecha á Maura, se hab ía dado 
el grito de muera la libertad. T a n b á r -
bara ac lamac ión nadie la ha podido oir 
porque nadie la ha proferido. Certifi-
can de ello cuantos tomaron parte en 









C A L V I C I E , 
OCfiJSNTA AMOS D E ASOHBHOSO ÉXITO. 
COW K U X K K - O S O S T E S T I M O N I O S . 
LABORATORIO de SWAIM Cant»$ en Phüadtiphh) 
; 4 A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S . M O . , E . U . 





E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
HINCHAZONI» 
I - I D A S » n XiXEaiXO 
Pandada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 
t o m e b s d e B r a r e d r e t l ^ 
Pu rameen te Vegetales. 
Siempre Eficaces. 
Curan el Estreñimiento Crónico. 
Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. -
Acerque el grabado & 
los ojoa y verá Vd. 
la pildora entrar en 
la boca. 
Para el Estreñimiento} Vahídos, Somnolencia, Lengua Sucia, Aliento 
Fe'tido, Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Klai del hígado, 
Ictericia, 7 los desarreglos qne dimanan de Irv Impureza de la sangre, no tienen Igual. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 
40 Pildoras en Caja. 
Fundada 1847. 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e 
Remedio universal para dolores. 
Donde quiera que se denta dolor apliqúese un emplasto. 
marnfestPtCÍÓn corapuosta ?n parte 
por liberales y demócratas . X i en I03 
tiempos que alcanzamos existen perso-
nas capaces de lanzar tan e s t ú p i d o gri-
to, porque hasta los propios carlistas 
sostienen como uno de sas dogmas su 
amor á una libertad bien entendida 6 
como ellos le llaman la verdadera l i -
bertad. Pues sin más que ese falso tele-
grama se bau escrito y publicado en 
los per iód icos de Madrid, ar t í cu los de 
tonos viri les y de m á g i c o estilo, procu-
rando demostrar que los manifestantes 
de Barcelona contra el alentado, sei-
des de levita y escapulario, s e g ñ n de-
cían, han representado el e sp í r i tu cle-
rical y han dado gusto al Presidente 
del Consejo, imitando á loa serviles de 
Fernando V I I cuanio clamaban ¡vi-
van las cadenas! So d e n e g ó la noticia 
pero la impres ión sobre el e sp ír i tu 
reaccionario de los parciales de Maura 
queda. 
U n hombre de gran i lus trac ión y 
mér i to literario, Blasco Ibáñez , desme-
reciendo de si mismo p u b l i c ó en su 
per iódico E l Pueblo un art ícu lo en que 
decía que Maura no morir;! en su cama 
porque era carne de Angioli l lo (el ase-
sino de C á n o v a s ) , Estas l íneas i n h u -
manas y odiosas vieron la luz p ú b l i c a 
cuatro dias antes dei atentado, y cuan-
do d e s p u é s se supo que se hab ía sal-
vado Maura, el cé lebre republicano de 
Valencia v o l v i ó en su per iód ico á in-
sistir en su profecía, a ñ a d i e n d o que si 
ha fracasado Miguel A r t a l , h ibrá otro 
que mate al actual jefe del Gobierno. 
L a 'Publicidad, de Barcelona, por su 
parte, corsigna el.relato del atentado 
en términos que hieren el sentido mo-
ral de todo pueblo civil izado y afiade 
amenazas á diestro y siniestro para 
decir que si se provoca á los republi-
canos tienen medios y resolución pañi 
hacer que arda Barcelona por sus cua 
tro extremos. 
Antes del viaje algunos per iód icos 
de Madrid como solicitando manifesta-
ciones hostiles hacia Maura, hicieron 
presente con sorna y ret int ín que el 
Rey marchar ía á alguna distancia del 
Presidente del Consejo y que és te ocu-
paría un coche detrás de la escol-
ta, suponiendo que él rec ib ir ía l o s 
silbidos y las proteatas como para-
rrayos. De esta suerte E l PUnvio, pe-
riódico' republicano e x a l t a d í s i m o de 
Barcelona, ha hecho observar d e s p u é s 
del atentado que todo él tumulto y lo 
censurable ocurrido en la C iudad Con-
dal, se debe á la prensa de Madrid . Y 
en una conversación que tuvo Salme-
rón con un periodista replicaba á las 
preguntas sobre la pasividad de los 
republicanos catalanes durante el v i a -
je del Rey: "que ni él ni sus amigos 
quer ían hacer el juego de otros ele-
mentos sacándo les del fuego las 'sardi-
nas". Realmente en esto h a visto cla-
ro que ciertos po l í t i cos á pesar de su 
monarquismo anhelaban un fracaso 
en la ida del Rey y aun cooperaban 
moralmente á un grave tropiezo de 
Maura para acelerar su ca ída 6 por lo 
menos para que no consolidara su si-
tuac ión en el poder. 
Siendo todo esto p ú b l i c o y notorio, 
cuenta hoy Maura d e s p u é s del é x i t o y 
del atentado con el apoyo de muchos 
imparciales que se sublevan contra lo 
que califican de t iranía ejercida sobre 
la op in ión por una docena de escrito 
res de renombre. Estamos hartos, di-
cen, de que se nos d é todo hecho y 
juzgado á medida de la amistad, del 
rencor, del favoritismo ó del encono 
de unos cuantos hombres de talento y 
que disponen de medios de publicidad 
con que no cuenta el resto de los ciu-
dadanos. El los decretan q u é dramas 
son buenos y cuá les malos; q u é libros 
deben leerse; qué oradores merecen 
aplausos; qué damas son bellas y ele-
gantes; q u é méd ico cura; q u é puntos 
de verano deben ser preferidos, y q u é 
Ministros deben caer en cada quince-
na. A las veces c i tán en lo justo, pero 
cuantas otras triunfa su s inrazón por-
que no pueden ser contestadas en otros 
diarios. 
Y , como ahora se ha visto que á pe-
sar de la cámpaña desenfrenada contra 
Maura, és te ha vencido, se experimen-
ta por cierta parte del pilblic \ algo.de 
sat i s facc ión por ver interrumpida 
aquella omnipotencia absorbente de 
G A R R A P A T A S ! - ' " " J ' v s ' : . ^ ú " J"K 
Mercaderetí 4, Habana, informacione&sofere el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS.' 0— 735 26Ab8 
al óleo, acuarelas y grabados en 
acero, para salas, salones y ante-
salas y de precios tan variados, 
que hay cuadros desde $2 hasta 
$80, son verdaderas novedades y 
hay paisajes primorosos. 
J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A 58 . 
c POS 1 M 
((5$ussanff'' 
L a preferida agua de mesa. Cura es-
t ó m a g o y rifiones. Se vende en cajas de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de Emi l i o Kazabal, Mural la 35, Habana 
c 2250 *56- 9 Db 
DR. G A I M G1IILLE1 _ 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . " E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 





«e curan temando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta modicación produce excelentes 
resulirdos en el tratamient5 de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiontis, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
8S6 c mi 
A - H A . 
algunos dictadores de la pluma. Tin 
diario sensato y reflexivo ha trazado 
un p a r a n g ó n entre el viaje actual de 
Maura y el de Dato en 1900 á Barce-
lona. Dato h a b í a mimado mucho á la 
prensa de opos ic ión: toda ella le dis-
pensaba la m á s halagadora benevolen-
cia mientras que ahora á Maura lo vi-
tuperaba s in tregua. Y sin embargo. 
Dato fué blanco de estupendas silbas ó 
insultos, y Maura hasta hoy ha sido 
objeto de p l á c e m e s y de manifestacio-
nes afectuosas. 
E n resumen el partido conservador 
tiene ya un jefe indiscutible que ha re-
cibido hasta el bautizo de sangre. E l 
Ministerio con tal jefe ha asegurado su 
vida por a lgún tiempo mayor del que 
se presumía . ¿Pero, quiere esto decir 
que su permanencia en el poder sea 
muy duradera y firmemente sólida? 
Cuando la j u r a del Rey, dos años há, 
el é x i t o de Sagast i fué no menos br i - ' 
liante y quizá» m á s que este de la ex-
curs ión regia á CataluBa. Se ver icó el 
paso de la Regencia al nuevo Reinado 
en medio de una paz seña lada: las fies-
tas fueron e s p l é n d i d a s y jubilosas; ni 
un ^olo incidente ingrato turbó la ale-
gr ía nacional. Mes y medio después ha-
bía una crisis, en el o toño sobreven ía 
otra y en loaí primeros d ías de Diciem-
bre ca ía Sagasta. S u b i ó luego al poder 
Si l vela y cons t i tuyó un gabinete tan 
poderoso que todos le pronosticaban 
una vida ministerial de muchos años. 
A los tres meses d i m i t í a Vi l laverde; a l 
cumplirse el primer semestre abando-
naba el mando Si lvela y d e s p u é s la vi-
da públ ica . L e suced ió Vi l laverde con 
un inmenso crédi to en el extranjero-
cinco meses d e s p u é s ca ía inesperada-
mente. Hoy reúne Maura más fuerza y 
mayor prestigio, pero temo que estos 
é x i t o s recientes lo desvanezcan y él que 
ya de por s í propende á la soberbia y 
á una inmoderada idea de su criterio 
infalible, sufra el v é r t i g o de las altu-
ras y acostumbrado á arriesgarlo todo 
en la creencia de un acierto indudable, 
llegue así mismo á comprometerlo to-
do, incluso en cualquier cues t ión de 
orden secundario. Aunque en otra es-
fera de moral distinta, el burlador de 
Sevi l la famoso, nuestro ga lán legenda-
rio, Don J u a n Tenorio, conquista siem-
pre los corazones, acaba con sus rivales, 
aquí mata, all í hiere; á una enamora, 
á la otra seduce; su carrera es siempre 
de triunfos, de galas, de proezas, pero 
un d í a convida á cenar al noble difun-
to Don Gonzalo de Ul loa y robreviene 
la catástrofe final. Quiera Dios que en 
lo po l í t i co no se le ocurra nunca á Don 
Antonio Maura invitar al convidado 
de piedra, porque el convidado de pie-
dra siempre acude á esos conjuros del 




S E L L O S 
A y e r se vendieron por la A d m i -
nis trac ión de Rentas é Impuestos de la 
Habana, sellos por valor de $4.201 
70 cts. 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿ E n q u e conoce V d . s i u n 
E L O J B E H Q S E O F F 
P A T E N T E 
© s 1 o gr 1 "t i o ? 
[8 d I M Mlñ M ¡mi H Í M 0 1 : 
Cuervo y Sobrinos 
- O L Z l l O O f l l ± O Z» t £ t (4 . O 3? O 
E s t e c a s * * e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a ¿ S r i l l a n t e r í a á G r a n e l J e n todas 
c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e f 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 
ALTOS. APARTADO NUMERO 668. 
D E I N T E R E S - W I 
Los dueños de esta popular y ac red i t ad í s ima marca de cigarros, deseando 
demostrar una vez m á s su agradecimiento hacia sus m ú l t i p l e s consumidores, 
han acordado celebrar un G R A N CERTAMEN, á cuyo fin y desde el dia l9 del 
actual, en todas las cajetillas de esta Marca h a l l a r á n unas postales con el alfa-
beto del amor, y tanto és tas , como otras de no menos gusto y variedad que se" 
vayan intercalando, les da rá derecho al indicado Certamen, cuya> 'nasos y pre. 
míos se a n u n c i a r á n en breve. 
Rogamos, pues, al públ ico consumidor de nuestros cigarros, guarden las 
postales si quieren tener derecho al susodicho Certamen. 
• T a l e s i r S o . 
P í d E N la CaratiTa, 
Y BOTICAS 
I B e c w í l t a y s í f t 
} E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
« i d í t B u s i m i D E j D a P E C B o . D E H A B E L L 
att » y « 1 
F O L L E T I I Í (2) 
EXPIACION 
KoTela eserila en inglés por la Sra. Wooi. 
T r a d u c i d a al castel lano por J . I r i b a s . 
—» 
(^o\?OVelia- P ^ ^ a o a por la Casa Editorial 
X''aoubT¿oUe?deen "Ija Modtíraa I W 
—Comprendo perfectamente. ¡Qué 
precio espera usted obtener por esa 
propiedad! 
— H e dioho á mi abogado Barton, 
eucaryado do venderla, que pida se-
tenta mil libras. 
—Mucho ef. 
— V a l » tnás, mucho máa. Hubiera 
querido dejárse la á mi hija pero 
€« impo^blo. E s todo lo que me que-
da mera do los bienes inalienables 
perUnccieutes al mayorazgo. L o sien-
to por mj pobrt h i ja , tan leven, edu-
cada cuidadosBmente por su madre 
—Kecnerdo que era una n i ñ a l i n d í s i -
mn. 
— S í . usted la v i ó en Lynne en r i d a 
de mi esposa. Pues bien, s e ñ o r Carl ia-
Je, quedamos en que si compra usted 
ftM finca el contrato no se hará p ú b l i c o 
por ahora; es indispensable que todos 
me crean su propietario hasta pasados 
algunos meses. 
Convinieron eu que Carl is le v e r í a al 
abogado Bnrton y como era algo tarde 
el Conde i n v i t ó al j ó v e n á comer con 61. 
V a c i l ó Carlisle, dirigiendo una mirada 
á su traje, pero Monte Severne se apre-
suró á decir: 
—Estaremos solos con mi hija . L a 
señora Erna Vane, parienta nuestra, 
vino hace d í a s de Marl ing para pre-
sentar á mi hija en la reciente recep-
c ión de nuestra soberana; y aunque 
cont inúa con nosotros, come hoy fuera 
de casa. 
A c e p t ó el abogado, d ió el conde las 
órdenes necesarias y á las siete entra-
ron ambos en el comedor. A l mismo 
tiempo se presentó t a m b i é n en la puer-
ta una joven, una v i s i ó n encantadora 
que dejó á Carlisle deslumbrado. 
Isabel V a n e era un tipo acabado de 
belleia. Muy joven, esbelta y gracio-
sa, con facciones ideales y perfectas co-
mo só lo pudiera soñar las la i m a g i n a c i ó n 
de un artista; los rizos de su negro ca-
bello rodeaban e l rostro y caían abun-
dantes sobre los hombros de incompa-
rable hermosura, como lo eran los des-
nudos brazos. L l e v a b a un rico traje 
adornado de perlas y encaje. 
— M i hija Isabel, señor Carlis le , dijo 
el conde. 
D ó r a n t e la comida p e r m a n e c i ó el 
abogado bajo el encanto qne le h a b í a 
producido l a apar ic ión de la l i n d í s i m a 
joven. Tanto y aun m á s qne la per-
fección de sus facciones, la belleza de 
su cabello y la blancura de la ter ad-
miraba la dulce e x p r e s i ó n de sns ne-
gros ojos. No recordaba haber visto 
nunca, ni imaginado siquiera ojos tan 
hermosos. 
—Veo por tu a t a v í o que vas á salir, 
Isabel , le dijo su padre. 
— S í , p a p á . Me espera en su casa la 
señora Levison, con quien come esta 
noche nuestra prima Bina. 
Terminada la comida se p r e s e n t ó la 
doncella de Isabel para decirle que el 
carruaje esperaba, á la vez que p o n í a 
sobre los blancos hombros de BU ama 
e s p l é n d i d o manto de raso blanco. 
— x \ d i ó s , papá , dijo la bella joven 
acercándose al conde. 
—Buenas noches, amor mío , repuso 
és te besándola car iñosamente . D i á 
la señora Vane que no te retenga muy 
tarde fuera de casa. E r e s t o d a v í a nna 
n iña . 
— S i usted y la s e ñ o r i t a V a n e me lo 
permiten, dijo Carlis le , t e n d r é el gusto 
y la honra de a c o m p a ñ a r l a hasta el 
coche. 
E l conde le d ió las gracias, se sonrió 
I s a b e l y Carlisle la condujo por la an-
c h a escalera basta dejarla instalada en 
el «ophe. L a joven lo tendió l a mano. 
y le d ió las buenas noches con voz dul-
ce como una caricia. 
— ¿ V e r d a d que es hermosa? p r e g u n t ó 
el conde á Carlisle cuando és te r e g r e s ó 
á su lado. 
— L l a m a r l a hermosa es pobre elogio 
para belleza como l a suya, rep l i có el 
joven. 
— E n la ú l t i m a recepc ión regia l l a m ó 
macho la a tenc ión , s e g ú n me dicen. 
E s t a dolencia m í a me i m p i d i ó acom-
pañar la . Y es tan buena como her-
mosa. 
Si el conde de Monte Severne hubie-
r a sabido la suerte que le esperaba en 
ol mundo á su hija querida, hubiera 
preferido m i l veces verla muerta en 
aquel instante. 
C A P I T U L O I I 
LA CHUZ EOTA 
E l carruaje de Isabel V a n e no tardó 
en detenerse á la puerta de la señora 
Levison, dama setentona é irascible, 
cuyo mal humor h a b í a subido de punto 
con l a tardanza de Isabel. 
—Temo haberla hecho esperar mu-
cho, dijo és ta apenas l legó, pero p a p á 
tenia hoy u n convidado y la comida se 
p r o l o n g ó algo m á s que de costumbre. 
— E s tarde, s í , m u y tarde, g r u ñ ó l a 
buena señora. Erna, hazme el favor de 
l lamar y decir qne me traigan el té. 
HaCS veinte minutos que lo espero. 
Erna V a n e tocó el timbre. Contar ía 
unos v e i n t i s é i s años y «ra de p e q u e ñ a 
estatura, nada bonita, pero elegante, 
bien formada y muy presumida. S u fi-
nada madre h a b í a sido hija de la seño-
r a Levison, y su esposo Eaimundo V a -
ne era el heredero presunto de Monte 
Severne. 
— ¡ T o d a v í a no es tá hecho el té , abue-
l a ! e x c l a m ó E v a Vane , sorprendida al 
examiuar el contenido de la bandeja 
de plata que el criado h a b í a puesto so-
bre l a mesa. 
—No, yo prefiero que Jacinta lo 
preparo aquí, á mi vista; e v i t á n d o m e 
recibirlo frío de la cocina. Pero esta 
noche lo prepararás tú , y pronto, que 
se hace tarde. 
— ¡ P e r o es que yo no sé cuánto he de 
poner! e x c l a m ó Erna, que tenía horror 
á todo lo que pudiera proporcionarle el 
menor trabajo ó molestia. 
—¿Me permite usted hacerlo, mi 
querida señora Levison? preguntó pron-
tamente Isabel. Y o soy quien le sirvo 
e l t é al papá . 
—Hazlo, hija mía , contestó la ancia-
na. T ú vales cien veces m á s qne mi 
nieta. 
R ióse alegremente Isabel, se q u i t ó 
los guantes y apenas se hubo acercado 
á la mesa entró en la hab i tac ión un 
elegante joven. E r a de hermosa pre-
sencia y bien delineadas facciones, ne-
g r í s i m o el cabello y los ojos, y su oon-
risii descubr ía dieuiea de oxtraordina-
ria blancura. Pero un observador aten-
to hubiera notado en aquel rostro c i er -
ta e x p r e s i ó n algo desagradable, cierta 
falta de sinceridad en la mirada de los 
negros ojos. E r a el capi tán Franc i s 
Levison, nieto de la anciana y primo 
hermano de la señora Vane . 
Ifombre de trato a m e n í s i m o y do en-
cantadoras maneras, era perfectamente 
recibido en los c írcu los sociales más 
distinguidos, donde si no ignoraban 
que era c ín ico y derrochador como po-
cos, t ambién v e í a n en él al heredero del 
r iqu í s imo Sir Peter Levison. 
L a anciana presentó su nieto á la jo-
ven, diciendo: 
— E l cap i tán Levison, la señori ta 
Isabel Vane. 
Inc l ináronse ambos, ó Isabel, casi 
tina n iña todav ía , se ruborizó al notar 
fija en ella la penetrante mirada del 
ofleial, qno no procuró disimular su ad-
mirac ión . E x t r a ñ o era en verdad que 
aquellos doa hombres, Carl is le y L e v i -
son, destinados á ejercer g r a n í d s i m a 
influencia en su vida, le fuesen presen-
tados el mismo día, en cosa de pocas 
horas. 
—¡Qué bonita cruz, n i ñ a ! e x c l a m ó l a 
anciana cuando Isabel y la sefírsa V a -
ne se d i s p o n í a n á part ir . 
A l decir esto contemplaba un e r m 
de oro con siete esmeraldas que Isabel | 
l levaba al cuello, suspendida do una 
ü u í s i m a cadera do oro. 
D I A R I O D E L < A M A R I N A — E d i e i f o de la m a ñ a n a . — S a y © 4 d e 1904. 
L A P R E N S A 
Nuestro conceptuoso y con-
cienzudo colaborador D. J. N . 
Aramburu, aconseja con elocuen-
cia á los hombres que hacen pa-
tria y á los que la deshacen, y les 
da la pauta que han de seguir 
para ser ciudadanos grandes y l i -
bres dentro de una república l i -
bre y grande: 
Cúidese el qae inciensa de tocar en 
laa lindes de la adulac ión y evite el qne 
censura tropezar en el insulto y caer en 
la injusticia, d ígase que es bueno todo 
lo que el otro diga que es maloj discú-
tanse procedimientos, o p ó n g a n s e prin-
cipios á principios, que de la d iscus ión 
brota la luz, del choque de las opinio-
nes la grandeza colectiva y del esfuer-
zo de todos surge la ftl icidad de la pa-
tria. 
Ya en nuestros partidos políti-
cos se practican con exceso doc-
trinas tan sanas: no se adula ni 
apenas se inciensa, se hiere; no se 
insulta ni se censura, se ofende; 
se dice que es bueno todo la ma-
lo y viceversa; no se discuten 
procedimientos, se procede con 
la porra; no se oponen principios 
á principios, pero se discuten los 
principios, porque de la discu-




Continúa el Sr. Aramburu: 
Pero ¡por Dios! no se quiera que to-
dos piensen como uno, se sientan a n i -
mados de los mismos propós i tos , vean 
las cosas por el mismo prisma y no se 
permitan j a m á s otro lenguaje que no 
sea el de la alabanza del satifecho. 
Eso es pedir cotufas en el gol-
fo y al olmo peras. ¿Pues no sabe 
el señpr Aramburu que la Repú-
blica la traen los republicanos, 
que para sostenerla y engrande-
cerla no hay sino las prácticas 
demagógicas, que estas prácticas 
llevan de la mano á las conquis-
tas de todos los derechos y á la 
manifestación libre de todos los 
pensamientos, y que es la si-
guiente, la sublime doctrina de 
la sublime libertad: 
" E l pensamiento libre 
proclamo en altavoz, 
y muera el qne no piense 
igual que pienso yol" 
Dice Q1 señor Aramburu que 
no todos los republicanos son de-
magogos? Ponga una acta de re-
presentante sobre los altares de la 
demagogia y ante ellos se verá la 
confusión de castas, la confusión 
do .principios y la lucha por el 
postrel 
» * 
Termina el señor Aramburu: 
Vengan á nosotros; a y ú d e n n o s á re-
formar esto—nos dicen los que de nues-
tra conducta se hacen lenguas. 
E s o estamos haciendo; a y u d á n d o o s á 
sacudir estas vergüenza^, depurar este 
rég imen y consolidar esta R e p ú b l i c a , 
iCómo? ^Votando con vosotros, y lu-
chando con vosotros por pulverizar al 
contrario! K o ; ni eso sería noble, ni 
eficaz, ni, d e s p u é s de ciertos hechos, 
digno. 
Ante la nobleza se para y ante 
la dignidad se detiene? 
Ta, ta, tal 
P O R C E L A N A S , 
jarrones, columnas, tarjeteros,ju-
gue teros y adornos para salon,se 
ha recibido un surtido fenome-
nal esta casa, que satisfará todos 
loa gustos. 
Precios: de 75 centavos el ob-
jeto hasta ^160. 
J. Borbolla- Compostela 56. 
«10 1 M 
' 'Váyase vuesa merced, señor 
hidalgo, á entender con su per-
digón manso y con su hurón 
atrevido, y deje á cada uno ha-
cer su oficio." 
No asamos y ya pringamos. 
Recortamos de E l Mundo: 
L a s i tuac ión es muy penosa: penosa-
mente inevitable. 
A la vista salta el argumento: ¿y, 
qne han de hacer los liberales? ¿Some-
terse á la terrible indignidad de acep-
tar la ficción, la mentira, el e s c á n d a l o ! 
Y ¿con qué derecho, dan los liberales á 
cambio de una tranquilidad aparente, 
los votos del pueblo, y sea és te repre-
sentado por las minor ías rabiosas y 
fracasadas? No, en manera alguna pue-
den los liberales aceptar el sacrificio 
de sus correligionarios, d e j á n d o s e 
aplastar por la audacia y la i ra con-
servadoras. Ese es el camino de la dic-
tadura, franqueado torpemente por lo* 
caciquillos del dia. 
Si así es, pongan los liberales 
trabas, siémbren obstáculos, in-
tercepten las veredas y atrin-
chérese en las encrucijadas, por-
que por el camino real no se va 
á la dictadura. 
Aunque nosotros creemos que 
los conservadores no han pensa-
do en el atajo. 
* * 
L a dona é mohile, y la mayoría 
ficticia, según el colega: 
— M a y o r í a ^vosotros? ¡Triste mayo-
ría, de la cual nos es dado reimos ca-
da vez que nos venga en ganas! ¿Mayo-
ría, sin número para formar quorum; 
sin manera de constituir la Cámara á 
espaldas de la minoría? X o es m a y o r í a 
propiamente la que necesita, para 
funcionar, del visto bueno de la mino-
ría. 
Bueno; pues cuando la mayo-
ría intente echar por el camino 
de la dictadura, remédienlo los 
amigos de E l Mundo. Adviertan 
el modo de funcionar y no le 
ponga el visto bueno. 
Y ya verá el colega cómo sus 
enemigos se mesan las barbas y 
no se le suben á las suvas.. 
E l Gobierno, el Senado y el 
Tribunal Supremo, ante E l Nuevo 
País: 
E l Gobierno debe hacer libremente 
loa nombramientos de magistrados del 
Tribunal Supremo, bajo su responsa-
bilidad. Para hacerlos no tiene m á s obli-
gación que la de cerciorarse de las con-
diciones de competencia y moralidad 
que concurren en los nombrados. E l 
Senado puede aprobar ó desaprobar 
los nombramientos, precediendo para 
ello, no por impulsos pasionales, ni por 
consideraciones de s i m p a t í a ó antipa-
tía. S u derecho guarda re lac ión con 
un deber: el de apreciar las condicio-
nes intelectuales y morales de las per-
sonas propuestas poj el Ejecutivo, sean 
ó no gratas á los Senadores. S i á é s t o s 
no los consta nada que sea desfavorable 
á los nombrados, deben aprobar los 
nombiaraientos; si les consta que care-
cen de la idoneidad que dan la ciencia 
y la moralidad, su deber es rechazarlos, 
pero cuidando de expresar, aunque sea 
dentro de la de l iberación secreta, que 
siempre trasciende al públ ico , los fun-
damentos de su acto. E l honor, la repu-
tación, el crédito de los ciudadanos, y 
sobre todo, de ciudadanos á quienes el 
pueblo dispensa e s t i m a c i ó n y el Go-
bierno confianza para el d e s e m p e ñ o de 
las m á s elevadas funciones judiciales, 
no pueden quedar á merced del favor 
ó del capricho de nadie. 
I f T M A al QUASSIA 
¥ I W U q u i m a 
y Cortezas de 
Naranjas amargas. 
TONICO, A P E R I T I V O , 
R E C O N S T I T U Y E N T E , F E B R I F U G O 
EECOMKNDVDO á los CONVALECIENTES 
y á todos aquellos que están atacados d« 
ANEMIA, CLGRÓSIS, NEURASTENIA. 
F I E B R E S , VERTIGOS E S T O M A C A L E S , 
ATONIA DE LAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. RABOT y Dr DAVID, rarm'»' de 1" Claie, 
en roMPlÉGNE .<•!•• a (1; PARTS. 
IZ>«*r>6»itoB en todas In* Tri»T-mao\ü», 
G O U t T T R A l a ' • P O S E » 
rias B R O N Q U I T I S , ios C A T A R R O S C R Ó N I C O S 1 
r I03 Módloos m á s eminentes recetan laa 
C A P S U L A S C O G N E T 
Remtdío insuperable contra la» 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
PARIS, 43. Rué de Salntonge, PARIS Y FARMACIAS. 
D E G R I 
F A . S t M A C U e V T I O O S 
INYECCIÓN D E M A T I C O 
^REPARADA con las hoja* de 
Matice del Pe rú , esta 
inyección ha adquirido 
en poco tiempo reputación 
universal, por ser la sola inó-
cua y cortar en su principio 
las blenorragias más tenaces. 
PARIS, 8, ru« VIVIENNE, y en todas la* 
L T y C,A 
C Á P S U L A S D E M A T I C O 
" • R e s u l t a d o infalible para 
wJ. curar la Gonorrea, sin 
Jl l cansar ni molestar el 
estómago como con las Cáp-
sulas de Copaiba liquido y de 
cubeba. Empldanse en los 
casos crónicos. 
farmacias de España América. 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De G K , I l V E A X J r , T y d 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el cutis. 
JABON SULF0-ALCAL1N0, llamado de 
Helmerick, contra la sarna, la liña, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
JABONdePRQTO-CLORURO-f HIDRARGIRO 
contra las comezon'js, los empeine», la 
herpes el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en ios mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE AGIDO FÉNICO, preservativo, 
y anliepidémico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada meioia ial, 
en la destrucción de los parábilos 
dol cuerpo. 
P A R I S , 6», - C t X J T i " V I V I E U V I S T B 
No creemos qne el Gobierno pneda 
inchrrir en debilidad en este punto. 
Haga uso de sus facultades, ejercite su 
iniciativa conforme á la letra y a l espí-
ritu de la Const i tuc ión; procure el bien 
del servicio p ú b l i c o , ' n o m b r a n d o para 
las plazas de magistrados del m á s alto 
Tr ib tr ja l de la N a c i ó n á personas tan 
dignas, competentes y respetables como 
las qne ha designado, y deje á la am-
bición y á la ligereza de otros la ingra-
ta, odiosa y perturbadora tarea de re-
chazar caprichosamente los nombra-
mientos. E l Gobierno no tiene qup dar 
cuenta de por q u é los hace: basta que 
recaigan en personas dignas de desem-
peñar las funciones de la magistratura; 
y s i el Senado continuase incurriendo 
en el exceso de rechazarlos sin motivos 
ciertos, probados ó probables, peor 
para él, porque así labra su desconsi-
deración, sin lastimar al Gobierno, y 
mucho menos á ciudadanos tan distin-
guidos y apreciables como los señores 
G o v í n , Mart ínez Quintana, Pichardo 
y Cárdenas, enya escelente reputac ión 
abona la conducta del ¡Secretario de 
Just ic ia al proponerlos y los deja en 
el concepto p ú b l i c o tan enaltecidos co-
mo estaban antes de realizar el Senado 
su acto incalificable. 
Creemos que el Senado recon-
siderará su acuerdo sabiendo, co-
mo debe saber á estas horas, que 
los respetables juristas no traen 
ladeado el bombín y encargan sus 
chaquets al famoso cortador-poeta 
Valdepares. 
Oh, el buen ejemplo! A cuán-
tos hombres llevó al empíreo, á 
cuántos ejércitos á la victoria, á 
cuántos pueblos á la grandeza!... 
Por este camino vamos: 
Dice L a Discusión: 
ELECCIONES ESCOLA BES. 
Guane i ? de Mayo. — L a s elecciones 
escolares han sido muy reñ idas en este 
t érmino . E n el barrio Punta de la 
Sierra, cons t i tuyéronse dos mesas es-
crutadoras, y se denunciaron hechos 
al juzgado de ins trucc ión . F u é denun-
ciado un po l i c ía especial del Gobierno 
y un empleado del Municipio, por 
coacción. L a d o c u m e n t a c i ó n de una 
do las Juntas la remiten al Secretario 
de Ins trucc ión P á b l i o a , por parcial i-
dad del Presidente de la Junta de 
Educac ión . 
Los vecinos y electores de dicho ba-
rrio h á y a n s e indignados por l a poca 
formalidad del Delegado, lamentando 
que la instrucc ión p ú b l i c a e s t é á mer-
ced de los caciques de esta cabecera. 
A e t n ó como juez, el secretario del 
Ayuntamiento, que fué denunciado por 
incompatibilidad. 
Un secretario, denunciado; un 
Delegado, informal; un Presi-
dente de Educación, parcial; un 
empleado del municipio, coac-
cion'ador; un policía especial,, 
denunciado... y caciques de ca-
becera!... 
Excelente asunto para una 
protexta del señor Lámar. 
Aunque la defensa de los fo-
rristas de Guane se hace por sí 
sóla: si el abad juega á los naioes 
¡qué han de hacer los frailes! " 
Y aquí en lo que va de año 
todos los Abades han jugado á 
los naipes... 
Como que todos ellos han vis-
to los piés á la sota! 
ir 
Sobre el mismo asunto dice 
un colega: 
E n las eloccionea verificadas ayer en 
este t érmino para directores escolares 
el doctor Gut iérrez Bueno fué reelecto, 
por 146 votos, obteniendo 38 el señor 
Juan Correa, de oficio carnicero y can-
didato del partido conservador para 
derrotar al señor Gut iérrez . 
Como el colega no da detalles, 
y aquí todo se convierte en sus-
tancia líquida de Montevideo, 
por aquello de que el que no es-
tá conmigo está contra mí, no 
nos causará extrañeza que se di-
ga del colega, 6 al menos de su 
corresponsal, que está vendido 
al oro de la demagogia. 
Por menos crucificaron á otros 
redentores! 
Con motivo de la falta de quo-
rum en la Cámara, á muchos t i -
moratos, de esos por cuyos cuer-
pos se les pasean las almas, no les 
llegaba ayer la camisa al cuerpo. 
Pero en leyendo esto que di-
ce L a Discusión, serán otros Ló-
peces: 
Estemos, pues, tranquilos. Por la 
obstrucción de los radicales no se per-
turbará la v ida administrativa del pais. 
Nuestro gobierno podrá siempre cum-
plir sus deberes, y los cumpl irá , con la 
aprobac ión de propios y extraños . E s -
tar sin Congreso es una contrariedad, 
un perjuicio; no un peligro. L a crisis 
actual solo produce encogimiento de 
hombros á los que no olvidan, y, por 
el coutrario, tienen muy presente, la 
realidad dentro de la cual v ive la Re-
p ú b l i c a de Cuba. Todos esos cataclis-
mos que ins inúan nuestros inofensivos 
ó impotentes radicales, son simples fan-
tasmagor ías . 
Respiremos! Porque oimos 
rumores de dictadura y—mal pe-
cado!—se nos vino á las mientes 
el nombre invicto del cabo López! 
De L a República Cubana, sobre 
el mismo tema: 
"Puede muy bien suceder que el 
conflicto no encuentre so lución, por 
e m p e ñ a r s e en no dársela la Coal ic ión 
moderada. Puede suceder que no ten-
gamos en mucho tiempo Cámara de 
Representantes. E s preferible que as í 
sea á que tengamos una desprovista 
de prestigio y de autoridad, porque en 
ella figuran los que el p a í s no quiso 
nombrar 
Por lo visto no hay peligro in -
minente de agitación. 
Puede el baile continuar. 
L A S C A M A R A S 
S E N A D O 
L a sesión extraordinaria secreta á 
que se h a b í a convocado para ayer tar-
de, á fin de tratar de la resolución de 
l s acuerdos tomados acerca del nom-
bramiento de magistrados del Tribunal 
Supremo, con arreglo á la propuesta he-
cha por el señor Presidente de la R e p ú -
blica, no ha tenido efecto, por no ha-
berso reunido el n ú m e r o reglamentario 
do senadores. 
D. VICENTE GUERRA 
Ayer tuvimos el gusto de es-
trechar la mano de nuestro muy 
estimado amigo y entusiasta com-
patriota don Vicente Guerra, 
acreditado íabricante de tabacos 
establecido desde largos años en 
Tampa, en cuya ciudad es tam-
bién Cónsul de España, muy 
querido y considerado por todos 
J . B R O C C H I & C o . 
Í T . A V I G I T O N E , S u c e s o r , 
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los individuos de nuestra coló-1 
n i 'T 
Saludamos muy afectuosamen-
te al señor Guerra, y le deseamos 
grata permanencia en esta capi-
tal, donde también goza de gene-
rales simpatías. 
ios c e r i i f Í í m í T 
E n la Gaceta de hoy se pnblica el si-
guiente Decreto del Presidente de la 
R e p ú b l i c a : 
«•En virtud de las facultades qne me 
están conferidas y á propuesta del Se-
cretario de Hacienda, he acordado lo 
siguiente: * 
lo_DeS(3e ei io de Mayo hasta el 10 
de Jul io p r ó x i m o se destr ibuirán los 
certificados de los haberes liquidados 
al Bjórc i to Libertador que no tengan 
establecida r e c l a m a c i ó n , conforme al 
art ículo 9? de la L e y de 24 da Jul io 
de 1903. 
2 9 — L a d i s tr ibuc ión se efectuará en 
el territorio que comprenda cada cuer-
po de Ejérc i to y al efecto se desiguau 
los siguieutes Delegados: 
P a r a el primer Cuerpo, coronel F e -
derico Pérez Carbó. 
P a r a el segundo Cuerpo, coronel E l -
pidio Estrada. 
P a r a el tercer Cuerpo, general Ma-
ximiliano Ramos. 
P a r a el cuarto Cuerpo, general J o s é 
Monteagudo. 
P a r a el quinto Cuerpo, general Pe-
dro Betancourt. 
P a r a el sexto cuerpo, teniente coro-
nel J o s é K . ' V i l I a l ó n . 
39—Estos delegados podrán solicitar 
un empleado de las Administraciones 
de Rentas ó Impuestos, Aduanas ó Go-
bierno Provincia l para que les auxilien 
en sus trabajos, y podrán también aso-
ciarse en las localidadss en que se fijen, 
de cuantas personas crean necesarias 
para obtener en todos los casos la iden-
tif icación de los que han de recibir los 
certificados. 
4 9 — L a entrega de los certificados se 
hará á la persona á cuyo favor esté ex 
tendido, que firmará al dorso del talón, 
no a d m i t i é n d o s e , en n i n g ú n caso, agen-
tes ó mandatarios. 
Cuando el interesado no sepa firmar, 
lo harán dos jefes ú oficiales para ga-
rantizar la personalidad de aquél , efec-
t u á n d o s e lo mismo para su identifica-
c ión si es desconocido del Delegado. 
Cuando se trate de individuos conoci-
dos del Delegado, bastará la firma de 
éste como garant ía de la identifica-
ción. 
59—Los certificados que contengan 
errores en los nombres ó apellidos, se 
d e v o l v e r á n á la Secretaría de Hacien-
da. 
69—Los certificados referentes á in 
d i v í d n o s fal lecí dos se entregarán á su 
l e g í t i m o s herederos ó á sus l e g í t i m o s 
representantes, quienes tendrán que 
justificar documentalmente aquel carác-
ter. 
79— Cuando dos ó m^s individuos re-
clamen un mismo certificado, ó en cual-
quier otro caso en que existan dudas, 
el Delegado se abstendrá de entregarlo, 
y anotando el hecho al dorso del docu-
mento, lo d e v o l v e r á á la Secretar ía de 
tíacienda. 
80— Los Delegados se const i tu irán en 
loa lugares quo estimen más conveuieu 
tes, comprendidos en el tcrrilorio 
o c u p ó cada Cuerpo de Ejército , duran-
te el tiempo que crean necesario para 
el icparto. 
Con la debida ant i c ipac ión harán 
anunciar su llegada por medio de los 
per iód icos locales y por avisos á losGo-
bernadores, Alcaldes y Centros de Ve» 
teranos, á fin de que citen á todos loi 
individuos del Ejérc i to que no hayan 
establecido rec lamación para que con. 
curran en los d í a s que se marquen al 
lugar que se designe por los Delega-
dos. 
99—Los Gobernadores Provinciales y 
Alcaldes Municipales, prestarán ú loi 
Delegados la cooperac ión y auxilio qu« 
éstos necesiten para el desempefio do 
su cometido. 
10. — A los señores Comisionados a* 
les facil itará boleta de viaje por las de-
pendencias de Hacienda y se les indem-
nizarán los gastos con una dieta de cinco 
pesos mientras es tén dedicados al re. 
parto, fuera del lugar de su residencia. 
11. — L o s empleados que auxilien i 
los Comisionados tendrán derecho a l I 
pasaje y á la dieta reglamentaria, cuan.''1' 
do salgan del lugar de su residencia. | 
12. —Terminado el reparto en cada 
localidad, dentro del plazo que se anua-1 
cié, proc tderáu los Comisionados á de-
volver los certificados que no hubiesea 
entregado á la Secretar ía de Hacienda, 
la que cu idará de su entrega en la for-
ma que estime m á s conveniente. 
E l Secretario de Hacienda queda en-
cargado del cumplimiento de lo dia- j 
puesto. 
Habana, A b r i l 30 de 1904. 
T. E N T R A D A P A L M A . 
E l Secretario de Hacienda, 
J o s é M . G a r d a Montes. 
• No hav cerveza como la cerveza L A 
T R O P I C A L . 
a e l l i i í s i i o 
A 1 i m e a t o M e 1 1 i n 
es bueno para niños de 
todas edades y trae á los 
niños salud y felicidad. 
Envíenos su dirección y le mandarem»» 
•una muestra gr&ttt de nuestro nu-
tritívo y un ejemplar del librito 
titulado " Los Bebés del A li-
men/o Meliin." 
Mellin's Food Co., Bcstoa,Masa.. E . U . A . 
Brillantes á Granel 
y zafiros, esmeraldas, rubíes, tur-
quesas, perlas, topacios y ópalos, 
hay existencia constantemente 
para poder combinar la joya que 
se quiera, 
E i taller do joyería de esta casa 
admite encargos para componer, 
toda clase de prendas, dejándolas 
como nuevas y también lascons^ 
tru3Te á gusto de los parroquia-» 
nos. 
J. BORBOLLA, Compostela 5S! 
4. .1. ,1, ,\, Í\, 4. it i» 4.4. $ i t , ,|, ,1, ^ ^ ^ ^ ,fr<|M|Hj«|.<|MjH 
P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a c i ó n 
Estas son dos fotografías del 
niño Francisco Mari-
bona y Peraza, de la 
Habana, tomadas á la 
edad de 9 y 11 años 
respectivamente. 
La transformación 
maravillosa de un s&c 
endeble y raquítico en 
un adolescente fuerte, 
robusto y sano, como 
lo demuestra su atld-
tica figura, fué obra 
realizada por la 
i i i . i 





o *.* i* 
I^a l inioa m a r c a acred i tada en l a I s la , l a que cas i todos los a lambiqueros 
pe probaron á imi tar . . . . 011 la etiqueta. C u i d a d o con las bebidas e s p ú r e a s . 
F í j e s e e l p ú b l i c o en la nueva c o n t r a m a r c a deposi tada desde Io de E n e r o , 
á los electos de l a L e y , 
C-923 alt 8-4 
i 
E M U L S H f f l l D E S C O T T 
P a r a los qne duden de l a autenticidad de esta asombrosa trans-
formac ión , insertamos los testimonios de l a Sra . D o ñ a Catalina 
Peraza, madre del n iño y del D r . Don Roque Sánchez Quiróz, cuyos 
doemnentos han sido refrendados por el S r . Notario Ledo. Don 
Francisco de Castro y Flaquer, s e g ú n Acta N ú n r 479, cuyo original 
extractamos. 
HABANA, 15 de Marro de 1903. 
Sres, SCOTT A BOWNE, Nueva York. 
Mny Señores míos ¡ Bu prueba do agradoM-
miento remito á Uds. las fotografías de mi hijo 
el niño Francisco Maribona j PeniEa, de once 
años de edad, el cual debido ¿ un golpe sufrido 
en el pecho lo tuvo atacado de una enfermedad 
auo día ñor día me hacia rer más cercano oi fin 
de su vid»; la tos j u fiebre lo hablan aniqui-
lado; su figura era un espectro, «ólo huesos y 
ospinta. Ln eso estado, el Dr. Roque Sánchez 
(Juiroz, después do haber agotado todos lo» 
otros recursos lo reeetó la Emulsión de Scott 
Ilegitima, habiéndola tomado por espacio do nn 
año. El resultado tan prodigioso quo nadie 
pensó, puede verso por las dos fotografiaa que 
tengo Unto gnsto on remitir Uus-t autori-
zándolos para qne las publiquen. 
CATALINA PXBAZA VDA. DI MAEIBONA. 
ROQCB SAXCHn QUIBÓZ, Médico y Cirujano, 
CERTIFICO: quo ol menor blanco Francisco 
Maribona y Peraza, vecino do Omoa Núm. 44, 
k consecuencia de un traumatismo que puso en 
peligro su vida, quedó onua estado do caquexia 
quo parecía imposible pudiese recuperar la 
salud i pesar de haberle iudicado los medica-
mentos y el régimen alimenticio que & mi Juicio 
le convenía. En osas eircunstanola» tuvo la 
idea do indicarlo la verdadera Emulsión de 
Scott qn© tan buenos resultados me había pro-
porcionado en otras ooasionos, obteniendo esta 
vez un resultado que á mi mismo mo causa 
asombro, quedando una vez más rucquocldo do 
las ©xeelentes propiedades de dicha Eniulaióa. 
HABA*A, Mano 16 de 1903. 
Dr. EOQUI BAKOHM QOIEÓÍ. 
Conforme á su original que con d número 479 queda en mi protocolo corriente. 
. , De iodo lo cual y de lo demás contenido en este documento yo el notario doy /«. • 
U n la ciudad de la Habana, 
á 36 de Agosto de 1903. 
PEDRO MONTERO TESTIOOP fPE 
te . EEQUEXA 
5 ) I Á R I O D E 1LA M A R I N A — - E d i c i ó n de l a m a í a n a » — M a y o 4 d e 1 9 0 4 . 
DUB CÜ6INI 
(DIÁLOGO MACARRÓNICO V E R I S I M O ) 
Mameli. ¡O mió caro Seboniqui! d a -
temi un abnuhio; non ti vedetto fa 
tempo. jQué de lu tua vital 
Scbumqui. Buonasera, caro Maraeli. 
l o SOÜO tulto consagrato al arte. ¿Voi 
vedette la Mariaui? 
Mav). Xou parliarao. ¡O bel la Tere-
eina! ancora mi suoua i l dolche achento 
de la sua parola. Non 6 credetto reai 
que i l arte s cbéu ico posseva essere piu 
onorato in nostra térra. 
Seb. V o i paríate con raolta rachione. 
Quesla donna é uu prodigio. ¡Que in-
canto de attitude! E que diré de la 
sua ¿raz ia cuando fama cigarril l i 
de L a Eminenzal lo é besofía 1' ascol-
tare la sua voche, Tedere i guiocqui vi -
r a c h i pintati de carbone come una 
aurora crepuscolare. lo me sentó arras-
tra! i per una forte gravitazione. 
Mayn. E poi ¡qaó me dichere de 1' 
suo piu gnidito afetto in la eschena! 
que del bel-le é profondo ggaardo di 
sui ocqui. ¿E cuando buchia i l suo 
bambinot ¡O Dio qué bachio!, un 
baohio delichioso qui snona come una 
trompetilla. B molto simpaticona la 
Mariani . ¿La abete vedutta en Zazá? 
¡O piaohere! 
Beb. lo lo credo ¡é son capolavoro. 
K o n a in térra di E s p a á a é Cuba nessu-
no artista qui posse compet i ré con la 
Mariaui . A son costato, laGuerr ier i , la 
P in i e la Cobefii, son tro porerini mer-
luzi. Nostri comichi, Thui l l i cre é Men-
doza son due guataqui comparat! con 
Paladine. 
Mam. B ¿donde me lacbi á l a E i c a r -
dini? ¡P ico la fanchula! ¿E la sifiorina 
Padov;\ni con i l suo nasso remaugatol 
l o non vorrei vedere altra cosa. L a 
cliente qne va á la zarzuela é molto 
cúrs i le é disgrachiata. 
Seb. ¡O alegrezza! non mcrechiamo 
tanto bene. 
Man;. Cherto que i l italiano é una 
liugua ( io lchís ima c ó m e l a di medéss i 
mi án^(-li. 
Seb. Dei ichíbsa. Cuando io la parlo 
al fillÍQ del m i ó fratelo, le chiamo i l mió 
ñ i p ó t e : c a la vostra sorela la chiamo 
mia cachina, come voi sonó i l m i ó 
enchino. 
Mam.. ;0 , cóme é troppo bel-lo! ¿Ve-
lete tomare uu refrechif 
Seb. Graz ia tanta, poi and ¡amo s ú -
bito, que va ricomiuziare i l e spetáco lo . 
V ien i un altro abrachio. ¡O, come é 
dolche la familia! 
Mam. ¿Repárate lo bene que paría-
me italiano? 
Seb. Sintende; perqué noi possede-
mo una vasta ilustrachione. 
Mam. E perqué, como dicheva 1' 
«Uro , se nos ha moruto la nostra 
abuela. 
Arvqlatto á imitachione de L . T a -
beada per. 
M O N T E C R I S T O . 
CARTA M PARRES 
Habano, Mayo 3 de 190Ĵ . 
Sefíor Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , 
. Presente. 
Distinguido c o m p a ñ e r o : mañana, 4 
de Mayo, embarcaré para Canarias, á 
bordo del vapor P. de Satrusiegui, con el 
fio de dar cumplimiento á una pres -
cr ipción médica, y r e r s i aquellos aires 
me devuelven la salud que roe falta. 
Y como mi viaje lo efectúo con el ge-
neroso apoyo que, por iniciativa de mi 
buen amigo R a m ó n A . Catalá, me pres-
ta l» beneméri ta Asociación de la Prensa, 
creo na deber dar á és tos las gracias, 
s igni f icándoles que no les o lv idaré nun-
ca, como tampoco á los dignos compa-
ñeros que por unanimidad apoyaron la 
idea de Catahi. 
A todos, señor Director, mi gratitud 
eterna, y á V . , mi l gracias, por haber 
dado hospitalidad en su ilustrado pe-
r iódico á estas l íneas de su almo, com-
pañero y s. s. q. b. s. m. 
Abelardo Farrés. 
m m 
V I S I T A 
U n a Comis ión de farmacéut icos es-
tablecidos en esta ciudad, compuesta 
de los doctores Alfredo Figueroa, Blas 
Oyarzun, J o a q u í n Alba , Antonio Fei -
jóo, Aurel io Canelo y Mariano Aman-
tó, v i s i tó en el d ía de ayer esta redac-
c ión para darnos cuenta de la constitu-
ción del Colegio Nacional de Farmacia 
y de los siguientes acuerdos: 
Fel ic i tar al general N ú ñ e z , goberna-
dor de la provincia, por la enérgica 
campaña de moral izac ión farmacéutica 
que ha emprendido, haciendo constar 
que es el primer gobernante que de 
una manera sincera y eficaz la lleva á 
cabo. 
D a r las gracias a l D I A R I O D E L A 
M A R I N A por el noble apoyo que ha 
prestado á la clase farmacéut ica y ro-
garle cont inúe prestándolo . 
L a Comis ión nos ha hecho también 
presente que publ icará el nombre de 
los infractores y de los establecimien-
tos donde se hayan comprobado. 
E L CONSULADO D E ESPAÑA 
Instalado y a pefinitivamente el Con-
sulado de E s p a ñ a en la casa número 50 
de la calle de San Ignacio, ha fijado 
las horas de despacho, en la forma 
siguiente: 
De nueve de la m a ñ a n a á cinco de la 
tarde, para el despacho general. 
E l despacho de los asuntos de clases 
pasivas y certificados de inscr ipc ión , 
de doce á cinco de la tarde. 
E N T O D A S L A S E S F E R A S 
D E L A V I D A 
E n todas las esferas de la v ida tropezamos con espaldas 
lisiadas y r í ñ o n e s enfermos. 
T o d a s las clases de la sociedad abusan de los r í ñ o n e s , de 
lo cual resultan penosos sufrimientos y peligrosas enfermedades. 
E i de espaldas es el primer dolor que se manifiesta cuando 
los ríñones se hallan indispuestos y es preludio J e compl i -
caciones que no se deben mirar con indiferencia. U n dia de 
demora puede traer resultados fatales. 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
curan las afecciones de los r í ñ o n e s ; curan los desarreglos u r i -
narios, r e t e n c i ó n de la orina ó que esta sea extraordinaria-
mente frecuente ó infrecuente; curan las afecciones de la 
vejiga y la terrible diabetes. A u n ha c -ado casos de mal de 
B n g h t esta p r e p a r a c i ó n , la pr imera de medicinas modernas. 
P R U E B A S L O C A L E S 
El Pcfior Angel Mili, del nCmero 6 callo de Arambtini, Habana Coba 
dice: "Mis píntmnas eran: Terribles dcloree de espalda y Jaquecas, nu-
bUrón de la vUta y la orina como grasi» nta y espcBa, todo, sepun eetiendo, 
evidencia positiva de una séria afección de los nnone».—Igualmente atri-
buiL;e8 é la misma causa eran la abundancia extraordinaria de la orina, el 
dcsasoeirgo y la lalta de reposo duranre el enefio. En ««te estado, tuve no-
tlc as cíe las Pildoraa de Foster para los rifiones, de las cuales compré y he 
tomado un solo pomo con el resultado, hasta ahora, qae ha desaparecido 
ñor <:omplcto el martirizante dolor de espalda y se ha esclarecido y vuelto 
r L / i - - á,uni!e,sta<50 norlnal- En vista de tan felices resultados en mi caso, 
H ^ i f Í T o 0 VSA que ê ^allen Padeciendo de los ríñones en a'«una forma, 
o b * B d ^ Para 108 riaone8. eQ la Arme certeZa de que 
fi onW^ní.v?«Iiarem.<í8 nBa muestra gratis, franco porte, deade Euffalo, n quien quiera nos escriba EollclUndola. 
fe¡. De va e venteen todos la» Parmaclas y DrojpieriR». Foster-McClelJonCo.. Dwffaío.N.y., g u deA. 
E N P A L A C I O 
E l Senador Sr. F r í a s y el sefior don 
Manuel Francisco Lámar, visitaron 
ayer tarde al señor Presidente de la 
Repúb l i ca . 
I N V I T A C I O N A C E R T A D A 
S e g ú n nos mani fes tó ayer tarde el 
sefior F r e y r c de Andrade, F i s c a l del 
Tribunal Snpremo, el señor Presidente 
do la R e p ú b l i c a aceptando la inv i tac ión 
que le fué hecha, v i s i tará el jueves el 
ingenio "Conchita" de los herederos 
de don Juan Pedro. 
E L T E S O R O 
A l cerrar el 30 de A b r i l ú l t i m o la 
cuenta de la Tesorer ía General quedó 
una existencia de $5.090,901-86, ó sean 
$428,887-50 más que en 31 de Marzo, 
en que la existeucia era do 4 millones 
662,014-36. 
NO E S T U V O E N P A L A C I O 
A y e r un per iódico de la tarde publi-
có la noticia de que el Representante 
señor Pelayo García, h a b í a estado en 
Palacio llamado por el Presidente de 
la Repúbl i ca , pudiendo asegurar noso-
tros que el referido señor Pelayo Gar-
cía, ni fué llamado por el señor Estra-
da Palma, ni por voluntad propia es-
tuvo ayer en la casa presidenciaL 
LA SEDERÍA **LA ÉPOCA." 
E n la re lación del incendio de la 
sedería y tienda de ropa " L a Fe l i c i -
dad", que ha publicado L a Lucha, se 
dice que la sedería " L a E p o c a " , que 
está cerca de " L a Fe l ic idad", ha sido 
destruida por un violeuto incendio ha-
ce fecha. Y en esto han informado mal 
al colega: " L a Epoca" no se ha que-
mado nunca. Podemos asegurarlo. 
SUBASTA A D J U D I C A D A 
A y e r tarde se efectuó en el despacho 
del Gobernador Provincial la subasta 
para la construcción do la carretera de 
Vereda Nueva al Caimito, hab iéndose 
adjudicado provisionalmente á don 
Antonio Giner. 
S E S M l ü m P Á L 
D E A Y E R 3. 
Bajo la presidencia del 49 Teniente 
de Alcalde, D r . Llerena, ce lebró se-
s i ó n ayer tarde la Corporación M u n i -
cipal. 
E l Cabildo se d ió por enterado de 
una reso luc ión del Secretario de Go-
bernación , confirmando el acuerdo del 
Ayuntamiento que d e n e g ó la indemni-
zación de 64.000 pesos solicitada por 
el sefior Vi l la lba , por los dafios y per-
juic ies que se le causaron coa la clau-
sura temporal de la refinería de azúcar 
que tiene establecida en la calle de H a -
bana. 
A propuesta del sefior Ponce se acor-
dó citar á ses ión extraordinaria para 
revisar el acuerdo referente a l ensanche 
de la calle de Cárdenas. 
T a m b i é n se acordó llamar la a t enc ión 
del Departamento de Sanidad acerca 
del mal olor que despiden las cloacas 
eu O'Rei l ly y Cuba y O ' E e i l l y y San 
Ignacio. 
Se acordó exigir á l a E m p r e s a del 
Gas que cumpla la c láusu la del contra-
to por la que es tá obligada á poner los 
rótulos de las calles en los faroles del 
lumbrado públ ico . 
T a m b i é n se acordó mudarle el nom-
bre á la calle de E n n a por el de Nar-
ciso López, toda vez que en el barrio 
de J e s ú s del Monte existe una calle del 
mismo nombre. 
Se despacharon otros expedientes y 
se l evantó la sesión. 
E r a n las seis de la tarde. 
E L S A R A T O G A 
E l vapor americano de este nombre 
entró en puerto ayer, procedente de New 
York, con carga general y pasajeros. 
E L C A T A L I N A 
Este vapor español fondeó en bahía 
ayer á las tres de la tarde, procedente de 
Nueva Oorleans, con carga. 
E L H I R U N D O 
Procedente de FiUidelfia entró en puer-
to ayer el vapor noruego Ilirundo, con 
oargarnento de carbón. 
E L M A S C O T T E 
E l vapor correo americano de este nom 
bre salió ayer para Cayo Hueso y T a m ' 
pa, con carga, correspondencia y pasa' 
jeros. 
E L L O U Í S I A N A 
Este vapor americano salió ayer para 
Nueva Orleans, coa carga y pasajeros. 
V A P O l l E S D E T l l A V E S I A 
BE ESPERAN 
Mayo 3 Catalina, New Orleans. 
,, 3 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
„ 4 Morro Caatle, New Xork. 
„ 5 Mobila, Mobila. 
„ 6 Riojano, Liverpool y escalag. 
„ 6 Anselma de Lrrinaga, Liverpool. 
„ 8 Mainz, Bramen y escalas. 
SALDRAN 
Mayo i Catalina, Canarias v escalas. 
,, 4 P. de Satrúatagui, Colón y escalas. 
„ 7 Morro Castle, í íew York. 
,, 9 Esperan;»-, Progreso y Veracruz. 
„ 10 Havana, N. York. 
14 México, New York. 
„ 15 Coronela, Buenos Aires y escalas. 
„ 17 Monterey, New York. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
M o v i m i e n t o á e p a j a s e r o s 
LLEGADOS 
De Tampa y Cayo Hueso, en el vap. am. 
Maacotte: 
Sres. C. Axe y 1 de fam.—Sra. C. Velasco— 
Obdulia Leal y 2 de iam—Florentino Delgado 
—Arturo Coba—P. Cruz—E. Rogers y 2 de í'am. 
—V. Beard—A. Andreu-Luis Cate—G. Bchret 
—José Kostall—José Vázquez—D. Aydelatt y 
1 de fam.—K Power—José Hernández—E. S. 
Whitney—Francisco Díaz—Guillermo Fernan-
dez — Narciso Carrera — Marcelino Cuervo— 
Carlos Guerra—Matilde Vidal—Eugenio Ca-
nuebe y 2 de fam—Luisa Ayon—Rafael Valdés 
—Antonio Armada. 
M u e v a O r l e a n s , E . U . d e A . 
C A P I T A L Y R E S E R V A & 0 . 0 0 0 , 
E s t a i m p o r l a n t e C o m p a ñ í a p r e s t a t i t e n c i ó n p r e f e r e n t e á todos 
los n e g o c i o s financieros d e C u b a . 
i , S0-4My C 9̂ 6 
i l A D E C A 
M U L A D A E F E R V 
C G18 25-1M 
Í M T S H H S A M T E . 
R e u n i e n d o los n u m e r o s o s c u p o n e s q u e v a n d e n t r o d e l a s c a -
j e t i l l a s de los e x c e l e n t e a c i g a r r i l l o s 
" S A N C H O P A N Z A . " 
P u e d e Y d . a d q u i r i r los s i g u i e n t e s m a g n í f i c o s 
M á q u i n a s de e s c r i b i r " U n d e r w o o d " , M á q u i n a s d e c o s e r ' ' N e w 
F i ó m e " , " F a v o r i t a " , " R á p i d a " y B i c i c l e t n s " O r i o l c " . R E L O J E S de 
O R O r e l l e n o , g a r a n t í a 2 0 a ñ o s . R E L O J E S de m e s a y d e p a r e d . D e s -
per tadores . R e l o j e s de N i k e l y s i s t e m a R o s c o f . L e o n t i n a s e n c h a p a -
daa d e u n o y dos r a m a l e s . C o r t e s d e v e s t i d o s d e s e d a y t e l a s de f a n -
t a s í a p a r a s e ñ o r a s . — F L U S E S d e A r r a o u r , C a s i m i r , H o l a n d a y 
D r i l , y o tros m u c h o s a r t í c u l o s d e g r a n v a l o r . 
L O S C I G A R R I L L O S de e s ta m a r c a p o r s u a r o m a y c a l i d a d se-
r á n los p r e f e r i d o s d e los f u m a d o r e s d e b u e n gus to , p o r e s t a r e l a b o -
rados c o n l e g í t i m a h o j a d e V U E L T A A B A J O . 
P I D A N S E E N T O D O S L O S D E P O S I T O S T E S T A B L E C I M I E N T O S 
M u ñ o z A l o n s o y C o m p . 
5007 *̂ SU 
S I N O P E R A C I O N 
O T J 3 F L - A - I D T F I T M O - ^ L Ü X T O S t f F L 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s í c a o X I A X y d o O í i O 
c 876 filt m 1 
^ D o c t o r J Í r t u r o O a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
CTOCión Batea; S S Ü S r S & f t í S S 
roterapia y Siectroterapia da KalveU 
Exito Begruro. 
SALON DE CÜRAC10S l ^ S ^ y i 
dolor ni molestiaB. Curución ra<.ie»L IÍJI 
enlermo puede íOender a sua qubiifcueruoí 
8]n laltar no solo día. £1 «xito de su c i-
racióD en searuro y sin ninguna conaecuea-
citu L ^ . . 
TRATAMIENTO SmS^mSÍS 




PAYfl^ I el " ^ y f •P«r»b3 Cabrio» io 
fiü lüO At por la casideLieínens Alema* 
ni&, con él reconocemos íloi enfermos jus 
lo nect sitan sm quitarlas las ropas qae¿i*> 
nen puesta*'. 
ntpñfffU VE ELECTaOTEBA-PIA. en 
ULliUiUli general, entermedaiea ba U 
médula, etc., GABÍNETiá par» las enfer-
medades de los vías urinarias y espacial 
para operaciones. 
PT rp'PPní M í áQ dolor en las eatracus-
LiiiDu i uUiiiúlO oes. Se tratan eníerme-
dadesdei hígado, rinonei, ince^tinos, íbero 
etc., et*̂  tíi praccici.!» nfeeSDainóisntoi 
co n !a c'lectT.cidad. 
De Veracruz, en el Tap«r alemán Prinz An-
gust Wilhelm. 
Sres. JosefEbesle—Carmen Mena—González 
Alvarez—Melqaiadea Tr«nategrui—C. Tainter 
y 127 de transito. 
De Miami y C. Hueso es el vapor americano 
Miami. 
Sres. Antonio García y 1 de fam—W. S. Ho-
ward—Sra. A. Artolozaca—Dr. Alfred Hayn— 
W. Ireland—W. Moore—S. Hawland—E. Whit 
y 1 de fam—P. R. Qreenwan—F. Taylor. 
De Qénova, Barcelona, Cádis, Canarias y 
Puerto Rico, en el vapor español P, de Satrús-
tegui, 
Sres. Emilio Soler—Ensilla Monés-Alvaro 
Armiñán y 3 de fam.—Joaquín Pertierra—Jo-
sé Salinero—Carmen V. de Salinero y 1 de fa-
milia—Z. H. Van Burea y J de fam.-José Mar-
deral—Jnana Sánchez Marcelo Muro—Ar-
mando Quinter* Miguel Alonso Damián 
Fernandez—Manuel Henriques—Juan C. Bori 
—Manuel Richdez—Ernest Hallen—P. J , Con-
den—Horacio González—Francisca J iménez-
Concepción Jiménez—Francisco de Silva—Ca-
rolina Q. de Silva—116 de tercera y IOS de trán-
sito. 
De Nueva Orleans, en «1 vapor amer. Lou-
siana: 
Sres. Geo M. Harris—O. R. Clarcbill—J. Me 
N. (iordon y 1 de fam.—C. P. Landreta y 1 de 
fam. Dr. D. C. Matbews y 1 de fam.—J. M. 
Tomaris—Antonio de Sola y 1 de fam.—Jacob 
Mardina y 1 de fam.—F. Ororjsmay 1 de fami-
lia—H. Dols—F. Sánchez—Srta. P. M. Hallen-
berg—Jno. J . Falsi—C W. San de rson—James 
Glass—W. W. Griffin Manuel García—Dr. 
D. M, Grifflng Srita. Lizzie Scbmudt y 1 de 
familia—H, E . Emery D. N. Holden—E. A 
Millen—E. N. Pallak Hugh R. Healy—G. S. 
Lay—Cap. C. A. Rui—Col. Wm. Murray—S. L 
Coopo. 
SALIDOS 
Oara C. Hueso y Miami, en el vap. america-
no Miami. 
Sres. S. Flowers y 1 de fdra—Chas Smith—M 
Williams—B. Burgio—L. Andreu—P. Bellido— 
B. Linden—F. Frantz—Srita. M. Culman—Sra. 
M. Culman—Wilold de Szyszlo. 
Para Progreso y Veracruz, en el vap. ame-
ricano Monterey. 
Sres. N. Camaick—Joaquín Va:ona—Adela 
Marin—Francisco García—Antonio Pelivertl— 
Marcelino Mtndez—José Santa Cruz—Carlos 
Campos—Josefa Santa Cruz—Manuel Garabal 
—José Laudi—Jesús Snntalla—Federico Gonzá-
lez—A. Dobb y 1 de fam—Pedro Olivar-Fog-
gos de la Barrera—Casimiro Bugard—Felicia 
Betancourt—Miguel Gsner—Alejandro Noa— 
José Vinadet—Salvador Lores—José y Félix 
Almeida—Dolores Míreles—A. Mende—Ma-
nuel Duran—Antonio Bosundal—Ramón Cosió 
Agustín López—José Otero—Ricardo Ferreiro 
—Antonio Sauchez—Segundo García. 
Para Hamburgo y e-calas, en el vap. alemán 
Prinz August VVilbelra: 
Sres. José Ohias—María Ferran de Ohias— 
José Pita Saavedra—Antonio González—Va-
lentín Alba—Manuela Fernandez y 2 de fam— 
Esperanza Díaz-Antonio Fernandez—David 
Jovellanos—Manuel Becerra-^Benico Iglesias 
—José Higoyo Moran—Carmen Delvegui—Lo-
renzo, Benito ó Isabel Pérez—Manuel Rodrí-
guez—Manuel Cubéis-Abelardo Boyas—Félix 
Gómez—José González —Celestino Pérez—Ge-
nerosa Grandio—Celestino Pérez y Grandio— 
José López—Alejandro y Aurora Losada—Ra-
món de Lairna-Carmen Pardo—Nicasío Ro-
dríguez—Caridad Castro—Concepción Rodrí-
guez y Castro y 5 de familia-Mariana Gonzá-
lez de Saa—Ramón de Saa—Alejandro Tabea-
da—Hilario García—Ignacio Fernandez—José 
Fernandez —Fabián Fagerman — Marcelino 
Fernandez—Rosa Méndez—Genaro González 
—Benigno Pellón—Manuel Gómez—Manuela 
Iglesias—Vicenta Fernandez—Manuel Igesias 
-Juan González—Manuel Sánchez—Filomena 
Sánchez—56 jornaleros. 
Cabañas g. Ramon8,p. Juan, 700 s. azúcar v40 
bar. miel. * 
Cabañas María del Carmen, p. Bosch 500 
sacos ídem. 
Canaaí g. Joven Marcelino, p. Alemañy, 550 
s. azúcar. 
Sta. Cruz g. Joven Manuel, p. Maaip, 800 qq. 
cebollas. 
Dominica g. Pilar, p. Alemañy, 560 s. azúcar. 
Cárdenas g. Rosita, p. Enseñat, 600 sacos azú-
car. 
Bañes g. Amable Rosita, p. Gil, 450 sacos azú-
car. • 
Canasí g. Josefina, p. Enseñat, 500 s. idem. 
DESPACHADOS. 
Sagna g. María Andrea, Rubiñós. 
Dominica g. María Magdalena, p. Villalonga. 
Bañes g. Amable Rosita, p. GiL 
Canasí g. Joven Marcelino, p. Alemañy. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Cayo Hueso y Tampa vap amr. Mascotte, por 
G. Lawton, Childs y Cp. 
N, York vap. am. Morro Castle, por Zaldo y 
Mobila vap. cubano Mobila, por L . V. Place. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. Orleans vap. am. Louisiana, por Galban y 
comp. 
C. Huoso y Tampa vap. am. Olivette, por G. 
Lawton Childs y cp. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap. español Ca-
talina, por Marcos, Hnos. y Comp. 
Veracruz, vap. francés L a Champagne, por 
Bridat Montros y Comp. 
Colón, Pto. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. P. de Satrustegnl, por M. Calwx 
Veracruz, vapor español Alfonso XIII ,d or M 
Calvo. 
T O D A M U J E R 
debe tener Interés en cocoeef 
la maravillosa jeringa de ri«« 
go giratorio , 
" M A R V E L " 
La n¿eja Jeringa Vaginal, 
Inyección y Succión. La me» 
jor, inofensiva y 
más cómoda. Lua-
pa icsítntiae»ia«M. 
Pídase al boticario, 
v st no pudiere somi-
nistrar i» -MAR VEÎ »» 
no debe aceptarse otra.kí no 
envíese un sello paraol folle-
to ilustrado qne se remite sella-
do y en el cual >e enenentran to-
dos los datos y direcciones que son 
inestimables para las Señoras. 
Dirigirse a MANUEL JOHHSON, C5ÍSP9 53 y 55. Mi l i 
j 
RELOJES 
B u a u e s de_ c a b o t a j e . 
ENTR1D03. 
Dia 2: 
Sagua vap. Cosme Herrera, cap. González, con 
efectos. 
C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 




en que es menester1 
recurrir á un 
'RECOWSTITUYEN Yt" 
E N E R G I C O 
empléese los 
Oranulsdos ó las Grageas al 
O V O 
l i C Í T H Í Í i ; 
Medicación fosfórea que ha dado loa 
mejore» rstulíadot en todot lot en-
«ayo* hechot en fo» hoepitales 
de Paría ó per lu oele-
brldadaa médicas 
francesas. 
f. BILLON, f , rué Fierit-Chírron, PARli Kvifout Uu imitncionu y faUiflcacione* in'f.-grrt riemvri, tm d vece* peliarotas. 
c r o n ó m e t r o s B o r b o l l a , de oro , 
p l a t a , n i k e l y acero , a s í c o m o 
m a g n í f i c a s r e p e t i c i o n e s c o n m o -
v i m i e n t o de c r o n ó m e t r o s , a n -
c o r a s y c i l i n d r o s . T o d o s g a r a n -
t i z a d o s a l s e g u n d o . 
E l c r o n ó m e t r o B o r b o l l a de n i -
k e l s i e m p r e á, $4 . A c a b a de l le -
g a r u n a n u e v a r e m e s a de 1.00Q 
r e l o j e s de m e n o s v o l u m e n quq 
los a n t e r i o r e s . 
C-912 1 M 
para los Anuncios Franceses son los 
SRIMAYENCE FAVREJC3 
18, rae de la Grange-Batellérs, PARIS 
O I Q E 8 T I O N E 8 D I F I C I L E S 
Curación Rápida 
E L I X I R G R E Z 
Vino Uran íado P E S O Ü I 
I N F A L I B L E 
p o r l a O u r a c i t o x 
DEL 




A V I S O D E P A R I S 
A todos aquellos que usan los P U R G A N T E S L E R O Y , 
sean pildoras, sea liquido, se les aconseja^ si no quieren ser en-
g a ñ a d o s , se aseguren de donde provienen los frascos que compren. 
Los P U R G A N T E S L E R O Y , preparados en casa del Inven-
tor, 51, RUB de Seine, ParlS, l levan todos s in e x c e p c i ó n , el sello 
de g a r a n t í a de l a Union de los Fabricantes . 
MOQgLO DE LA BOTELLA DBL VERDAOERO 
E L I X I R T Ó N I C O 
A N T I F L E M Á T I C O 
del D r G U I L L I É 
Desde hace más de noventa a ñ o s , 
el E L I X I K , d e l ZD' G - X J I I L i I - í I É os 
empietdo con éxito contra las enfermedades del Hígado, 
d3l Estómago, Gota, Reumatismos, Fiebres Palúdicas y 
Perniciosas, la Disenteria, la Grippe ó Influenza, las 
enfermedades del Cutis y las Lombrices intestinales. 
Es uno de los medicamentos más económicos como Pui^ 
gatloo y Depuratioo, es el mejor remedio ronira lodag las 
enfermedades ocasionadas por la Bills y las Flemas. 
Bepdsüefeeral: Dr P A U J L G . 4 G E IIljotParMc¿ulico4e i'CUu 
S, rué cíe Greaelle-St-aermain, PARIS 
Y E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Rehúsese lodo antiflemálico que no lleve la firma PAUL QAGE. 
l>kBii.U>AD N E U R A S T E N I A 
CONSUNCION C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g l o b i n a 
D e s c h l e n s 
Principio ferruginoso vital de ¡a sangre. E i mas podoroso 
de los roconstttuyentes. Présenlo por todas las notubilidades médicas 
Dcrueive rápidamente fuerzas, apetito y colores. Ecemplaza la carne cruda 
ro ennegrece los dientes, no restriñe, no cansa ei estómago. ' 
Conviene a todos los debilitados, a las mujeres v a ios niños. 
V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 
~̂:̂ on'•|â ye de las imiUciones y eligir «I nombre DESCHIENS y la firma Adrián, PARIS 
" V E I * 1 3 ^A. X 3 3B3 n . O S 
O L L A R E S R 0 Y E R 
H J l o o t r o - n n a o - n é t l o o s Tesoro d* las Madre» 
C o n t r a l a s C Q N V U L S i O N E S y p a r a 
facilitar l a j D E N T I C I O N D E L O S N l N O S 
Desconfiarse de las Fnlslflcacione* 
« S K , v u e S a i n t - 3 1 i t r t i n P ^ J R I © 
T EN TODAS FABliAClAS Tf DROGUERIAS. PwlWeMUMitl HlHc» 
6 D I A R I O D E I í A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a y o 4 d e 1 9 0 4 
ÍÍOÍMAS M G I Á L B S 
S E N T E N C I A S CASADAS. 
E l Tribunal Supremo ha casado y 
anulado la íentencia dictada por la A u -
diencia de Matanzas contra Manuel l l i -
vero (a) Corral Falso, en causa que se le 
s igu ió por rapto; en su consecuencia ab-
Buclve A dicho procesado de la pena que 
se le impuso por estimar que el hecho no 
fué constitutivo del delito de rapto. 
También ha casado la sentencia que 
dictó la Audiencia de Pinar del Rio con-
tra Guillermo Arias Mena en causa que 
se le s iguió por el delito de infidelidad en 
la custodia de presos, por estimar que 
el hecho que üió origen al proceso no es 
constitutivo del delito de referencia ni 
considerar autur del mismo al procesado. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T U I B Ü N A I . S U P R E M O 
Sala de lo Civil . 
Recurso de casación por infracción de 
ley, interpuesto en los autos de mayor 
cuantía seguidos por Emi l io Pérez A r i -
za contra Antonio Diaz Gómez. Ponen-
te: señor Maydagan. Fiscal; señor Tra-
vieso. Letrados: señores Muñoz y García 
Balsa. 
Recurso de queja en el incidente al 
juicio ejecutivo seguido por Calixto Már-
quez y Albuerne contra la sociedad de 
H . Ablanedo, sobre pesos. Ponente: se-
ñor Maydagan. Fiscai: señor Travieso. 
Letrado: señor Bruzon. 
Sa la de lo Criminal . 
Infracción de ley.—Domingo Grinales 
Montero interpone este recurso en la 
causa en que fué condenado por falsedad 
en documento pdblico. Letrado: J . P. de 
L e ó n . Fiscal: señor D i v i ñ ó . Ponente: se-
ñ o r Gastón. 
Infracción de ley interpuesto por P a -
blo Gómez García en causa por hurto. 
Letrado: Francisco do la Cerra. Fiscal: 
señor D i v i ñ ó . Ponente: señor Morales. 
Quebranntamiento de forma 6 infr ac-
ción do l ey .—Impugnac ión fiscal al re-
curso interpuesto por Leopoldo Puig y 
Malart, en causa por desacato á la auto-
ridad. Letrado: Pérez y Madarli. Fis; al: 
señor D i v i ñ ó . Ponente: señor Gispert. 
A U P I R N C Í Á 
Sala de lo Civil . 
Autos seguidos por el Ayuntamiento 
de la Habana contra el Banco Español, 
sobre cumplimiento 6 interpretación de 
una escritura. Ponente: Sr. Edelman. Le-
trados: Lelos, Barruecos y Cueto. Juzga-
do, del Esto. 
Autos seguidos por D, Federico M a -
chado contra D. Mariano Hernández , en 
cobro de pesos. Ponente: Sr. Presidente: 
Letrados: Ldos. Pola, Zayas y Laguardia. 
Juzgado, del Oeste. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección I f 
Contra E loy Martínez y otro, por hur-
to. Ponente: Sr. Azcárate. Fiscal: Sr. Gal-
vez. Defensores: Ldos. Rodríguez Cada-
v id y Póo . Juzgado, del Centro. 
Contra José Sánchez, por robo. Ponen-
te: Sr. L a Torre, Fiscal: Sr. Sánchez 
Fuentes. Defensor: Dr, Au lé s . Juzgado, 
*e l Este. 
Sección S* 
Contra José González, por disparos. 
Ponente: Sr, Presidente. Fiscal . Sr. V a -
lie. Acusador: Ledo. D o m í n g u e z . Defen-
eor: Ldo. González Sarrain. 
m í C I A DEL PUERTO 
G R A V E 
E l estivador Alejandro Calderón traba-
jando á bordo del vapor correo español 
"Patricio Satrustegui", tuvo la desgracia 
de caerse de la escotilla á la bodega del 
citado buque, causándose una contusión 
de segundo grado en la región dorsal, 
porción escapiral, con fenómenos de con-
mos ión cerebral. 
E n una ambulancia fué conducido á la 
casa de socorro del primer distrito por 
tu compañero Domingo Calderón y un 
Vigilante de la policía del puerto. 
F u é asistido por el médico de guardia 
Dr . Crespo que calificó de pronóstico gra-
ve el estado del paciente. 
E l sargento de guardia en la estación 
de la policía del puerto don Juan Ríos le-
v a n t ó el acta correspondiente dando 
cuenta al Juez Correccional del primer 
distrito. 
Calderón, después que se le hizo la pri-
mera cura, fué trasladado á su domicilio, 
De,-umparados 42. 
M U L T A 
Por la policía del puerto le fué impues-
ta una multa a l dependiente del kiosko 
situado en el muelie de Caballería por 
estar en camiseta á l a vista delpí ibl ico . 
* — — 
AYÜNTAMIENTO DE LA HABANA 
Departamento de H a c i e n d a 
LOS G R E M I O S 
E n camplimiento de lo que previenen 
los artlctilos 50 y 58 del Reglamento de 
Subsidio vigente, se cita & los industria-
les por los conceptos que se expresan á 
co nt'nuación en los días y horas que se 
indican para la constitución de los gre-
mios. 
A la vez he dispuesto que, para que l a 
representación de que dispone el A r t . 50, 
pueda tenerse como tal, es requisito in-
dispensable que además de la carta auto-
rizándola se acompañe con ella el ú l t imo 
recibo de la contribución satisfecha co-
rrespondiente al industrial que delega. 
R e l a c i ó n que se ind ica , 
D I A 4 D E M A Y O — P O R L A MAÑANA 
De 8 á 8% Almacenes de tejidos. 
. . . 8% á í) Idem de ferrretería. 
. . . 9 á 9% Id de sedería y quincalla. 
. . . 9% á 10 I d de v íveres con l imitac ión 
r o R E A X O C I I E 
De 8 á 8% Almacenes de vinos. 
. . . Sy, á 9 I d y tiendas pieles curtidos 
.. . 9 á 9% I d de loza. 
... 9>¿ á 10 Id v íveres finos, 
DÍA 5 D E M A Y O — P O R LA M A Ñ A N A 
D e S á S 1 ^ Panaderías. 
.„ 8 ^ á 0 Cafés Confiterías. 
... 9 á 9V; Almacenes do piano*. 
... 9 % á l 0 I d de lámparas. 
POR L A NOCHK 
Pe 8 á 8% Almacenes de relojea 
. . . 8>£ á 9 Idem de muebles ' 
... 0 á 9>2 Máquinas de coser 
... Ô -o á l O Farmacias con veufci» de apa-
ratos. 
DI A 6 D E M A Y O — P O R L A M A Ñ A N A 
De 8 á 83^ Tiendas, sedería y quincalla 
... 8% á 9 I d de ferretería 
... 9 á 9% I d de tejidos con taller 
... 9% á 10 I d de peleterías 
POR L A NOCHE 
De 8 á 8 X Sastrepías con géneros 
. . . 8>/ á 9 Tiendas de loza 
... 9 á '9X Tejidos sin taller 
. . . 9 % á l 0 Instrumentos matemát icos 
D I A 7 D E M A Y O — P O R L A M A Ñ A N A 
De 8 á 8 Vi Comerciantes Banqueros 
,., 8% á 9' Materialoá de edificación 
... 9 á 9% Farmacias sin venta de apa-
• ratos. 
... 9% á 10 Tiendas de heno y ruaiz. 
POR L A N O C H E 
De 8 á S>< Tiendas papel efectos escri-
torio. 
... 8% á 9 Tiendas sombreros sin fábrica. 
. . . 9 á 9% id. modistas. 
... 9% á 10 Confiterías. 
OÍA 9 D E M A Y O . — P O R L A M A C A N A 
D e S á 8>¿ Tiendas talabartería. 
... 8 X á 9 Café Cantinas. 
... 9 á 9% Bodegas. 
... 9% á 10 Fondas. 
POR I.A NOCHE 
De8 á 8% Carnicerías. 
... 8}{ á 9 Prestamistas sobre fianzas y 
sueldos. 
. . . 9 á" 9%" Prestamistas sobre alhajas. 
. . . 9% á 10 Rastros. 
DIA 10 D E M A Y O . — P O R L A M A Ñ A N A 
De 8 á 83< Almacenes tabaco en rama. 
.. Sy¿ ú 9 id. carbón vegetal. 
.. 9 á 9 ^ Comisionistas por cuenta 
agen a. 
... V\:¡ á 10 Tratantes en ganados de to-
das clases. 
POR I.A N O C H E 
De 8 á 8>¿ Almacenes depósito sin venta 
... 8% á 9 Casas de cambios. 
... 9 á !)':; Comisionistas con muestras. 
... 9% á 10 Casas de huéspedes. 
D I A 11 D E M A Y O . — P O R DA MAÑANA 
De 8 á 8>.< Restaurants. 
. . . 8% á 9 Fábricas de tabaco de Vuelta 
Abajo. 
. . . 9 á 9% Fábricas de cigarros y pica-
duras. 
... 9% á 10 Fábricas de tabacos de par-
tido. 
POR DA N O C H E 
De 8 ú^X Fábricas dé tabacos al por 
menor. 
. . . SX á 9 Fábricas de licores con gi-
nebra. 
... 9 á 9% Fábricas envases para tabacos 
y dulces. 
... 93^ á 10 Taller construcción carruajes. 
D I A 12 D E M A Y O . — P O R DA MAÑANA 
D e S á 8% Fábrica de dulce sin motor. 
... 8% á 9 Lilografías. 
... 9 á 9% Imprenta con motor. 
... 93/ á 10 id. de pedal. 
POR DA NOCIIE 
De 8 á S X Taller de zapaterías. 
... 8% á 9 Café Cantinas de Regia. 
... 9 á 9% Bodegas de Regla. 
. . . 9 X á 10 Fondas de Regla. 
D I A 13 D E M A Y O . — P O R DA M A Ñ A N A 
De 8 á 8% Fábricas de tabacos al por 
menor de Regla. 
... 8% á 9 Café Cantina del Vedado. 
... 9 á 9% Bodegas del Vedado. 
... 9% á 10 Café Cantinas de Casa Blanca. 
Habana, Abri l 28 de 1904. 
J U A N R . O ' F A R R I L L . 
Alcalde Municipal. 
C 924 3-t-3 
REPÜBL1CADE CUBA 
AYUNTAMIENTO DE LA HABANA 
Deparfamoito de Hacienda 
CONTRIBUCION 
P O R F I N C A S H U S T I C A S 
Segundo semestre de 1903 ó. 1904. 
Vencido el plazo señalado para el pago de 
las cuotas correspondientes al concepto y se-
mostre expresados, se haco saber á los intere-
sad os qae en curaplimiento de lo prevenido 
en e l artículo V I I de la Orden número 501 de 
1900, se les concede una prórroga de ocho días 
durante los cualcl podrán efectuar el pa^o sin 
recargo. Dichos ocho días comenzarívn a cur-
sar el día 2 terminando el 9 do Mayo próximo. 
Desde el día 10 de Mayo incurrirán los mo-
rosos en el primer grado de apremio y recar-
go del 6 por ciento sobre la cuota, según está 
establecido en ei citado art ículo V I I de la Or-
den número 501. Con cuyo recargo podrán sa-
tisfacer sus adeudos hasta el día 31 do Agosto 
del corriente ano, incurriendo después de ven-
cido este término en otro recargo de 6 por 
ciento que con el anterior formará el 12 por 
ciento sobre las respectivas cuotas.—Habana, 
Abri l 30 de 1901.—El Alcalde Presidente, Doc-
tor o'Fa^ril1- cta844 3-1 
B u q u e s á k i c a r g a . 
LA GOLETA 
sale de Batabanó todo;; I03 sábados para Nu e-
vaGerona (Inía de Pir.osi. 
Se despa cha los jueves y viernes en Aguaca-
te 124. 6209 2S-4my 
E m p r e s a s l e r e a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
Umtd 
Compaaia del Ferrocarril del Oeste 
A Y I S O 
Desde el día 5 del corriente quedará estable-
cido el despacho de viajeros á la nueva Esta-
ción de Ban Luis. 
Habana, 3 de Mayo de 1904. 
E l Administrador General. 
C-927 4-4 
CENTRO ESPAÑOL DE LA HABANA 
Sscciói úe Recreo y Aíorno. 
Autorizada por la Junta de Gobierno esta 
Sección acordó celebrar el domingo 8 del co-
rriente el "Baile de las Flores" para BUS aso-
ciados, siendo requisito indispensable la pre-
sentación del recibo del mes actual; inaugu-
rándose el día 20 del mismo el teatro de nue-
va construcción con una Velada Lírico-Dra-
mática cuyo programa se anunciará oportuna-
mente, con baile al final. 
Habana, MayoS de 1904. 
E l Secretario 
Fedcrlvo Caballero. 
EMPRESA UNIDA DE CARDENAS 
YJÜCARO. 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo solicitado el Sr. D. Pedro Pelliccia 
"duplicado", por extravío, del certificado nú-
mero 28,831, comprensivo de diez acciones nú-
raeros 10,319, 6,8ili92, 7,157i6l y 5,631132: y del 
certificado número 34,858, comprensivo de on-
ce acciones números 10,556, 5,383, 11.273 y 
11,036[43, expedido el primero en 2 de Abril de 
1892 y el segundo en 6 de Febrero de 1900, el 
Sr. Presidente ha dispuesto que se publique en 
quince números del ''Diario de la Marina" y 
que si transcurriesen tres días del último 
anuncio sin que se presentase oposición, se 
expida el duplicado solicitado y se anulen los 
extraviados. 
Habana 25 de Abril de 1904. 
E l Secretario, 
Francisco de la, Cerra. 
4438 15-Ab27 
COLEGIO NOTARIAL BE LA EABAHA, 
TESORERIA. 
Abierta? por la <Jnata Directiva los Pagos 
del Monte Pío correspondiente al mes de abril 
próximo pasado, pongo en conocimiento de 
las personas que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión de dicho 
mes en la Tesorería de este Colegio, sita en 
Amargura 32. en cualquier cia hábil de ocho 
de la mañana á cuatro de la tarde. 
Las interesadas deberán acudir personal-
mente ó por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana t í de mayo de 1904.—J. Af. Barraqué 
5149 4-3 
T 
COMPAÑÍA m SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 
ESaDÍetíla en la H a t o á , Cnlia. e la la 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s «le ex is tenc ia 
y de operacioues coiitiniuis. 
V A L O H responsable 
li-ashi 3 | de marzo 
ú l t i m o $34.590,163-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das basta íd í o r h a . . . S 1.530.606'36 
Asegura iumucbles, mobiliario y a-
niinaics contra incendio por una m ó -
dica cuota. 
Oficinas en su propio edificio, Ha-
bana 56 esquina á Empedrado. 
Habana 19 de abril de 1Ü04. 
C- -8SJ 26 1-m 
C O M P A Ñ I A 
fiel F r t É l de l i W m . 
SECRETARIA 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo núm. 83 de dos por 
ciento sobre el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en (;uc 1» Compañía recauda &us fletes "en la 
actualidad. 
Los Sres, accionistas pueden ocurrir desde 
el 9 del eutraiue Mayo" á hacer efectivas las 
cuotas íjue les correspondan, en esta ciudad, <1 
la Contaduría; y en la Habana, de una á tres 
de la tarde, a la Agencia á cargo del Vocal, 
Sr. José I . de la Cámara, Amargura 81; Ma-
tanzas, 29 de Abril de 1904.—Alvaro Lavattida, 
Secretario. C—843 15-1 !My 
m m m m m i m m 
COKPANY CONSOLIDATEC 
SECRETARIA 
Debiendo celebrarse en la ciudad de New 
York el dia 14 de Mayo próximo á las doce del 
dia en la oficina de la CompañíaBroadway 100 
la Junta general ordinaria que determinan los 
artículos 52 y 53 de los Kstatuto.T de la misma, 
se convoca por este medio á los Sres. accionis-
t:is. advirLi'.'üilo que dicha Junta tendrá por 
objeto, afiémífs de lo que el refei'idfe" nî f. o3dé 
los Estiitutos indica resolver sobre'L-s;^proba-
ción del acuerdo de reorganizad»!»!! déTUCom-
pañía ttdoptydo en Junta general extraordina-
ria que se celebró en esta ciudad de la Habana 
el dia 5 de Abril de 1904. 
Habana, Abril 30 de 100*.- E l Secretario ge-
neral, Emilio Iglesia. 
C-Si2 2t-30 3m-lí 
CflisiMoflsM'tia!. 
Para un asunto que le interesa, se desea sa-
ber el paradero de Joas Eigueira da Silva, na-
tural . e Fregoezia do Estado de Cámara de 
Lobcs, Isla AÍadera ó bien se agradecerü teda 
noticia relacionada con él. Habana 3 de Alayo 
de 1904. 5*403 6-4 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la üolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 13S5 6 este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , P e r i t o MCercantál; 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de íi á 43¿ de la tarde.—Correspondencia: Bol-
saPrivada. 3834 26-tí Ab 
CONTRIBUCION INDUSTRIAL 
fondas, carnicerías y demás gremios industria-
les, se cita á los perjudicados en los repartos 
para defenderlos, acudan sin falta al Centro 
Asturiano en las noches de los dias 4 y 6 de 
Mayo y en el Centro Gallego en las noches de 
los dias 5 y 7 de Mayo.—A las 8 en p unto.—Por 
la Comisión, Nicolás Quasch. 
5100 2m-3 lt3 
I B 
u r i i i fle B m í 
cta 923 3-1 
Los adelantos introducidos en la terapéutica 
de las afecciones del aparato génito-urinario 
hacen que esta preparación eca preferente-
mente empleada por reunir propiedades supe-
riores á todos sus similares, compuestos de 
productos, cuyos efectos han sido evidentes 
en los casos más desesperados y están hábil-
mente obtenidos después de larga y prove-
chosa práctica. 
Haciendo que los gérmenes ó microbios 
pierdan la virulencia que los caracteriza en 
las enfermedades del apaiato génito-urinario, 
tales como la N E F R I T I S agudas 6 crónicas, 
CALCULOS (piedra en la orina, cólico nefrí-
tico . ) CISTITIS (catarros de la vegiga.) 
URETRISIS (gonorreas.) PROSTATITIS (in-
flamación de la prortata.) HEMATOQUILU-
RIA (sangre en la orina) y finalmente en to-
dos aquellos casos en que se necesita un rápi-
do y seguro medicamento que actúe poderosa-
mente en el aparato génito-urinario. 
De venta en todas las farmacias acreditada* 
de la Isla. 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
F A R M A C I A D E L L D O . B A R A T A 
B e l a s c o u í n 19, esq. á Vir tudes 
4843 26Ab27 
BANCO l í A C I O N A L D E C U B A 
! > o 3 3 o JO 1 1 r i o c X o 1 o - o t o l o m 
HABANA, 
MATANZAS. 




J . P . M O B G A N & Co. , N E W Y O B K C O B B E 8 P O N D E N T . 
Capital $1.000,000-00 
Fondo de reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. • 293,299-3̂  
Depósitos al 81 de Diciembre de 1903. $8,110,883-11 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al Pflblloo. 
Cue ntas Corrientes, Cobros por cuenta agena* 
Giro de Letras, Cartas de Crédito, 
fagos por Cable, Cftfa de Anorrou 
Compra v Venta de Valores, 
Corresponsales en las principales dudados da Europa, América y el Extremo Orlente 
así como en todos los pantos comerciales de U Bepabloa de Ouba. 
C-885 . I B 
A L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
E l que desee obtener una fotografía de al-
gún familiar, vistas de alguno de los pueblos ó 
aldeas de España, puede adquirirlas muy eco-
nómicamente en casa Gol Sr. Alfredo Mam, 
representante de la casa Montenegro de Ma-
drid.—Se enseñan Muestras de varios trabajos 
hechos en la Península a petición de indivi-
duos residentes en Cuba, Monserrate 141 Ha-
bana. 4772 alt 8m-26 7t-27 Ab 
Se participa que toda compra ó negocio que 
se haga sobre una botica que tiene instalada 
en San José de las Lajas el Sr. Adolfo Bofíll, 
será nulo y de ningún valor. Darán razón 
Monte 473, de 12 á 2. 4828 8-27 
L a nota de actualidad es la guerra 
ruso-japouesa. A pesar de la distan-
cia no deja de excitar los á n i m o s de los 
hombres belicosos y en esta ocas ión 
hasta un n ú m e r o grande de s e ñ o -
ras y señor i tas están alarmadas cre-
yendo que con motivo de la guerra 
dejará el D r . González de preparar el 
acreditado T e j a p o n é s que tan m a -
ravillosos resultados produce en la cu-
ra del ex treñ imiento . ¡Cece la alarma. 
E l Dr . González no suspenderá la pre-
paración y venta del T e J a p o n é s , 
aunque dure la guerra muchos meses! 
T o m ó á tiempo sus precauciones para 
no carecer de las materias primas y el 
T e j a p o n é s seguirá proporcionando 
á nuestras bellas niujeres el ine íable 
placer de andar corrientes, ahorrándo-
les las molestias de la const ipac ión in-
testinal. Xo hay salud, no hay alegría , 
ni mejillas rosadas, ni ojos brillantes, 
si no se evacúa todos los d ías . E l T e 
j a p o n é s es el regulador de la salud y 
como tiene buen g u s t ó s e toma despm's 
de las comidns hasta con placer y á la 
m a ñ a n a siguiente, wíín /(f/?," tocaná la 
puerta. 
Se vende el T e j a p o n é s en la 15o, 
t i c a S A N J O S E del Dr. González 




EBpedalista eu las eníermedades del eefcó-
magOj hígado, b*zo 6 intestinos y eníarmedades 
¿e niücs. Consultas de 1 á 3, en su domioüio, 
Inquisidor 87. c Sltí ¿4A 
b r T i T n a c í o plasencia y 
D R . Í 8 M C 1 0 V . P L á S I N C I A , 
ESPECIALISTAS EN PAR r03. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA EN GENERAL. 
Consultas diarias de l á Empedrado 50. 
Teléfono 295. c 845 2-My 
0 4 R M A S 
ABOUADÜ 
D o m i c i l i ó : r-íínui 2, T c l é í o a o ( > 3 3 1 . 
Marisinao. 
l'-stiHlio: A i -os la <i4. T e l é f o n o 417, 
l ? c 12 á 4. 
c Son 1 M 
9 A E B 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Especialista on cafe' m edades ds las Sras. y 
los niños. "* 
Cura las dolencias llamadas quirfirgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Qratis para los po -
bres—Tt-í:tro Payret, por Zulusta. 
31U0 , 15í>.24 Db 
J b r u n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Ouba 25, ríabana. 
C 8i6 1 m 
DR. FMMSCOJ. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Nep-
viouaa y de la Piel, (incluso Venéreo y Siñlia).— 
Conuultas do 12 á 2 y diaa festivos da 12 á L— 
PRADO 19.--TeR-fono 4ót). C 847 1 m 
Dr . Enr ique P e r á o m o . 
YJAB URINARIAS 
K S T l f c l X H J í Z L»3: L A U K K T K A 
f caúB María 33. De 12 á 3. O 818 1 111 
D r . L u i s M o n í a u é 
Diariamente conscltan y operaciones da 1 & 3 
-San Ignacio 14.—OIDOS, NAÜIZ y GAR-
GANTA. 
08,9 I m 
D r . G o n z a l o A r ó s c e g u i 
M E D I C O 
de la C . tl« l ienei ieencia v Matern idad 
Especialista en las enfermedades de Ion niñoa 
médicaa y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108i^.—Teléfono 824. 
0 850 1 m 
D r . 11. C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis 7 Enfermeáa* 
des venéreas. Ooracifin r&pida. Cónsul tas de 
12 á 3. Teléfono 864. Egido num. 2, altos. 
CS51 ' ' 1 m 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u í o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 





E a m ó n J . Mar t ines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32, 
C858 1 m 
D r . J o a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS.—De regreso de su viaje 
á Matanzas se ha hecho cargo de su numerosa 
clientela. Consultas de 12 á2. LUZ NUM. 11. 
c 8T4 *1 m 
D r . O . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta eu enfermedades de los 
ojos y do los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nfim. 123 
C 855 1 m 
P E L A Y O G A R C I A 
O K E S T B S F E R R A B A 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. Orapbía25 
Ü857 1 m 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre, 
-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C 858 1 m 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirajía y Prótesis do la boca, 
Bernaza 3 6 - l e l é f o n o n, 3012 
O 86J 1 ra 
DR. GUSTAVO G, DÜPIESSIS 
C1RUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
San Nicolás n. a C 861 1 m 
L A B O R A T O R I O C L I N I C O 
MARTINEZ PLASENCIA. 
8e hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 93 TELEFONO 418 
O 870 1 m 
R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O n v t „ 
DE 11 A L CHACON IT 
C 889 1 
D r . A u g u s t o R e n t é . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS íe 7 á S.-GaMiiete H a t a a 65 
casi esquina á O-REILLY. C 871 1 m 
D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital n"^1- TT^ nt 
De 1° a 0 SALUD 31. 
EO-íT Teléfono 1727. 2 6 - 1 ^ 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
• Abogado y Notario.—Habana 66 entre Em-
pedrado y Tejadillo, Teléfono nQmero 914. 
* 5069 26-1 My 
J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 2?. 
English Spoknn. C-715 26-10 Ab 
D r . J U A ^ T L U I S P E D R O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vania, Habana 68. Teléfono 881. 
SS01 26-5 Ab 
D r . ^ Á b r a h a m P é r e z M i r ó 
Trata tu iento del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Polire 14, anos, entre Habana v A?uiar 
Consultas: do 3 á 5.—Teléfono: 101 " 
c.742 9 A 
J . V a i d é s 7 / f a r i í 
A H O G A D O 
S A N I G N A C I O XS. — D E 8 á 11. 
5221 26-1 my 
iel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso do su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente au gabine-
te de consulta eu la calle del Prado o}>j d e l 
á \ . _ c 2203 • . . 312-9 Db 
d r . " r . ' o u i r A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 ai mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 
C 731 C6 17ab 
wLFO R E Y E S 
Enferraedudus del Estómago é Inteatiuoa ez-
closivamf-.nLe. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que omplea ei profesor 
Hayem del Hospital do ñau Antonio do Paria, 
aplicaciones para Sraa. y Caballeros de MASA-
JE, EleGtrot*apia ó Hidroterapia sin perca-
eión (dvap raouilléV por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas da 1 á 3 do la Urde.—Lamparilla 71 
altos.—Teléfono 874. C7.0 9 A 
D r 
D o c t o r J u a n E . V a i d é s 
Cirujano Dentista. 
P a r r t a i e o n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, Teléfono 152. 
c8I3 26-24 A 
BR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C -770 23Ab 
DH. FELIPE GARCIA CANEARES 
PIEL, SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: Lunes, mié recles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1023. 
SS00 26-5 Ab 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras - Consultas de 11 a 2. La-
gunas 68. Telétouo 1342. C—815 24 A 
S. C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O O A B O . 
c 772 
H A B A N A 6 5 . 
16A 
DR. ANTONIO M. R 1 V A . 
Medicina en general y especialmente Enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas de 12 a 2, Lunes. Miércoles y Viernes en 
Campanario 75. 3799 26-5 A 
I n s t i t u t o de T e r a p é u t i c a 
F í s i ( , ca . 
C u b a n ú i n . 5 3 . 
Exámenes y tratamientos por los rayos X.— 
Aplicaciones de electricidad estática, corrien-
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Einsen, baños do luz, masagfi vibratorio, &c. 
Consultas diarias do 8 á 11 a. m. y de 12 á 4 
p. m. por los Doctores 
C. M. Desvernine. F. Martínez Mesa. 
E . Al&milla. 
c 732 7S-8 Ab 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
liberatorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirürgica de la Habana". 
F i i u d a d a eu 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P R A D O N U M . 105 
C 873 i m 
i U M Í i l O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 817 26-24 A 
Laboratorio Urológico dol Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 734 26-7A 
D K . J O S E A . F R E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afeccione» •aaóreea y sIBIS* 
tieaa.—Enferiuedades de señoM»—Coneultasde 
1 á 3. LuroparilU 78. c 814 21A 
SOllFl 
CIRUJANOS BEL HOSPITAL N. L 
DE 12 A S 
Consultas 
y cirugía ge 
c 74'J 
sobre enfermedades de señoras, 
neral. BauNicolás 73 A. (bajoa). 
26-12 A 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de P i e l 
y Sangre . 
Del New York. Post-Graduate.-Barros, Pecas 
Cáncer, Lupus, etc. etc. Consultas de 12 á 3. 
CARLOS I I I 139. 1789 Sms-FblS 
D r . M a n u e l ü e l í i n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquinal 
San Miguel.—Telof. 1226. G 
D r . M i M r í S M f i 
Ciratía y enferraedaáes de seiioras 
Consultas de 12 á 2.-Teléfono 6025.-Reina 5S 
HABANA" 104-20 En 
D r . Gabriel Casuso. 
JE^SS^*100 4?,-PatoIo^a Quirfirgica y Oine-
f ??I*B?T0Tnm8?aC}inica del Hospital Mercedei 
tÜ^8cU^TAS 12 A 2. VIKTUDE8 37. 
0 837 \ 26 Ab 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titular Notario comercial 
Recibe órdenes para toda claae de negocios, 
emeendad y reserva enias operaciones. 
Amargura 70. TalCMono 877. 
C 803 22 A 
c o n b r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s y 
e s m e r a l d a s , se l i a r e c i b i d o u n 
s u r t i d o s i n p r e c e d e n t e e n c a s a 
d e B o r b o l l a , 
C O M P O S T E L A 5 6 
C-911 l M 
D r . N i c o l á s G . de l iosas . 
Enfermedades do Señoras (órganos sexuales) 
Íartos y cirujía especial. Consultas do 12 a 2 lartc-s. Jueves y Sábados. Empedrado 52. Tei 
léfono 400. Qratid para los pobres los Jueves 
4247 26-Abl4* 
DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
M e d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina ft Lealtad. 
C—768 I 28-15Ab_ 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: Sna Miguel 61, de ocho íi doce. 
CIRUJANO DENTISTA, 
H a trasladado su gabinete á S a n 
P e d r o n ú i n . 14. 
Operaciones de ocho í cinco de la tarde. 
4193 13-20 Ab 
m m SRÁFSTROM. 
MEDICO DE MASAGE SUECO para señoras, 
niños, caballeros. Previo aviso. Empedrado 
núm. 75. Especialidad en la cara. 
4e6 1 26-23 Ab 
D R . E R A S T Ü S W I L S 0 N 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
Monte 51, frente al Parque de Colón.—Estable-
cido *S años en la Habana. Horas: de 8 a 4. I 
4674 2G- Ab23 
DR. RAFAEL FEREZ VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berua-
za 32. c 782 17&b 
iLBESTO Í M b í t a i á m 
Catedrático auxiliar, Jeffe do Clinica dg Par -
tos, por oposición de la Facultad da Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades da 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 5̂ 5. 
1011 ' 15<>-28Eii 
F e n i á i i d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105^—Costado de V i l l v 
nueva. OíílS ífi-L'iAb 
XX 
KKFERMEDADBS d d CHREBHO y de los NaRVIOS 
Consultas en Belascoain lOó^ próximo áRei-
na, de 12 á 2. C—711 9 A 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
3617 78-31 Mz 
D r . F e m i o i i i z C p l s 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hospital número 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial, 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
S A X M I G U E L N U M . 78 , (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C812 ind. 26-^4 A 
V i r g i l i o de Zayas B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL. 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica do operativa de la Es-
cuela Dental de New York. 
Obispo 75 , a l t o s . T e l á f . 9 7 5 
c 750 . 12A 
m m 
Jjnghsh Conversation.—Por Mr. Greco, únic » 
sistema práctico para aprender á habla., 
escribir y entender Inglés en corto tiempo, 
mientras con los otros métodos se cansan, pier-
den el tiempo, la paciencia y el dinero. Su 
casa, Aguacate 122. giss 8-4 
TjN PROFESOR de Inglés que tiene su cert;-
hcado del colegio de Yorkshiro, Inglaterr , 
y posee el Español, da clases todos los dias e t 
su casa y á domicilio. Precio un centén mor. 
sual. deferencias y dirección Dr. Casado, 
Rema lo3. 5136 26-My3 
Inglés enseñado en cuatro meses por una pr-^-
fesora inglesa (do Londres) que da clases . i 
domicilio y en su morada • precios módicos 
de idiomas, música, dibujo 6 instrucción. Otrá 
"pianista" Cubana, dará a los adultos que en-
seña en seis meses a tocar trozos de la ópera 
lecciones en cambio de un cuarto. Dejar las 
señas en San José 16 (bajos). 5023 4-H| 
U n a s e ñ o r i t a ing:lcsarecidente como 
institutriz en una casa particular de esta capi-
tal, desea dar clases de inglés a domicilio en 
sus horas desocupadas. Informan Quinta de 
las Palmas, Cerro 416. 5062 26-1 MyJ 
N S T I T U C I O N F M Ñ C E S A 
A M A K G U K A 3 3 . 
DIRECTORAS: MIELES MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. I diomaa 
Francés é Inglés, Religión y toda clase de bor-
dados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. 4745 13-Ab24 
1 
OBISPO 56.-HABANA. 
D i r e c t o r a : Mlle. L o ó m e ü l i v i e r . 
Enseñanza Elemental y Superior.-Rsllglan, 
Labo íS ' e t f EsPañoi. Taquigrafía, Solfeo, 
. „ ^ l ' PREPARACION 
PARALOS EXAMENES DE MAESTRAS, 
tornas interna3> medi(J internas y es-
^e facilitan prospectDS. 
— i 57 li>-21Ab 
Misa IsabeUa M . Cox, P r o f e s o r a d e 
inglés de Londres (certificada). Excelentes re-
comendaciones: desea dar lecciones á niños ó 
adultos, en casa ó á domicilio. A nliguo Hotel 
deFrancia, Teniente Rey 15. 4555 Ab 
55 
DE P Y 2* ENSEÑANZA. 
Incorporado al Instituto y dirigido ñor U 
Sra. Francisca de Varona, vhid.a de Cort?ni 
_ l CAMPANARIO 117. 
ff^anU^a "teP'Qntel sus tareas con su esco-
^ A C A c f o X E s n ^ ^ 
v AUAClUiMEb DL bEMANA SANTA Su Di-
rectora no omite medios para el éxito de la 
buena educación y de la ütil euseñaSÍ Í 
20-15 Ab 
C L A S E S I > E P I A N O , 
una buena profesora se ofrece para dar loo-
cicnes de piano á domicilio, ó en su casa calla 
U6 Amargura 37 . Precios módicos. 
TJna señora inglesa que ha sido directora de 
un colegio y tieno dos diplomas, uno en in-
glés y ojro en espaüol y mucha experiencia ea 
la enseñanza de idiomas 6 iustrnctilón general 
se ofrece á dar lecciones á domicilio y e n s ú 
morada. Refugio 4. 4081 "2tí-10Ab 
L I B R O S £ I M P R E S O S 
P a p e l y sobrey p a r a cartas 
filtima moda, clase muy buena,'blanco y de 
colores, cada caja trae Tt pliegos y 25 sobres y 
se dá en 25 cts, Obispo 86. librería. 
4757 lQAb28 
T e m a s desa r ro l l ados d e todas las 
asignaturas para exámenes de maestros. Pí-
dase nota de precios M. Kicoy, Obispo 8(>, 
Ilabau*. 4753 10-56 Ab-
D I A R I O D E L . A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a f i a a a . — M a y o 4 d e 1 9 0 4 . 
G A C E T I L L A 
E L B E N E F I C I O 6 E L I C H A F F E R . — 
Josefina Chaffer, primera tiple de la 
Compañía de Albisu, ofrece en la no-
che de hoy su función de gracia. 
L a beneficiada dirige al̂  público una 
breve y expresiva alocución. 
Dice así: 
—4iAl despedirme del público haba-
nero, y agradecida á éste por sus cons-
tantes pruebas de afecto hacia mí, un 
cariño siucero á la tierra en que vi la 
luz primera me inspira el deseo de de-
dicar mi beneficio á mis queridos pai-
sanos los vasco-navarros. 
Josefina Chaffer." 
E l espectáculo, como se verá á conti-
nuación, está dividido en tres partes. 
Dará comienzo con E l cabo prunero 
para seguir con E l dúo de la A fricana y 
tener término con el tercer acto de C'«m-
panone. 
Cantará la Chaffer en el segundo en-
treacto los zortzicos Euslal Erriko Oi oit-
ta y ¡A ti.'i ambos de Ignacio Tellería, 
el notable maestro vascongado. 
También oiremos, ejecutado á toda 
•rquesta, el himno vasco Gncrnikako 
'Arbola, del inmortal Iparraguirre, 
L a fnucióu es corrida y á los precios 
siguientes: 
Grillés 1?, 2? 6 Ser. piso 
Palcos platea 6 prinei 
Lunetas con entrada 
Asiento de Tertulia sin entrada... 
Asiento de Pamiso sin entrada.... 
Entrada general 
Entrada á Tertulia 
Deseamos á la beneficiada el 
PEHIÓDTCOS I L U S T R A D O S . — S e ven-
den varios números atrasados, en co-
lecciones completas, de los semana-
rios ilustrados Blanco y Negro, La Sae-
ta Kuevo Muyido, etc. 
'para informes dirigirse al señor Co-
lector de este periódico. 
L A NOTJ F I N A L . — 
E n el teatro: 
—¿Sabes que de buena gana me ca-
saría con la rubia de aquel palco! 
—Tiene veinticinco mil pesos de 
dote. 













más satisfactorio y más completo. 
E S P E R A N Z A . — 
Bi perdí el entusiasmo por la vida 
en mi triste alborada, 
y el mundo, en vez de matizadas flores 
sólo espinas me guarda, 
aun diviso, muy cerca de mi tumba, 
vestido de esmeraldas, 
un ángel cariñoso que me dice: 
—Mujer, soy la Esperanza! 
Ma7'ía N. Cortés. 
(Panamá). 
F U N C I Ó N E X T R A O R D I N A R I A . — E s la 
de hoy en el Xacional. 
Se pondrá en escena la comedia en 
tres actos de Carlos Bertolazzi que lle-
va por título Luíú. 
Obra nueva en la Habana. 
L a dirección artística hadado á Eulú 
el siguiente reparto de papeles: 
Lulu Teresa Mariani. 
Btefano Napredome.... C. Lotti. 
Virginia M. Barach. 
Mario V. Zampieri. 
Ricardo DeFafnesi.... E . Paladiui. 
L ' lugegnere Saletti... U . Peruzzi. 
Eulalia A. Padovani. 
Giustina, cameriera... M. Melato. 
Gianina T. Francesclii. 
Celeste E . Bizzoto. 
TJn accendi-lampade... A. Ricciardi. 
Un ragazzo L . Fraucesohi. 
Finalizará el espectáculo con el ju-
guete cómico titulado TJn asistente por 
media hora. 
i lañana: Francillón. 
Er. O L V I D O . — 
Ayer, Luz ¡cómo hade ser! 
me ha olvidado una mujer, 
y á tu reino augusto voy 
para olvidarla yo hoy 
como ella me olvidó ayer. 
Siempre dicta esta sentencia 
el desdén del corazón: 
Si una te olvida, paciencia! 
y fumar de " L a Eminencia'' 
cucaliptus del Japón! 
A Z U L Y R Ó J O . — Espléndido resultó 
el baile celebrado el sábado por la 
siuipática sociedad de asaltos Azul y 
Jiojo en la casa calle de industria nú-
mero 4, morada del señor Augusto E . 
Canosa. 
Las damas fueron obsequiadas con 
elegantes carnets. 
Escogida era la concurrencia, for 
mando un grupo encantador las seño-
ritas Teresa y Elvira Sánchez, Aurora 
Aranjo, Clotilde Canosa, Angelita y 
Margarita Laborit, Guillormina Mayo, 
Avelina Torrents. Encarnación, Evaa-
gcliun, Josefa y Lolita Ouerrero, Ma-
ría Antoniota y Muría Bita Peña,Pa7i-
chila, Tert-sa, Clotilde y María Arma-
da, María Cristina Placensia, Vivita y 
Kosita Mafié, Marina Vázquez y otras 
más. 
Hasta después de las tres se prolon-
gó el baile, obsequiándose á los concu-
rrentes con dulces y licores. 
Felicitamos, como se merece, á la 
directiva de Azul y Rojo, y en parti-
cular á los señores Joaquín Toledo y 
Raúl Torrents, presidente y secretario, 
respectivameute, por el éxito de esta 
fiesU). 
Y ya, hasta el baile de las flores, pa-
ra el que han empezado á hacerse 
preparativos. 
TJÍAJKS D E NIÑOS.—Remitimos á 
nuestros lectores, padres de familia, es-
pecialmente, al anuncio del Bazar In-
glés que aparece en la primera plana 
del D I A R I O de la fecha. 
Allí verán la ganga que les ofrece el 
emigo Campa, manager del popular es-
tablecimiento de la calle de Aguiar, 
vendiendo trajes de marineros, para ni-
fios, á precios increíbles, á cincuenta 
centavos uada menos. 
No se puede vestir por menos dinero 
una familia menuda, 
i Una ganga como pocas! 
A C C I D E N T E L A M E N T A B L E . — E n E l 
Clarín, de Caibarién, correspondiente 
•1 sábado último, leemos lo siguiente: 
"En la función de caballitos que ano-
che daba la excelente compañía que 
dirige el reputado caballero Sr. Ma-
nuel Pubilluncs, tuvo la desgracia la 
señora IClena Alvarez de desprenderse 
de la cuerda á la cual se sostenía con 
los dientes en el momento en quo ha-
cía sus trabajos meciéndose, y caer á 
corta distancia de los palcos que se ha-
llaban ocupados por familias, recibien-
do con la caída los golpes consiguien-
tes en varias partes del cuerpo 
81 Doctor Cabrera que se encoutra-
D I A D E 4 MAYO D E 1904. 
Este meg está consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
E l Circular está en las Siervas de María. 
Santos Silviano, Porfirio, Florian y 
Paulino, mártires y Santa Mónica, viu-
da, madre de San Agustín. 
L a Santísima Virgen se crió en Naza-
ret en casa do sus padres hasta la edad 
de tres aflos. Habiéndose anticipado la 
razón á la edad, de María, creyeron San 
Joaquín y Santa Ana que debían antiel 
par el tiempo de cumplir su voto. Ha-
bían prometido al Señor, que si no obs-
tante su larga esterilidad les daba un ni-
ño ó niña, lo consagrarían á su servicio 
en el templo. Hallando, pues, en su san 
ta hija, en la edad de tres afios, un jui-
cio, una sabiduría, una devoción antici-
pada que no se hallaba en ninguna de 
las otras niñas de mucha edad, determi-
naron Ir á volverle al Señor un tesoro 
que hasta entonces no habían tenido si-
no en depósito. Y a se deja discurrir cuán-
to les costaría ese sacrificio. L a pequeña 
hija era todo su consuelo, todo su tesoro 
todas sus más dulces delicias, pero 
C O M E J E N 
Chinches, Garrapatas, algodonero, Hormigas, 
Bibijaguas y toda cías* ae bichos se acaban 
para siempre con el 
Kxtermiuador Riera . 
Depósito Botica E l Universo, del Ldo. Tré-
mols, Estevez esq. á Monto. 
5116 «-3 
M r . S a m u e l V i c k e r s . 
M . A . s. M . E . 
Autor de los planos é Ingeniero Constructor 
del Central "Chaparra." '.^ . 
Se ofrece ¿ los Sres. Hacendados é Indostria-
les para levantar planos, hacer proyectos do 
instalación general ó reformas y alteraciones 
en los aparatos existentes: hacer planos do 
fábricas para hacer alimento compuesto do 
bagazo y miel para el ganado. , . , 
Ciriian la correspondencia al cuidado de los 
Sres. J . Balcells & Co.. Amargara 34, ó & The 
Babcock & Wilcox Co. calle de la Habana 116^ 
y al Central ''Chaparra," Puerto Padre. 
4528 26-20 Ab 
Se solicita una criada 
de mano que sepa su obligación, en Oaliano 
nóm. 3». 5211 4-4 
Se desea colocar una señora peninsu-
lar de crlanderftj con buena y abundante lo-
che, tiene m niño y se puede ver. Informan 
Ban Léwo ^ 6167 4-4 
Una señora desea encontrar coloca-
ción para ayudar á coser á la máquina ó para 
planchar menudencias, Bayona l l informan. 
5169 4-4 
Se solicita una criada de manos, pe-
ninsular, que tenga personas que responda de 
«u personalidad. Informan Bernaza 16. 
5170 4-4 
LA INDIA FALMISTA 
Muéstreme su mano y diré & V. lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas: de 
9 a5. REFUGIO >f. 18. 4331 4tl5-2fimAbl6 
Catalina de J iménez 
Peinadora, últimas modas, horas de 7 de la 
m. á 10 n. Precio 50 centavos. San Miguel «>5, 
entre San Nicolás y Manrique. 
4377 28-16 A b 
Se hace toda clase 
de confecciones para señoras y niños; especia-
lidad en cargadores y gorritos. Zequeíra OS, 
Cerro. Angelina Bayer. 3S40 23-Ab6 
P A R A - R A Y O S 
E Morona, Decano El«ctricuta,, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
ediücios, nolvorines, torreo, punteonea y bu-
ques . garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de loa mismos, siendo reoonool-
dos v probados con el aparato para mayor gâ  
rantlaT Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos. Compostala 7. 
4093 26-9 A 
Lma buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe ol oficio con perfección y tiene quien 
1» garantice. Informan O'Reilly 32. 
6217 4-4 
Una francesa desea encontrar una 
familia que vaya 4 Francia para acompañar-
la en calidad de criada 6 manejadora, exijien-
do por sus servicios el paeo del pasaje. Infór-
man Prado 62. 5195 4-4 
Una buena cocinera peninsular desea 
y * * 1 " ^ en easa particular 6 establecimiento 
sabe desempeñar bien su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Revülagigedo 16 
6182 4-4 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de criandera; de mea y medio de 
parida, con buena y abundante leche, á leche 
entera con su niño que se puedn ver, y la otra 
de manejadora, cariñosa con los niños. Tienen 
quien responda por ellas, Informan, San Láza-
ro 402 6124 4-3 
UN JOVEN EDUCADO 
en les Estados Unidos, tiene diploma de una 
Escuela Comercial de los E. U. sabe escribir 
en máquina, desea encontrar colocación, tiene 
un año de experiencia en la Habana, no tiene 
inconveniente en salir de la ciudad; habla y 
escribe Inglés y Español, dirigirse por escrito 
á G. P. a esta Administración. 
5088 4-3 
K 
t a m b i é n c o m e n -
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de maqp 6 manejadoras y 
un joven de criado de mano. Informa calle de 
Aguila 107, 5087 4-3 
Dos jóvenes penlnsluares desean co-
locarse de criada* 6 de manejadoras. Saben co-
ser a mano y a máquina y tienen buenas re-
ferencias. Informan Inquisidor n. 29. 
5185 4_4 
A L M I D O N A D O R 
se necesita uno qne sepa su obligación y tenga 
quien lo garantice. O-Reilly 64, Camisería. 
5193 4-4 
Costurera.--Se necesita una para co-
ser camisas y -calzoncillos, trabajando en la 
casa, de 7 a J . O-Reiily 54, Camisería. 
6191 ' 4-4 
cuando el espíritu de Dios ea quien nos 
anima, cuando somos tan religiosos co-
mo San Joaquín y Santa Ana, se prefiere 
con gusto Á su propia satisfacción la que 
se debe al Señor. 
fíízose este doble sterifleio el día 21 de 
Noviembre, en el que San Joaquín y 
Santa Ana fueron á ofrecer al Señor en 
el templo la alhaja que más amaban y 
apreciaban, y María fué igualmente á 
animar esta ofrenda, y áefectuar este sa-
crificio, consagrándose ella misma de to-
do corazón, y del modo más perfecto á 
su Dios, por la obligación pública y so-
lemne que hizo al Señor de su corazón, 
dé 6u espíritu, de su cuerpo y de todas 
las potencias de BU alma; y todo esto del 
modo más santo y más agradable á los 
ojos de Dios; de suerte que se puede de-
cir, que este sacriflcio fué el más santo y 
más perfteto de cuantos se habían hecho 
á Dios desde el principio del mundo. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solempes.—En la Catedral la de 
Tercia á los ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de manos ó manejadora, sabe 
cumplir con su obligación. Informan Bernaza 
núm. 19. 5190 4-4 
L n a muebacha peninsular a c l i m a -
tada en el país, desea colocarse de manejado-
ra para acompañar señoras ó señoritas. Sabe 
coser á mano y á máquina y tiene quien la re-
comiende. Informan Habana 134. 
5181 4 -4_ 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse GU casa particular ó establecimiento 
Una señora que ha perdido en ei tra- i Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
yecto del Monasterio á la Iglesia de las Lrsu- , i t garantice. Informan eu Galiano68. 
Unas, una bolsa conteniendo un llavero, un n - | 617'J 4-4 
bro de memorias en inglés y otras cosas pe-
queñas, suplica á quien lo haya encontrado lo 
entregue en el Monasterio de Ursulinas. 
4837 2-^ 
Una joven peninsular muy inteligen-
te y cariñosa con los niños, se ofrece para 
acompañar una familia 4 España, tiene quien 
responda por ella, dan razón Zutueta 32al lado 
de Pairet, Rita Leis. 5J86 4-S 
Un segrundo depoudieute de F a r m a -
cia para una Botica buen» de la provincia de 
Santiago de Cuba. Informan de 11 i 3 en la 
Botica del Dr. Gonráloz, calle de la Habana 
nóm. 112. 50S1 4-3 
Una joven desea encontrar una casa 
para coser de 7 a 6 ó para la limoieza de dos 
habitaciones y coser, corta, entalla por figu-
rín, Amistad 13. 5079 4-3 
Se solicita una cocinera: tiene que 
ser muy limpia, tener persona q ue garamice 
su conducta y duerma en la colocación. Je-
sús del Monte 4b¿. Sueldo 2 centenes. 
4LS1 4-30 ' 
Ama de cria, desea colocarse de ama 
de cria una joven peninsular recién llegada, á 
leche entera, de dos meses de paridr.. Infor-
man Cerro, Cruz del Padre n. 11. 5151 4-3 
Desea colocarse un moreno joven 
para cochero, pues es de buena conducta. Dra-
gones 64 en ÍJ. botica, á todas horas. 
5143 4-3 
clases extra y 
tes. 
Cuantas personas necesiten 
algo elegante y qne nada lo s u -
pere, pase por esta casa qne no 
d e r d e r á el t iempo. 
COMPOSTELA NUM. 56 
C-909 . 1M 
Cocinero peninsular desea colocarse 
uno en casa particular ó establecimiento, tie-
ne recomendaciones délas casas donde ha ser-
vido. Informan Aguiar 92, portería. 
5036 4-1 
Dna joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños y tiene quien la recomien-
de. Informan Gloria 195. 5053 4*1 
Se solicita una manejadora de color 
que sea cariñosa para los niños y tenga quien 
la recomiende, en Habana 89. 
5027 4-1 
M i s 
CORTE D E MARIA.—Día 4.—Corres-
ponde visitar á Ktra. Sra. del Rosario en 
Santo Domingo. 
Parroquia de iMiestra Señora de 
Gnadaiupe. 
E l domingo 8 del actual, á las ocho y media 
de la mañana, tendrá efecto en esta Iglesia la 
festividad del Santo Cristo de la Salud. E l Ser-
món está* a cargo del R. P. Camarero de la 
Compañía de Jesús. 
Habana 4 de Mayo de 1904. — E l Párroco.—Lii 
Camarera. 5215 4-4 
IGLESIA DE LA MERCED 
F L O R E S DE MAYO. 
Todos los días del mes de Mayo, á 
las seis y tres cuartos, se rezará el San 
to Rosario; seguirá el ejercicio de las 
flores del mes de María y ofrecimiento 
por las nifias. Se suplica la asisten-
cia á tan piadosos actos.—Él Superior. 
5015 4-30 
Priiííi?a Real y M Y Illre. ArcmcoMa 
DE 
I T S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
lJor gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X l I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia do Monnerrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de. los deles. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. TRONCOSO. 
C 889 l M 
P é r d i d a 
Se ha extraviado una bolsita portamonedas 
de oro en el tranvía que salió del Vedado á las 
nueve y media de la mañana, a una señora 
que venía en dicho tranvía, notando la falta 
al bajar del carro en la calle de Aguiar donde 
un señor le alcanzó el pañuelo de la mano que 
estaba junto con dicha boleta.—S" gratificara 
a la persona que lo entregue en Compostela 10 
6052 * j 
P E R D I D A 
E l sábado por la tarde se extravió nn cacho-
rro grande canelo, que entiende por Habane-
ro, y que lleva un collar nuevo, á la persona 
que lo entregue á su dueño en los Cuatro Ca-
minos en la fonda de Novo, se le gratificará 
con un centén. 5078 lt-2 3iu-3 
V-n matrimonio peninsular sin hijos 
desean entrar en una casa particular ó esta-
blecimiento, él do cocinero y ella de criada de 
mano, no tienen inconveuiente de ir al campo 
y tienen quien responda por ellos. Lamparilla 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano ó mmejadora, aclima-
tada en el país. Sabe coser y tiene BU máqui-
na. T.ene quien responda por eila. Gloria 195 
5104 4-3 
ü n matrimonio peninsular desea co-
locarse ella para criada de mano ó manejado-
ra, y él para cochero, portero ú otro trabajo. 
No tienen inconvenienteen ir al campo. Infor-
man Escobar 180, altos. 5037 4-8 
Para criaíla de mano se solicita una 
muchacha de 12 a 14 años. Con buenas refe-
rencias. En Suarez 47. 5112 4-3 
n. 20, principe 1, darán lazón. 5164 4-4 
Se solicita para un niño una buena 
manejadora de color que haya criado Varios. 
Sin but-nas referencias que no se presente. Se 
da buen sueldo. Lamparilla 78 altos, 
5-210 4-4 
Un matrimonio peninsular desea co-
locarse, él de criado para caballero, portero ó 
sereno, y ella para criada de mano, sabe co-
ser, l iene quien lo garantice. Informan Ger-
vasio 113. 5172 4-4 
i Se solicita una buena cocinera para 
! un matrimonio francés y una criada de mano 
que sepa coser y que friegue suelos, lus dos con 
referencias. San Llzaro 127, altos, 5173 4-¿ 
Una señora peninsular de mediana 
edad solicita una colocación para manejadora 
6 quehaceres de una casp,, con la condición de 
no ílregar suelos, no tiene inconveniente en 
salir de la ciudad, puede dar referencias. Glo-
rialOa S187 4-4 
Una joven peninsular dost a colocarse 
de criada de mano 6 manejadora; Sabe coser 
HABANA: 
Sres. Landsras, Calle y C?, Oficios 14. 
„ Tiburcio Ibarraiy C.', Obra pía 17. 
SAN DIEGO. Su propietario, ANTONIO 
LLODRA. 645 alt 50-16E 
SOLEMNES CÜLTOS HDE A 
SAN MNGI8G0 DE PAÍILi 
se consagrarán en el presente aüo en 
la Iglesia y Hospital de su nombre. 
El Jueves 23 del corriente, á las cinco de la 
tarde, se izará la bandera. 
El Viernes 29 comenzará la Novena del San-
to. A lie S do la mañana de cada día. Misa 
«.•.amada: y desnués el rezo de la Novena. 
El Sábado 7 oe Mayo, á las 7 de la noche, 
Salve con Letanías. 
El Domingo 8, á las seis de la mañana. Co-
munión Pa t̂caal á las enfermas del Hospital: 
á las 7;Í; comunión general: á las la fiesta 
Solemne, en la que predicará el Sr. Canónigo 
Magistral de la Santa Iglesia Catedral y Fia-
cal Eclesiástico del Obispado, Dr. Santos de 
Robles. 
Después de la Misa se permitirá la entrada 
en el Hospital. 
Habana Abril 22 de 1901. 
El Capellán. 
Alfredo V. Caballero. 
4911 10Ab23 
L a i m p o r t a n t e c a s a 
PASCAL COMBEAU Y COMPAÑIA de Cog-
nac desea encontrar agente qne tenga buenas 
referencias: consentiría en dar al monopolio 
de la venta á una casa honrada. Dirigirse di 
•rectamente á dicha casa, en Cognac, Frau-
cio 5161 
"HESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
^ t i sne buena y abundante leche penintu-
lar, recién llegada: informan Espada 19 
517* 4;4 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casi pirticular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informan Corrales 
nóm. 23. 5110 4-3 
Desea colocarse una muchacha de 24-
años de edad con las referencias mejores de 
la Habana bi se necesitan, para manejadora ó 
criada de manos. Informan en Bernaza 39 y 
en la bodega Neptuno 908. 5026 4-1 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. ín -
forman Castillo 26. 5000 4-30 
Tenedor de libros, competente, con 
larga práctica en eate comercio, se ofrece pa-
ra llevar la contabilidad en cualquier estable-
cimiento en las horas que tiene disponibles. 
Posee los idiomas inglés y francés. Dirijlrse á 
Obispo 51. " E l Moderno Cubano" 6001 8-30 
Desea colocarse una criandera pe-
ninsular de 3 meses y medio de parida. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Aguila 137. 5002 4-30 
Una criandera peninsular con su ni-
ña que se puede ver y con buena y abundante 
leche, reconocida por el Dr. Gutiérrez Lee, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
reecmif.nde. Informan San Lázaro 271. 
BQ06 4-30 
Una conocida profesora • 
desea colocarae para noompañar una señorita 
6 dar clases. Dirigirse por escrito á esta Re-
dacción, a " M . Á. P." 5073 4-3 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber. Tiene 
quien la recomiende. Informan Maceo 50 Gua-
naba coa. 5100 4-3 
I n d u s t r i a 2 5 , altos, se solicita un 
matrimonio peninsular á ella para cocinera y 
demás quehaceres de una casa chica. A 61 se 
le dá también trabajo. Es para un ingenio.— 
Sueldo 3 centenes a cada uno. 
4996 4-30 
Una señora recien llegada de España 
desea colocarse de cocinera. Sabe cumplir con 
su deber. Informarán San Pedro n. 6, tonda. 
4997 • 4-30 
Globo dirigrible de 1800 metros cúbi-
cos con motor de CATORCE CABALLOS. 
Preciso socio con dos mil pesos para efectu »r 
ascenciones en esta capital. Por carta á Inge-
niero 38, Amistad. 49») 4-30 
Una criandera peninsular do tres 
mes-es y medio de parida, con buena y abun-
dante leehe, reconocida por médicos, desea 
colocarse .1 leche entera, tiene quien la gartin-
tice. Informan Prado 50, café, y Arambnro 59 
5382 4-3 
San Diego de los Baños 
H o t e l " G a b a n c h o " 
Este antiguo y acreditado establocimiento 
qnedara abierto al público el dia 11 do Febrero 
próximo. P<.r su edíñeio, aseo, buen servicio, 
habitaciones • ventiladas yrgran ventaja de co-
municarse con los , Baños jlo hacen mía reco-
mendable que ningún otro. 
3E* 3C* C3 i S í 
p S a S C t n v e S i S ! P 3 P0r ^ " ^ l 1 
U K F E R t t N C I AS 
Se solicita una señora de mediana 
edad blanca ó de color, para cocinar solamen-
te, que no tenga pretensiones, para un pueblo 
muy cerca de la Habana. Informan entresue-
los de Bengochea frente al correo. 
5070 4-3 
Una peninsular dcs^a colocarse de 
a mano y a máquina y «abe cumplir con su criada de mano o nmnejadoí-a; es cariñosa con 
". K ^ - *r„w„ " ^ . ^ i„ ^Xví^lÜrt» Tr^vmo., ios niños y sabe cumplir con su deber. Tiene deben, tiene auien la' recótniende. Informan 
Amistad 130, Éabitación 43. 5200 4-4 
Una buena cocinera para uu matri-
monio qu?} sea aseada y formal y .sii no es así 
que no se presente. Sueldo de diez 6 dotas pe-
sos segón agrado. No se quieren de .'.geaciaH. 
Aramburó23.A. altos esquina .á ,San -Kafael, 
frente al parque de Trih o. :•. •••6d84' 4-4 
quien la recomiendo. Informan Monte 145. 
5077 4-3 
deápa icp}o¿arse en una buena cásft, hien en-
teiydicfo.^Orfiaphligacián y^c^Udb^st^nte.tíem-
po en el páis y con infornaea. satisfactorios, 
tíembrercria La Ljbertad, Manzana de Gómez 
frente á la peletería La Liberta^L^^ ffW i-*"* 
L na joven peninsular desea colocarse 
de criandera con buena y abundante ICcae, de 
tren mea es do parida, tiene dos compañeras 
queL des<:an coJocarse de criadas de maüos ó 
miyiejadoras, tienen buenas Referencias. In-
Itirinan Morro u, 3. j 8178 4-4 
Salud 43, altos, 
se solicita una criada de mano, blanca, que se 
pa su obligación y tenga referencias. 
6176 4-4 
TTNA SEÑORA DE VEINTE DIAS DE PA-
^ r i d a desea colocarse a media cria. Gloria li21 
5157 4-4 
JHS 
S A N T A T E R E S A . 
El viernes primero. Dios mediante, predica-
ré el P. Capellán. 
5075 A. M. D. G. 4-3 
ba en la fuucjon se puso inmediata-
menie á la cabecera de la paciente pro-
d^indole los cuidados que la cicucia 
le üconseja. 
El público todo ha lamentado el ac-
cidente." 
Suceso parecido, aunque sin sus fa-
tal.- ( ou.sivueucias, por fortuna, al que 
oa poco ocurrió eu Madrid. 
C O M U N I C A D O S . 
LA COMPETIDORA GADITANA 
UL\ FABKICA BI TABACOS. CIGABMi » HllWII 
D E I ' I C A D U K V 
DE LA 
J d a . de M a n u e l C a m o c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
c 76t5 2S dl4 4 AU 
C E 8 T M K Á L L E 8 9 
SECRETARIA 
Por disposición de la Directiva, cito á los se-
ñores socios para la Junta General extraordi-
naria que habrá de tener lugar el próximo do-
mingo 8 de Mayo .4 las doce del día, en el salón 
principal de esta Sociedad, para tratar de los 
festejos que hayan de celebrarse en honor ael 
Apóstol Santiago ios dias 21 y 26 de Julio ve-
nidero. ^ j - i . 
Se advierte que los qne concurran a dicha 
junta, deberAn acreditar su derecho á tomar 
parte en la misma, con el recibo de la cuota 
social del mes en curso, y que en ella, habrá 
de observarse lo que dispone el articulo 57 del 
Reglamento general. _ 
Lp que se publica para conocimiento de to-
dos los asociados. 
Habana 27 de Abril de 1004. 
El Secretario, 
José lA>pcz 
C-S28 alt -̂28 
CE SOLICITA UNA MANEJADORA Y QUE 
•^atienda también á lus quehaceres de la casa 
Lamparilla 67 516° 4-4 
QE SOI^CITA UNA CRIADA JOVEN 
^blanca ó parda püra cocinar 6 ayudar a la 
limpitza de una casa de corta familia: tiene 
que fregar los pisos y hacer mandados y dor-
mir i n la colocación, debe tener quien la ga-
rantice. Sueldo flOplata y ropa limpia. Esto-
vez 19 5151 
E u I>ratfOues 38, ofrece uua seño-
ra para manejadora, es de toda confianza y 
moralidad, le es indiferente ir al campo como 
en la ciudaiL 5213 4-4 
Se solicita una mujer <le mediana 
edad para criada de mano de una señora sola. 
Consulado 103. 5142 4-3 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le 
che. desea colocarse k leche entera. Va al 
campo. También se coloca una manejadora 
Tienen buenas referencias. Informan Facto-
ría 17. 5092 4-3 
Tene<loT de l ibros eon p r á c t i c a y re 
ferencios, se ofrece para llevar 6 arreglar la 
contabilidad de cualquier cosa 6 almacén. Di 
rección Obispo 42, mne&lcría. 5034 8-3 
í1ocinera.--l>e9ea colocarse una se 
ñora peninsular: tiene buenas referencias y 
?abe cumpla: con su obligación. Informen Es-
trella 04. . 5105 4-3 
Desea colocarse un excelente cocine-
ro asiático 4 la inglesa, francesa y españo 
en casa particular ó estableoimiento. Tiene 
buenas referencias. Iiuorman Maloja n. 85. 
0117 4-3 
Se solicita una ori íulade mano de co 
lor, de mediana edad, que sopa coser á mano 
y máquina. Dos centenes y ropa limpia. Ha 
de tener referencias. Calle 15 n. 30. Vedado. 
5114 4-3 
Dos crianderas peninsulares desean 
colocarse á leche entera, que la tienen buena 
y abundante. Tienen quien las garantice. I n -
forman, Teniente Rey 49 6122 4-3 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó de manejadora. Es cari-
ñosa con los niños, sabe cumplir con su deber 
y es muy trabajadora. Tiene quien la reco-
miende. Informan, Factoría n. 1. 
5121 4-3 
C r i a n d e r a . He^ea colocarse u n a de 3 
meses de parida con buena y abundante leche. 
Puede verse su niño y tiene las referencias y 
Se solicita un criado de mano 
que sea activo y trabajador y que present 
buenas referencias. Linean. 95. Vedado. 
5107 4-3 
Un joven peninsular desea colocar-
HO d« criado de mano ó cualquier otro trabajo 
á que quieran dedicarlo. Es trabajador y sabe 
cumplir con su deber. No tiene Inconveniente 
en Ir al campo. Tiene quien lo recomiende. 
Informan Compostela 106>¿ accesoria. 
5011 *-3Q 
Criada de mano blanca. Se solicita 
nna para las quehacer©» de una casa. Infor-
man Aguacate 30. 4998 4-30 
Se solicita una criada y una coci-
nera para servir á dos personas. Informan en 
Aguila 73. 4993 4-30 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Paula 
número 79. 4992 4-30 
l na joven peninsular desea colocar-
se de criada ó manejadora. Tiene quien res-
ponda por su conducta. Villegas n": 11. 
5004 4-30 
Se compra una casa que val^a de 
seis íí diez mil pesos, que esté bien situada, 
trato directo con el dnefio. Teniente Rey 63, 
tabaquería, informes á todas horas. 
4982 8-30 
Desea colocarse un hombre peninsu-
lar de mediana edad de portero ó mandadero 
6 para acompañar á un señor 6 sea para cui-
darle por tierra ó por mar 6 sea viajar. Tien» 
quien le recomiende. Informan Cuba 17, bo-
d e g a . ^ 4-30 
S E N E C E S I T A 
una muchacha da 15 a 16 años para cuidar 
una niña. Diaria 6. 4989 4-30 
Desea colocarse una joven de color 
de criada de mano ó de manejadora 6 para 
aoomyjañar una señora sola, en casa de mora-
liidad. Tiene quien la recomiende. Informan 
Aguila 14, altos. 6133 4-3 
Se solicita uua buena criada de mano 
que sepa trabajar y le guste y friegue suelos, 
se le dará buen sueldo; si no tiene buenos in-
formes de las casas donde ha servido, qne no 
se presente, Cuba 121 de 12 á 4 de la tarde. 
6145 4-3 
CE OFRECE UNA MODISTA FRANCESA I recomsadilciouesque se deseen Informan íkin 
^con el especial gusto el buen corte, vestidos J o g é i y & todas horas 5120 *r&_ 
en 24 horas. 
515S 
O'Reylli 30 altos, n agitación 2(5 
4-4 
TTNA JOVEN PENINSULAR DESEA Co-
locarse de criada de mano. Sabe desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Corrales 147 
5156 4-4 
T^NA JOVEN CHINA DE 25 ANOS DESEA 
^ colocarse para el servicio particular de se-
ñoras ó señoritas. Entiende de costura y no le 
importa salir de la Habana. Puede presentar 
referencias. Informan Estevez 19 
6155 4-4 
Se solícita una criada quií sepa coser 
bien y un» muchacha de 14 á 16 años parama-
aejadora. Prado n. 7 6123 4-8 
Desean colocarse juntos un criado y 
criada de manos con buenas referencias; la 
criada sabe coser a mano y á máquina y salen 
al campo siendo cerca de la Habana. En Pra-






coain 3, sueldo 50 pesos, 
»i oo sabe su obl i gamón. 
Desea colocarse una señora peninsu-
De criada ó manejadora desea eolo- lar de criandera tiene buena y abundante le-
carse unajOven peninsular, también se coló- che, á leche entera, es recien parida, Concor-
can dos jóvenes de criados, camareros ó porte- j <jja 182darán razón. 5146 4-8 
ros, saben cumplir con BU deber y tienen quien 
responda por ellos, informan Vives 13S. 
5223 4-4 
Dexea colocarse una señora muy de-
cente en una casa buena sin niño para perso-
nas mayores de criada de mano ó de ama de 
llave para el campo, tiene peraonaa que ga-
rantice su conducta, vive eu AlercadereH 16. 
216 4-4 
Dos peninsuiares desean colocarse, 
una de criandera a leche entera, que la tiene 
buena y abundante y la otra de cocinera en 
casa particular 6 establecimiento, tienen quien 
las recomiende. Informan Monte 145, altos. 
5143 4-3 
Se desea saber el paradero 
de Francisco Ver» Bella. Dirigirse & la Plaza 
del Vapor n. 73. 6135 8-3 
Se sol icita á l a morena l a v a n d e r a 
Josefa Duarte, para enterarle de un asunto 
que le interesa, en Príncipe Alfonso n. 322 
5118 4-3 
Se solicita una cocinera que duerma 
en el acomodo; para una corta familia. Infor-
man en Paula 9. 6023 4-1 
Una señora desea encontrar una casa 
de familia de moralidad para coser y acompa-
ñar a una señora ó cuidar de nn niño. Iníor-
roan Neptuno 60. 5025 4-1 
Se solicita para dos personas una co-
cinera de mediana edad blanca ó de color, ha 
de dormir en el acomodo, buenas referencias. 
Gloria 187. 5021 5-1 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano sueldo 10 pesos y rop» 
limpia. San Lagaro 215. 4990 4-30 
Desea colocarse u n cr iado Jóven pe-
ninsular en casa particular ó hombres solos, 
desea una casa formal. Sueldo de dos centenes 
arriba. Es de toda confianza, sabe su obliga-
ción y tiene recomendaciones de las casas doa 
de ha servido. Dirigirse á Lealtad 89. 
4979 4-30 
Se solicita una manejadora de color 
que sea de alguna edad y traiga referencias. 
Sueldo dos Luises. Calle O, entre 7 y 9. Cha-
let, Vedado. 4985 *-3J 
Un joven con conocimientos del idio-
ma inglés y 5 años de práctica en el comercio 
de esta plaza, se ofrece a comerciante ó em-
presa particular. Dirigirse por escrito a ü. D. 
Administración de este periódico. 
4961 6-29 
Una Joven peninsular d «sea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano, e» cariñosa 
con los niños ysabe cumplir con su obligación, j 
También hay en la misma una niña de 15 años 
de edad que sabe leer y escribir .bordar y co- I 
ser, para acompañar á una señora ó cuidar 
una niña. Informan Cuba 18 altes. 
5166 4-4 
B O V E K Y r H E R M A N A S 
73 Villégas.—Se necesitan muy buenas oficia-
las, buenos sueldas.—Trabajo todo el año. 
5101 4-3 
Se desea tomar en alquiler 
un solar, para tratar Lgido número 9. 
5171 4-4 
Una seftora f rancesa de m e d i a n a 
edad desea encontrar una colocación en casa 
pariicu'ar dece nte, de corta familia, sale co-
cinar á uso del uais y á la francesa, no teman 
veni r laá b uscaf. Sabe cumplir con su obliga-
ción v no duerme en la colocación. Informan 
Concordia n. 1, lechería. 6180 4-4 
S e T s o l i c i t a u n a criada de m e d i a n a 
edad para limpieza de cuartos. Sueldo dos cen-
tenes sin ropa limpia. Paseo n. 2 Vedado. 
4-4 
ropa li pia. 
51*7 
A R T E S Y O F I C I O S . 
P e i n a d o r a acabada de l l e g a r de M é -
xico se hace cargo de toda clase de peinado v 
teñido, recibe órdenes San Nicolás, entre Rei-
na y Estrella 64 altos, Teléfono 15í7. precios 
t5-30 mensual. Sueltos á. doraicilictó f i y en su 
casa 50 centavos. 4S88 8-28 
Se ofrece un dependiente que envasa 
nuincalla v cristales, escribe uien. Buenas re-
lé iv acias. Sueldo dd #25 á |30. Monte 203. 
5219 4-4 
Desea colocarse una buena criandera 
recién llegada de la Península, con buena y 
abundante leche, de dos meses y medio de pa-
rida, no duda ir par» el campo y tiene perso-
nas quo respondan por ella en donde ha esta-
do. Informan Mercaderes 45. 6191 4-4 
Un ¡oven peninsular desea colocarse 
de criado de mano.' sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda por su conduc-
ta. Informan Lagunas 6tf. 6193 4-4 
Se solicita una buena criada d e mano 
blanca, que sepa cumplir con su deber y si n 
pretensiones, que traiga referencias: se le da-
rá buen sueldo. Campanario 34. 6201 4-4 
Se solicita un muchacho para criado 
de mano. Sueldo un centén, Trocadero S8>¿ 
altos. 5141 4-3 
Uua señora peninsular de mediana 
edad, desea colocarse de cocinera para nna 
corta familia y ayudar á los demás quehaceres 
ó para acompañar una s ñora, tiene referen-
cias é informan Revülagigedo 48 bajos. 
5103 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
en oficina 6 casa de comercio, un indiviuo 
contable, poseyendo el inglós á perfección, nn 
poco de ftancés, teneduría de libros. También 
escribe en máquina, teniendo práctica en la 
de Remington. Traducciones del inglés a) es-
pañol v vice-versa. Dirigirse á Dominico. Em-
pedraáo 75. 8031 8-1 My 
Vua joven de color desea colocarse 
de criad» do mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Lealtad 28. 6C89 4-3 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casaj)articular ó establecimien-
to, sabe desempeñar b i jn su obligación y t ie-
ne quien la recomiende. Informan Bernaza 
o9 altos. 5038 4-3 
Un asiático, buen cocinero, desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
tesponda por él. Informan Maloja 9. 
6039 4-3 
Una criandera pcninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Cienfuegos 32. 
50S3 4-3 
Se solicita una buena cocinera blan-
ca ó de color de mediana edad, que se» muy 
aseada en su trabajo y pueda presentar refe-
rencias de su conducta y honradez, Carlos I I I , 
Subirán» 6. 5103 4-3 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de criandera, con buena y abun-
dante leche, á media leche y la otra de mane-
jadora ó criada de mano. Tienen quien las 
recomiende. Informan Morro 22. 
5115 4-a 
Se desea saber el paradero de la mo-
ren» Marcelina Goire, que en tiempo de la 
esclavitud fué vendida para el ingenio Tlvo-
tivo que está entre 8au Miguel y Campo Flo-
rido; la interesada es su ahijada Carmen Goi-
re y suplica al que sepa su paradero de infor 
mes en Suarez 22. 5060 4-1 
Una s e ñ o r a parisiense de buena edu-
cación, posee varios idiomas, entre ellos P1 es-
pañol, desea colocación de am» de llaves para 
nn señor solo de buena posición. Dirigirse por 
carta M. M., lista de correos. 4004 8-28 
Se solicita una criada americana ó i n -
glesa que sepa un poco de español para ir < on 
una famüia a pasar el verano on lew Kstadoa 
Unidos. Que traiga buenas referencias a Man-
rique 78, altos, todos los dios de 11 a 3 
4861 10-27 
Se sol i tan dos buenos agentes para la 
propaganda de una sociedad, exigiéndose ha-
yan trabajado en otra análoga, para que sean 
prácticos. Seles da un buen sueldo ó remune-
ración. Empedrado 52. de 9 a 10 de la maüasa. 
4886 ID^T 
T A AGENCIA más antigua de 1» Habana.— 
Facilita con recomendación criandernd^o-
cineras, costureras, lavanderas, criadas.Ma-
nejadoras, dependientes, camareras, cocine-
ros, cocheros, caballerlceros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Agiiiar n. 84,— 
Teláf; 4S6. —Roque Gallego. 4917 2tíAi7 
Se solicita una criada de ini»no que 
sepa su obligación y que no tenga pretensio-
nes. Aguila 75. 5038 4-1 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho para el servicie de una lechería 
Suarez 101. 6035 4-1 
T Q E N C I A LA l ; de AGUIAR, Aguiar 88, Ta-
"^•léfono 450. Esta casa es la única en su giro 
que puede ofrecer al público un servicio do-
méstico de ambos sexos y clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuaurillas de trabajadores y las me-
jores crianderas de todos los paises. J. Alonso 
Villaverde. 6063 26-Myl° 
Solicito un vaquero 
qne tenga familia, para una ñuca en esta pro-
vincin, en Compostela 113 entre Sol y Muralla, 
lechería. 5057 4-1 
Para la calle de J e s ú s María n. 44 se 
solicita un» criada do manos blanca que sea 
entendida y formal, sueldo diez pesos plata y 
ropa limpia. 6053 4-1 
S E O F R E C E 
Una buena criandera de superior leche, pue» 
ha tomado en el estado mucho Biógeno, se 
ofrece á criar un niño hasta que camino y co-
ma de todo, pues el Biógeno hace á loa niños 
nombres. Tiene quien la recomiende. Virtu-
des 158. 5072 4-1 
Se solicita una niña blanca á de cok r 
de 13 á 16 años, para manejar un niño de 12 
meses. Villegas 91, barar del cristo, ropa, sas-
trería, camisería y sedería. 4876 8-27 
Se desea saber el paradero de Juan 
García Billar, natural de Graba, Ayuntamien-
to de Silleda, provincia de Pwtevtára, que so 
hallaba establecido en una vidriara de cambio 
en la Plaza del Vapor; lo solicita Agustín Re-
bollo, O'Reilly 90. 4770 8-28 
Casa de vecindad.-Se desea tomar 
en alquiler una ó varias, pueden dirigirse por 
escrito 6 en persona a A. D. M. Calzada 134 
Vedado. 4795 g-26 
Dependiente de botlca.-Se necesita 
uno para un pueblo próximo á la Habana, 
sueldo 20 pesos plata. Informan Línea 130 
Vedado, botica de Saavedra. 
4789 8-28 
Se solicita Una criada de mano blan-
ca ó de color, de mediana edad que entienda 
de costura y tenga bueuas referencias. De no 
ser así que no se presente. Carlos UI n. 22. 
4518 15Ab20 
S E S O U I C I T A 
una buena criada.—Animas número 59 
6051 4-1 
Sres. S e l G f l m i D y F i i s l w 
Oportunidad para un gran negocip, «en tal 
utilidad que á un capital de 50 mil pesoi te 1» 
saca 12 mil en seis meses. La persona que ofre-
ce este negocio está bien relacionada con ban-
queros y come rolantes respetables que dan 
referencias de su honorabilioad 6 inteligencia. 
9i el capital es menor de 50 mil pesos, la ga-
nancia será siempre en relativa proporción.— 
Industria 122, J . M. Alonso. 4479 15-20 
Se solicita uno en la Provincia de 
Matanzas ó Santa Clara, que no diste 
m á s de una ó dos legruas del ferroca-
rril , de sesenta á cien caballerías, con 
aguadas fértiles y bien empastado. 
Dirigirse a N. Gómez. Apartado 84 
) Cárdenas). ^61 26-Ab6_ 
Una señorita insrlesa 
institutriz de una casa particular, desea dar 
clases de Inglés á domicilio, luformarán Cerro 
n. m. 4027 28-ab9 
8 
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A L Q U I L E R E S 
M AISON DORKS. Huéspedes, en esta her-mosa casa toda de marmol se alquilan es-
Sléndidas habitaciones elegantemente amue-ladas, hay baño, ducha y todo servicio, pasa 
el tranvía elíctrico por la puerta y los precios 
eon módK?os, Consulado 121, esq. á Animas, 
aeléfono 280. 5200 4-4 
SE ALQUILA 
en médico precio, la mas hermosa, fresca y 
moderna casa de alto, propia para familia de 
gusto, con adelantos é higiene moderna, fren-
te a los tranvías de la Universidad, y domi-
nando la ciudad; puede verse de S a 5 en San 
Lázaro n. 402, é iniorman de su precio en Vi' 
llegas 4, altos, por Monserrate. 5204 4-4 
A ccesoria de dos departamentos: agua é ino-
•^doro con salida a la calle, en $12.75 y fondo 
usual.—lis-critono con suelo de mosaico y bal-
cón a la calle: precio |15.90. Ambo? en Aguiar 
n. 100 esquina a Obiapía donde iaformarán. 
5199 8-4 
Pianos.—Se alquilan desde $4.25 
centavos oro al mes con afinaciones gratis. Se 
venden a plazos—106 GALIANO 106—Casa de 
Xiqués. 51S9 8-4 
<̂ E alquilan.—En el piso principal de Villegas 
^ número 87, entrada por Amargura, se alqui-
lan trts frescas habitaciones, juntas ó separa-
das, con balcón á la calle. Se dan y piden re-
lit-renciaŝ  520S 4-4 
Se alquilan los espléndidos bajos de 
Virtudes 109; tiene instalaciones sanitarias 
completas, En los mismos informan. 
5166 • 4-4 
Kevillagrigedo 23, altos, se alquilan 
aprepósitos para una numerosa familia, cou 
todas las comodidades que se puedan apete-
cer, la llave en los bajos, su dueño se puede 
ver Reina y Amistad, casa de cambio. 
5175 8-4 
Ce alquila.—j&n Ja fiarte mns céntrica de la 
0 calle de San Ignacio unos bajos propios pa-
xa oficina y almacén. Para informes dirigirse 
á San Ignacio número 17. 5152 4-4 
| aliano 75, altos, teléfono 1461 •—En esta her-
mosa casa la mas conocida de la Habana se 
alquílala mejor habitación, con muebles de 
lujo y sin rival comida en módico precio sien-
do huéspedes estables. 5151 5-4 
C E alquila la hermosa casa Reina número 63, 
^de alto y bajo, compuesta de sala, recibidor, 
galería, salón de comer, seis cuartos, baño, 
cocina, pisos de marmol y mosaicos, los bajos: 
sala, recibidor, saleta, cuatro cuai'tos, baño, 
patio, traspatio, caballerizas, cuartos de cria-
dos, cochera con entrada poif<San Nicolás. In-
forman en Manrique 40. 
6202 80-4 Myo 
San Rafael esquina á Hospital se a l -
quilan casas compuestas de sala, saleta, tres 
habitacionés, baño, piso de mosaico''é higiene 
moderna. 6214 8-4 
So alquihm doshabitaeiones altas in-
teHores & matrimonios sin hijos ú hombres 
solos. Informas Muralla 22, altos. 
5162 4-4 
l ímpedrado, 49, altos. A uno o dps 
caballeros de respeto, se alquila una maghífi-
ta habitación con vista á la calle, muy fresca, 
fuelos de mosaico y manparas, propia tam-
fcien para bufete ó-escritorio. S.'BS 4-4 . 
ÍÑe alquila á medía cuadra de la Plaza 
del Vapor la sala sola independiente, 6 la sala 
y un hormoso cuarto anexo y comedor, tiene 
servicio de baño, ducha y doxjde cocinarles 
propio para corta familia 6 para modista: tie-
ne piso de mosaico, persiana y reja & la calle. 
Para mas pormenores informarán en la mis-
ma casa Aguila 157, á cualquier hora. 
5186 8-4 
lEn la casa más elefante de íu Maba-
na se alquila una sala de tres departamentos, 
con toda comodidad, á familia de moralidad; 
una cocina con horno y tres fregaderos pro-
pia para tren de cantinas, y un zaguán para 
cualquier industria. Aguacate 136 entre Sol y 
Muralla. 5207 8-4 
"PAULA 76.—Se alquila el piso principal de 
esta casa fresca como pocas, alegre y có-
moda, compuesta de sala amplia, comedor, 
cuatro cuartos, ducha y demás, reúne muy 
buenas condiciones y por su situación muy 
saludable. Su dueño Obispo 104 altos. 
5)25 4-3 
Una cocina. Obrapía n. 14 esquina á 
Mercaderes, se alquila una magnífica cocina 
propia para tren de cantinas. En la misma ca-
sa se al quilan habitaciones 6128 8-3 
So alquilan los bajos de Industria nú-
mero a0. Informan en lo.s mismos, precisamen-
te de 11 a 1 5126 4-8 
Se alquilan los espaciosos, oómodós y 
ventilados altos de la' ¿asa San Rafael 50, 1«3 
cuales son también capaces para dos numero-
fy.s familia». Informan en la misma y en Te-
jiente Rey 2S, almacén de peletería de Brea 
& No^ueíra 5127 3-3 
So alquilan los esplándidos altos de 
la casa situada en la calle del Campanario nú-
mero 88 A, propios para ujia familia acomoda-
da. Impondrán en la calzada de Galiano nú-
tnoro 79 c 920 8-3 
Se a lqu i lan tres habitaciones j u n t a s ó 
separadas, con muebles 6 sin ellos, á caballe-
ros, señoras ó matrimonio sin niños, si convi-
niese se le dará comida. Es casa de familia 
decente y no hay papel en la puerta, Sol 63 
alto, primer piso. Vlll 4-3 
PERSEVER1MA 65 
Se alquilan los bajos de esta casa, compues-
tos de sala, {Sáeta, comedor, cinco cuartos, 
cocina, patios ¿ios escusados y un cuarto da ba-
fio en el miscee, con opción á una parte de la 
azotea, la llave está en la casa de enfrente ntj.-
cu-ro 52, 6 informarán e'n Teniente Rey nQ-
mero 71 entiesuelos, de 1 a 4. 
6083 8-3 
A PERSONA SOLA ó matrimonio sin niños, 
se alquila una hermosa habitación con gran 
saleta y todo servicio doméstico. Se desea que 
Sean de sumo respeto. Animas 7. 5153 4-3 C E ALQUIL A—Virtudes 84 entre Manrique y 
^Campanario, sala, saleta, 4 cuartos bajos y 
do-i altos, baño é inodoro, pisos de mosaicos, 
ünco centenes. Lá llave enfrente. Informan 
Amistad 78. 5147 4-3 
parque y Prado.—Un Virtudes, 2í, altos, ha-
bitaciones amuebladas con servicio de luz y 
criado. E n breve un piso bajo, fresco, ventila-
do con ducha y bafio. tres cuarUs, entresuelo 
y entrada libre de criado». 60ál 8-3 
T oma del Vedado.—Calle 17 entre F . y G., en 
la nueva línea eléctrica. Abajo sala, come-
dor, cocina, inodoro y baño; en el alto 4 cuar-
tos é inodoro. Agua de Vento, 8 centenes. Lla-
ves é informes F. n. 30 y Teléfono 9005 y 1012, 
5098 8-3 
Mananao.—Se alquila la casa n. 19 
de la calle General Lee, antes Carvajal, barrio 
de los Quemados. Tiene agua de Vento y reú-
ne muchas comodidades. Está muv cerca de 
la Estación del Ferrocarril y á media cuadra 
de la linea del tranvía eléctrico. Informan en 
ella misma. 5056 8-1 
Oficios mim. 7, altos: Se alquilan dos 
habitaciones amplias y frescas, con balcones 
a la calle, tiene espaciosa cocina¡ dacha é ino-
doro: entrada a todas horas. Ganan f 15-90 cts. 
oro, una y la otra 1060 oro. 4988 4-30 
E n casa de familia se alquilan, juntas 
ó separadas, situada en punto céntrico, cerca 
de los teatros y el Parque dos habitaciones 
altas, amuebladas con mesa y asistencia, Im-
pondrán en la misma. Industria 82. 
4977 4-30 
L-n casa de tamilia decente se alqui-
lan a hombres solos una habitación amuebla-
da con asistencia y sin ella. Se cambian refe-
rencias. Reina 83, altos. No pregunten en los 
bajos. 4978 4-30 
Se alquilan habitaciones con muebles 
y sin ellos, con servicio doméstico y comidas: 
también se solicita una criada de mano que 
sea de moralidad, se le enseñará si no sabe. 
Galiano 134, altos. 5003 4-30 
SI ALQUILA 
la bonita y fresca casa Escobar núm. 15, con 
tres cuartos, dos llaves de agua, buena cocina 
con fregadero, cuarto de baño, inodoro, toda 
de azotea y á media cuadra del eléctrico. La 
llave en la bodega de la esquina y su dueño 
en Concordia y Manrique, almacénale víveres 
4999- 4-30 
D A D O 
Calle 10 núm. 11, casi esquina á la calzada. Se 
alquila por año, en 15 centenes, ó se vende en 
f 10,€00 oro español, sin intervención de corre-
dores, la hermosa é higiénica casa de portal, 
mampostería y pisos de mosaicos, de nueva 
coni.trucción, fresca, seca y ventilada, con sa-
la, comedor, dos habitaciones de un lado y 
tres más del otro, cocina, cuarto de baño y dos 
inodoros. Todos los adelantos modernos. In-
formarán en Aguiar 100, altos, de 9 á 11 y de 
2 4 5. 5012 • 8-30 
En 1 centeies sí 
la casa Vives 92, próxima á San Nicolás, de 
portal, con sala, saleta corrida cinco espacio-
sos cuartos bajos y un salón alto, patio, coci-
na, inodoro y ducha; es toda de azotea, le pa-
san por el frente casi todos los tranvías de la 
ciudad. En la bodega informan. 
4994 4-30 
Aguacate 17. Con cinco cuartos, tres 
grandes y dos pequeños: sala, dos saletas, pa-
tio y traspatio. Se alquila en 5Í pesos al mes 
y dos meses en fondo. Informan Aguiar ICO. 
4995 4-30 
E n Escobar n. 114, entre San Katael 
y San Miguel, se alquila un salón alto y un 
Ouarto bajo, á señoras solas ó matrimonios sin 
niños. 4983 4-30 
Se alquilan los altos de Lamparilla 47 
compuestos de 5 habitaciones, baño, cocina y 
hermosa azotea, entrada independiente, la lla-
ve en el bajo, el dueño Jesüs del Monte 418.— 
Teléfono 6022. 5006 4-SO 
Se alquilan un departamento en la planta 
baja de esta casa y dos entresuelos del mismo, 
propios para oficinas ó escritorios. También 
se alquila un local apropósito para almacén. 
Informan en Amargura 79, Bufete de los Sres. 
M. R. Angulo y Hnos., de 9 á5. 
•4946 15-29 Ab 
Los espaciosos altos de San Ignacio 
núm. 13, cua'íira comprendida entre Obrapía y 
Obispo, se alquilan para escritorios. 
4940 S-29 
E g i d o 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones con ó sin imiebles, á per-
sonas de moralidad. Teléfono 1(>39. 
4966 26-29 Ab 
A nimas 102, se alquilan los espaciosos altos 
de la caga Animas 102, acabados de recons-
truir según las últimas disnosicíonfs del De-
partamento üe Sanidad. Informan San Igna-
cio 76. 4960 8-29 
Se alquilan para escritorio hombres 
sólos ó matrimonios sin hijos, 2 habitaciones 
en la calle de Santa Clara y Cuba. Por su proxi-
midad álos centros comerciales. Aduana, mue-
lles etc., y pasar los carros de todas las líneas 
constituye el mejor ptinto de la ciudad, pre-
cios módicos. 4948 8-29 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones baratas á hombres sólos ó matri-
monio sin niños en Reina 147. 
4322 S-27 
ALQUILO CASAS 
en el Vedado á 15.90 oro al mea. CARNEADO 
4902 26Ab2R 
B u e n a O p o r t u n i d a d 
P A R A LOS'BAÑISTAS 
Se alquila por la temporada una casa esqui-
na en la calle Ancha del Norte con frente al 
Malecón, amueblada y con todos los enseres 
necesarios par ,̂ familia de gusto. Informan 
Mercaderes 2 entresuelos, todos lo 
5 p. m., M. Gómez. 4S95 
03 días de 1 a 
8-28 
Vedado.-Se alquila la casa calle 8 
núm. 8 esquina a 3; acabada de construir, com-
puesta de sala, comedor, 4 cuartos, cuarto de 
^baño, cocina, cuarto para criados, en la misma 
informan. C-829 16-28 Ab 
la hermosa casa de alto y bajo Angeles 16, 
muy fresca, los altos con todas las comodida-
des para una numerosa familia, suelos de mar-
mol y monaico, vent/111*5 ^ todos lados y todo 
conátrnido á la moaerna; y los bijos propios 
para almacén de tabaco 6 cualquiera otra in-
dustria. Informan Salad 3). 5113 8-3 
Si- alquilan dos hermosos cuartos en 
la azote?, do la Câ a Villegas 4, con agua, ino • 
doro y flacha, á hombres sólos, en la misma 
casa entrada por Monserrate informan. 
50ÍI0 4-3 
Se alquila la espaciosa y bonita casa 
en ?l Vedado calzada esq. á dos. Informan 
en la botica que está al lado y'Mercaderes 24. 
B07(i 8-1 
Se alquila para tren de cantinas una 
preciosa cocina, en Monte 12 altos, tiene des-
pensa y comedor, también se alquilan espacio-
sas y frescas habitaciones. Informan en la 
misma a todas horas. 6033 4-1 
V lODADO.—Se alquila, por año 6 por tempo-
rada, la hermosa y fresquísima casa Línea 
110 con todas comodidades, jardines, caballe-
rizas etc. Precio razonable. Informan en la 
misma. 5029 6-1 
V<Mlado.-Se alquilan dos casas la una 
en 8centenes y la otra en 5. Tiene la primera 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño, inodo-
ro, etc. y la otra sala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, baño, inodoro. Quinta Lourdes. 
5067 4-1 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón Á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Informará el por-
tero á todas horas. 
C 854 1 m 
Se alquila la casa Maloja 13, primera 
cuadra, sala de marmol, cuatro cuartos bajos, 
mosaico y uno grande alto, comedor, zaguán, 
2 ventanas, patio, ducha, inodoro, &. Precio 
814 onzas. Su dueño Muralla 44. 4900 8-28 
V E D A D O . — 1 0 centenes.—Se alquila 
la hermosa casa calle A número 1, esquina á 
3'. Informan Obispo 29. 4901 8-28 
Para los señores temporadistas. 
MADRUGA. 
Se alquila la casa mejor situada del pueblo, 
con sala, óaleta, comedor, cuatro cuartos, buen 
patio y demás comodidades necesarias 6, una 
familia, frente A la plaza y cerca de los baños. 
Para réferencias diríjamie á su dueña Galiano 
85, ó al Dr. Pardiñas en Madruga. 5071 8-27 
Ce alquila la fresca y espaciosa casa de esqui-
^na Carlos I I I n. 219, con toda clase de como-
didades. Está compuesta de planta baja y al-
ta, alquilándose juntas ó separadas por tener 
ambas entrada independiente. Informan en la 
misma. 487 1 8-27 
Casa respetable, habitaciones con to-
do servicio, pudiendo comer ea su habitación 
si lo desea, exijiéndose referencia y se dan, á 
una cuadra del Prado, calle de Emocdrado, 75 
4877 * 8-27 
O-Keilly n. 80 
•e alquila un magnífico local para tienda, con 
su vidriera, fin la misma informarán. 
6068 8-1 
Se alquila , la hermosa casa F a c t o r í a 
n. 1$, cou tod¿3 las comodidades para una re-
gular familja, precio 5 ceatenes. Su dueño So-
meruejoa fiL 5059 4-1 
E N 6 C E N T E N E S 
una bonita casa recién construida, con sala, 
comedor, S cuartos, cocina, cuarto de baño é 
inodoro, 2 ventanas 4 la calle, suelos de mo-
saico, toda do azotea, instalación sanitaria 
moderna, gas, agua, &. A media cuadra del 
•léctried. Oquendoy Concordia. 
5055 4-1 
II A B 1 TA CIONES 11EUIVIOSAS 
jr ventiladas so alquilan, con muebles y lim-
fic/.a, Refugio i, media cuadra Prado. 
&Ü32 4-1 
E n la casa más elefante de la Habana 
por su moralidad y tranquilidad se alquila 
una preciosa sala con dos departamentos y dos 
ventana", una preciosa cecina con sahorno y 3 
fregaderos, propia para dar comidas, pudién-
doaárselas a las inquilinas de licasa. Aguaca-
te n. 136, entre Sol y Muralla 4812 8-27 
Se alquilan los bajos de Rayo 31, pró-
ximo á Reina y propios para corta familia, 
para verlos en las mismas de 11 á 3, demás ia-
formes en Virtudes 41, de 10 á 11 ó Tacón 2 de 
11 a 3. 4833 6-27 
T i r o » o o ü t o r a L O J S 
una sala alta de mármol muy espaciosa con 
gas, balcón corrido á la calle, ventana & la 
brisa, ducha, llavín, exolusivamente para 
homares solos. E-j casa de moralidad, se exijfen 
referencias. Próxima á loa Parques. Aguila 169 
4821 13Ab27 
Se alquila calle de Neptuno 22 , á 
una cuadra del Parque Central, con zaguán, 
dos ventanas, gran patio, etc., propia para es-
tablecimiento ó cualquiera industria. Infor-
mes, J. I. de Almagro, Obiapía 32. 
48Se 8-27 
Virtudes 144 (entre Gervasio y B e -
lascoain, sala, saleta, 6cuartos baños é inodo-
ro, 10 centenes. Informan en Salud 34. 
4794 • 10-A26 
Se alquila un hermoso principal 
con tpdas las comodidades para familia de 
gusto en Zulueta 73, en la misma informan. 
4763 8-26 
Se alquilan unos magníficos altos de 
ía casa calle de Espada n} 43, esquina ú San 
José: sala, dos cuartos, comedor, cocina y azo-
tea. Darán Informes en la bodega. 
4783 8-26 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Angeles 61, á una cuadra de 
la calzada del Monte, cruzan los eléctricos por 
el frente: con gran sala, saleta y cinco gran-
des cuartos, toda de azotea, abundante agua 
de Vento y demás comodidades. Tratarán de 
su precio ferretería La Central, Aramburo ns. 
8 y 10. 4786 8-26 
E n Santa María del Rosar io . 
Se alquila la hermosa y fresca casa Repú-
blica n. 35. Informan Salud 48, Habana. 
*80d 13-26 Ab 
ARRENDAMIENTO. 
De una magnífica finca de 14 caballerías, 
propias para fomentar una colonia, la cruza 
la Línea Central, se encuentra á 12 kilómetros 
de Santa Clara, dista a menos de un kilómetro 
de un paradero. La baña un caudaloso rio y 
aguadas, tiene mucha palma, monte, dos ca-
sas de pino tea y pisos de la misma madera, 
casi toda cercada con seis mesanas de caña.— 
En Santa Clara, Independencia n. 22, informa 
su dueño. Se da por ocho años, el primero 
muerto; el segundo, dos onzas y media por 
caballería y en los sucesivos hasta la termina-
ción del contrato, tres onzas y media, 
C-754 26-Abl3 
Obispo 36: se alquila la planta baja, 
propia para establecimiento y dos pisos altos 
para familia juntos ó separados, son muy fres-
cos, informan Aguiar 92, la Casa Blanca de 11 
a 4. Emeterio Fernandez. 4351 13-Ab23 
Se alquilan espléndidas habitaciones 
altas con ó sin muebles y con todo servicio, y 
en ia misma se alquila una espléndida cocina 
con todas comodidades y con derecho á un 
gran comedor. Muralla ISJ^, altos, 
4686 15-23 Ab 
AGUIAR 130 Y132 
ESQUINA A MURALLA. 
Se alquila esta magnífica cusa de altos 
y bajos.—La planta baja es propia para 
almacenes.—Los altos, CDO entrarla in-
dependiente, tienen espaciosas y frescas 
habitaciones, suelos de mármol y mosai-
cos y toda clase de comodidades. 
Informes en Obispo 58 y 60, ''Le Palais 
BoyaLM 4534 15-20 Ab 
Se alquilan los espaciosos bajos de la 
casa calle de Amistad n. 90 esquina a San José 
propios para establecimiento, oficinas ó alma-
cén. En los altos de la misma informarán. 
4379 26'V.bl7 
-o e 
A l siete por ciento todas las 
cantidades que se quieran con hipoteca de 
casas en el Vedado, Jesús del Monte, Cerro y 
Marianao, San José 10 y Salud 4, Piaría La Da-
lia. 5084 4-3 
Desde $500 hasta 300.003 
Al 7 por ciento so dan con hipoteca de casas 
n todos puntos y con pagaré y alquileres de 
casas en segunda hipotí ca y se compran ca-
sas, San Rafael 52 y Dragones 15, platería. 
5085 4-3 
DINERO BARATO E N HIPOTECAS 
Al 7 y 8 p. g en sitios céntricos y por el tiem-
po que so quiera. En barrios. Vedado y cam-
po, convencional. Hay partidas de 400 y 500 
pesos, J . Espejo, Aguiar 75 letra C. relojería. 
5009 9-30 
$1,000 se dan en hipoteca al diez por 
ciento sobre una casa en esta ciudad. Trato 
directo con el dueño. No se cobra comisión. 
Informan San Nicolás 170. 4919 8-28 
Hipoteca.-Se dan de $20.000 á 
S60.000 sobre fincas Urbanas con interés mó-ico. Informes Obrapía 90, de 11 a 12 a. ra, y 
de 6 á 8 p. m" 4710 13^2é Ab 
con garantía lo mismo pagarés, ajquile-
r( s que hipotecas, ó créditos que oft'ezcan 
buenas garantías se dá en todas cantida-
des. Progreso 20 ó Salón I I , café Manza-
éa-dq Gómez de 10 á 12 y 5 á 7.—Teléfo-
ÚoMo! - 4610 15-Fb22 i-
ORO, ÍLATA Y PWTIW ' 
BÉIfcLANTES Y PIEDRAS" FllfAS 
¿e comprcm sn todas cantidades para 
la íabricawóu de prendas en 
l ly , San Rafael IVA 
y en L a Sucursal, Ñeptuno 89, 
1S00 78-7 Fb 
M a i e i m e s í a 
J E S U S D E L . M O N T E 127 A. 
Se vende una bonita rueda de caballitos. 
5225 4-4 
Un lote de terreno de 1300 caballerías, com-
puesto de potreros de guinea, monte y palma-
res, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Jftcaro. 
Para mas detalles, San Miguel 5 y Juan Bau-
tista Colomer, Ciego de Avila. 
5163 IS-i my 
Se vende una buena casa pisos mo-
saico, agua redimida barata. En $3,500 en el 
barrio del Monserrate. Otra en la Habana muy 
céntrica y con estalejimiento, agua redimida 
en f5,500 de mas pormenores tratará el señor 
Bencomo, Campanario 165 de 8 a 12. 
5116 4-3 
de 24 y 3[4 caballerías en Guara (Güines) está 
á una y media legua del paradero de Guara, 
está cercado de piedra y de alambre. Tiene 8 
arrolluelos, un manantial dé aguas cristalina, 
una poceta; tiene varios árboles frutales, 14 
matas de naranjas agrias y dulces, diez matas 
de coco, ocho de mameyes colorados y algunas 
matas de mangos. Siempre se ha dedicado á 
potrero y cultivos menores. E l terreno es que-
brado, está arrendada sin contrata. S« vende 
en 12,650 pesos 6 se cambia por alguna propie-
dad en la Habana. Galiano 63 de 11 a 12 y de 
7 a 9 noche 5133 4-3 
SE VENDE 
en2.50O pesos la casa San Isidro número 11, 
con sala, dos cuartos, comedor, cocina, escu-
sado, patio y llave de agua. Todo de mam-
postería, tejado y azotea, ha estado ganando 
cinco centenes y puede sacarse mucho más 
volviéndola de dos accesorias, Galiano 63 de 11 
a 12 mañaua y de 7 a 9 de la noche. 
5134 4-2 
S E V E N D E 
la casa-quinta Santo Tomás n, 17 entro Tuli-
pán y Arzobispo, J , llamos. Empedrado 75 de 
11 a 2 y da 5 en adelante, 5054 4-1 
T^N BACURANAO, en la calzada, vendo una 
finca con una caballería de tierra muy bue-
na, frutales, platanal, aguadas, cercada, 2 bue-
nas viviendas, la mitad está arrendada en f21 
plata al mes. José Figarola, San Ignacio 21 de 
2 a ó. 5017 4-1 
T) ARRÍO DE SAN LEOPOLDO.—Vendo una 
^ hermosa casa con sala 2 ventanas, zaguán, 
5 cuartos seguido?, saleta, 2 cuartas mas al 
foado bajos y 2 altos. Losa por tabla, agua y 
cloaca, precio $9.000. J . Figarola, San Ignacio 
24 de 2 a 5. 5016 4-1 
Ganga.-Se vende unabodega cantina 
en los cuatro Caminos, el producto de las ha-
bitaciones interiores dan para el alquiler. In-
forman Monte 333, carnicería. 
5037 6-1 
TIENTA.—Se venden en precio razonable dos 
v buenas casas, situadas una en la calle de 
San Miguel de esquina y otra en San Rafael 
propia para familia que desee vivir conforta-
blemente. Informes directos en Egido 35 altos 
de 11 a 2̂ y de 5 á 7 p. m. 5050 8-1 
EÑ_CAMÍANARIO—vendo una casa de alto y bajo (independiente) moderna En $6,500 
José Figarola, San Ignacio 21 de 2 a 5. 
5018 4-1 
E n Enyanó vendo l . l i 2 caballería de 
tierra propia para corral de ganado 6 para 
otras industrias y con un porvenir no muy 
lejano, pues está llamado á venderse por so-
lares, Gana 11 centenes. Precio: 5.000 pesos. 
Espejo, Aguiar 75, letra C , relojería. 
6010 
Vendo y arriendo 
en lo más céntrico y comercial de Habana, 
un espacioso local para cualquier clase de es-
tablecimiento, C3n contrato de 4 anos. Vendo 
toda clase de establecimientos ü*1™™ V i -
cios, donde se pidan. Casas de 1,000 á f .0,000. 
Solares en todos los barrios. Fincas de campo 
de todas dimensiones. Enseres usados para 
abrir establecimientos. Dinero para "epcios. 
De 8 á 9 Teniente Rey 49. Barbería de 3 á 4 
Amargura 20. Vicente García. 498o a-J» 
SE VENDEN 
Dos magníficas casas de esquina de alto y 
bajo, con cuantas comodidades puedan exigir-
se y reuniendo condiciones inmejorables por 
encontrarse en buenos sitios y por su cons-
trucción, sus precios fluctúan de f/o.uuo & 
30.000. No se trata con corredores, intormes en 
Damas 40 de 6 á 10 de la noche. 
4723 15-24 Ab 
de umm 
se vende un automóvil en buen estado en 200 
p ÍSOS oro Barcelona n. 4. 
Ocasión.—Se vende por la mitad de 
su valor un automóvil de poco uso capaz para 
5 ó 6 personas, se da á prueba y se ensena au 
manejo y dirección. Informan F esquina á 15, 
Vedado, n. 26^-
Automovil.-Se vende uno trances 
nuevo, moderno 4 asientos, se da muy barato. 
Informan Aguiar 15. 5140 4-¿ 
Famtliar.-Se vende uno en regrular 
estado con lanza para uno ó dos caballos y se 
da en proporción por ausentarse su dueño. 
Horas por las mañanas hasta las 12, Quinta 
Lourdes Vedado, en la portería. 
j:066 . 4'1 
Muv barato se vende un familiar 
clase superior de cuatro asientos con zunchos 
de'goma y lanza de repuesto para pareja. 
Aguila 119. 5061 4-1 
Carros de tumba y carros y zorras 
para cargar grandes pesos, se venden en la 
Calzada del Monte n. 2(38, taller de carruajes 
frente de Estanillo. 4853 8-27 
Se vende un milord nuevo muvele-
gante y un vis a-vis, ambos con zunchos de 
goma construidos con materiales de primera, 
el vis-a-vis está construido por el tiro de un 
solo caballo. Informan San José 128, altos de 
La Uion. 4747 8-2S 
E l que desee un buen carruaje pase 
por San Rafael 154, Tenemos carruajes con-
cluidos y en blanco y vaíios en construcción. 
También tenemos Boguies de los más moder-
nos á precios baratos. 4767 8-26 
Se^vtinde un elegante faetón franrés 
propio para paseo, se dá barato, puede verse 
en Neptuno 2C3 y su dueño Belascoaín 53, tien-
da La Granada. 4590 15-22 Ab 
Se vende un carro de 4 ruedas 
casi nuevo, propio para espress ó trasporte, 
se puede ver Belascoaín 46, Informa Antonió 
Ruiz, 4488 15-20 Ab 
Se vende una muía alazana de cinco 
años, siete y media, mansa, maestra general 
y de aconta, muy fina; un mulo caminador 
muy nuevo y dos vacas del país recien pari-
das y buenas de leche, Tamárindo n, 1, Jesús 
del Siente, puente Maboa. 5102 4-3 _ 
Propios para particular se venden 
dos caballos de rasa ingrlesa, nuevos, sanos y 
sin resabioa, maestros de tiro solos y en pare-
ja. Informan Oficios 78. La Marina, peletería. 
5064 15-1 My 
Se venden en proporción 
dos caballos, uno de monta, 7 cuartas, buen 
caminador, y otro de tiro, de 7 cuartas menos 
dos pulgadas. Informan Mercado de Tacón 25, 
por Galiano, ̂ nir^uelo. 4925 8-28 
S É V E N I > I Í : U N A MUiiA 
de cuartas criolla; sana y maestra de tiro. 
Puede verse en Jesús del Monte 224, 
4685 15-23 A 
Í1BÍ11FEE1M. 
M E S E S 
A L E M A N E S Y A M E R I C A N O S 4 40 
centenes con banqueta y aviadores. 
E l que compre piano en esta caia se le afina 
siempre gratis 
5221 
SAN R A F A E L 14 
8-4 
S E V E N D E 
un juego de cuarto de nogal; también un jue-
go de mimbre. San Nicolás 232 alfós. 51S6 4-4 
BÜROS DE MAJAGUA 
P A R A P E R S O N A S t»K G U S T O 
La única casa quo lo? tiene en la Habana fa-
bricación de los talleres de Salas. 
SAN R A F A E L N U M E R O 14. 
5220 8-4 EOS B O N I T O S D A N Z O N E S 
E L TREMENDO y el HIAwATHA á 20 cts. 
Salas, San Rafael 14. Pianos de alquiler á tres 
pesos. 5232 8-4 
Pianos nuevos á 40 centenes 
con banqueta y aisladores. Viuda é Hijos de 
Carreras. Aguacate 53 5130 8-̂  
Se vei^dé muy barat^i upa cama de 
fresno b ŝi nueva5, con rleoé colgaduras, una 
de bronce de lanra y cnlumna griega, una ca-
la de hierro, jf.i&la clase d* mueblse á precios 
"de ganjta. Mó'óte 479 entre Romay y Sa î Joa-
quín, E l Monte Pío, pignoración de ropas, 
prendas y ¿üueblog. 
ge v e ñ d W u n f ^ i ó f r r a f o eompl etajn^n-
t'e nueve, tiene 50 magníficas piezas Edi-jón, 
lo mejor que ha venido á la Habana. Aguiar 
núm 15. 5139 4-3 
Mandolinas íl dos pesos 
Viuda 6 Hijos de Carreras. Aguacate 53. Te-
téfono 691 5132 8-3 
Acaban de llegar los famosos de Boisselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garantizados 
por diez años. Los célebres alemanes de P. 
Menzol, cuerdas cruzadas, tres pedales y doble 
armonía y un surtido general ce mandolinas, 
guitarra? y iflateriaVe» para compqsitoves. 
Pianos ae alauiler desde |4 en adelante. 
VIUDA E HIJOS GE CARRERAS 
Apicate 53, Teléf. 611, 5129 26-My3 
Pianos de Alquiler A Íg3 plata 
/guacate 53. Teléfono 691. 
5131 8-3 
PAMELAS P A R A UIÍTAS 
P a £ d e ^ í S a á V - N U E V O LOÜVRE 
SAN RAFAEL 22 
6043 ; 8,1 -
"CAMISOUES FRANCESES 
á $1. N U E V O L O L V K 1 -
SAN RAFAEL 22 
5039 8-1 
BLUSAS 
á 60 centavos. N U E V O L O U V R E . 
SAN R A F A E L 22 
5010 8-1 
SAYAS DE VERANO 
á ,$2. N U E V O L O U V R E . 
SAN R A F A E L 22 
8-1 5041 
m m MUEBLERIA 
DE F, QUINTANA. 
Galiano n. 7« . Telefono 1747 
Esta casa tiene constantemente un esplén-
dido y variado surtido de muebles, tanto del 
país como del extranjero, fabricación por en-
cargo. Alquiler de muebles por meses. Pre-
cios módicos. Casa antigua y de confianza. 
5)34 4-1 
GOREITOS P A R A B E B É 
á 50 CTS.—NUEVO LOÜVRE.—S. RAFEL 22 
50A6 8-1 
CTJERECORSES 
25 CTS.—NUEVO LOUVRE.-S. RAFAEL 22 
5047 »-l 
P A R A SEÑORAS 
medias caladas á 25 cts.—NUEVO LOUVRE 
SAN RAFAEL 22 
50-13 8-1 
Se venden en O'Reilly 38 dos má-
auinas de escribir de sistemas conocidos. Pue-
den verse de 8 a. m. á 5 p. m. 5013 S-30 
C E VENDE un sillón de operación de médico 
en buenas condiciones. ;Precio módico. Pra-
do 67. 4944 S-29 
T>EFRIGrEBADOR—Se vende uno nuevo y 
bien construido de 2 metros de alto por 1.10 
de ancho, liras de cañería para gas y varios 
útiles de cocina; todo propio para calé y fon-
da en Santa Clara 41 esquina ú Cuba. 
4947 8-29 
BANQUETAS PARA PIANOS 
A TRES PESOS PLATA. Salas. San Rafael 
núm. 14. 4832 ' 8-27 
u r o s 
SALAS. 
483) 
m u y b a r a t o s . 
San Rafael 14. 
8-26 
En la misma fábrica y almacén Neptuno 70, 
frente á "La Filosofía." Esta casa acaba de 
abrir sus puertas al público con un eran sur-
tido de muebles todos fabricados én la misma 
casa. Juegos de cuarto, de comedor ó piezas 
sueltas. Más baratos que nadie. Asimismo se 
hace por encargo cuanto se pida hasta oom-
placer el gusto más refinado. Nadie compre 
sin visitarnos antes, en Neptuno 70, hacen fal-
ta operarios y aprendices adelantados. " I A 
Habana Elegante," Neptuno 70. 
4865 13-27 
VERDADERA GANGA 
M U E B L E S M U E B L E S 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay juegos de cuarto de no-
gal y cedro, de meple gris y majagua lo mis-
mo de comedor, piezas sueítas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con-
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningún compromiso ni 
farantía hasta estar el marchante satiafec ho. 'asar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería, Te-
léfono 1225. 4«64 lS-Ab27 
Á particulares. Se vende un juego de 
sala completo estilo Luis X I V , reformado, de 
poco uSo. Amistad 140 4863 S-27 
PIANOS DE ALQUILER 
& tres pesos plata, afinaciones gratis, Salaa 
SAN R A F H E L 14 
4831 8-27 
J o s é R . M o n s e r r a t 
Fábrica de Organos, Armoniuras y Pianos, 
construidos con arreglo á los últimos adelantos 
y modelos de los mejores de su clase; empleán-
dose en su fabricación las maderas finas y pre-
ciosas que produce este exuberante país de 
aplicación irrestituible por ser refractarias al 
comején.—Cambio de Serafinas y Pianos, Con-
cordia 33, esq. á San Nicoáls. T E L E F O N O 1431, 
Habana. 4o()í) 15-Ab23 
N e v e r a ó r e f r i g e n u í o r . Se vende uno 
muy grande; está en buen estado y se da por 
lo que ofrezcan, pues se necesita desocupar el 
lecal de cualquier modo. Monte 175. 
5187 4-3 
EN MJNTE—vendo una gran casa moderna cen establecimiento, 11 metros frente, por 
55 de fondo. En $12,000, José Figarola, San Ig-
nacio 24, de 2 a 5. 5019 4-1 
ARMCNIÜMS THE CABLE 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que máb 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven-
den de £66 á 140 Currency y al contado y coa 
10 p.g de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cts. en sellos, se remite el ca-
tálosro ilu»trado. 
Pianos y Armoniums, de alquiler. 
O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio . - -Almacén 
de Música é Instrumentos. 
C—899 alb 13-1 M 
entre Apcdaca y Gloria, 
Cuenta con un espléndido surtido de ropa 
hecha y en corte para señoras y caballeros, á 
preóioa increíbles. Hay de todo/ bueno, nuevo 
y para todos los gustos. 
una visita á esta casa y podrán contemplar 
la gran variedad de ropas que existen en sus 
espléndidos anaqueles. Nadie dejará de llevar 
lo que desee por cuestión de prbclo, pués Gas-
par está dispuesto como siempre á complacer 
á todos. 
Muebles, prendas é infinidad de 
objetos, todo baratísimo. 
^ ^ • D I N E R O sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN a lo 
precios más altos, 
GASPAR VILLARINO Y COMPy 
5165 13-4 My 
L A P E R L A 
Gasa de Préstamos y Compraventa, 
ANIMAS 84:. 
c a s i e s q u i n a á G a l i a n o 
Realizámó& un gran surtido dc.mue bles, ca-
mas. Lámparas, relojes, máquinas de coser, 
neveras, allaajafi, ropas y objetos de fantasía. 
Hagan una visita y salarán complacidos. 
Se presta dinero sobre alhajaí, se compra 
oro y plata vieja muebles so cambian y barni-
zan. 3S80 26-7Ab 
E L P I A N I S T A (Mecánico) 
Teca en cualquier Piano admirablemente. 
Los venden Custin & Co., Habana nftmero 94. 
Venid á verlos, oírlos, y examinarlos. 
4014 SO-3 Ab 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, ha^er ó componer 
una prenda i ia perfecéión y í( Kiódico precio, 
diríjanse á Villegas 61 entre Obispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 922 26-2 my 
Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viudaé 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
2021 78-20 Fb 
Muebles de Vicna. 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Oo. 
Santa Clara 2 5 , Habana. 
3975 26Ab8 
COESES 
á 5 0 centavos. N U E V O L O U V R E . 
SAN R A F A E L 22 
5042 8-1 
c AFE Y BILLAR LOS ARTESANOS.—Este antiguo café se vende muy barato ó so ad-
mite un socio que sea buen cantinero y hon-
rado. Aguiar ol, frente á San Juan de Dios. 
5022 4 1 
MODISTAS 
I 
PLATA BORBOLLA P1* METAL BLANCO 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a m e -
sa ^ 8 - 0 0 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a p o s -
t re s 
C u c h a r a s m e s a , d o c e n a 
C u c h a r a s pos t re , d o c e n a . . . 
T e n e d o r e s m e s a , d o c e n a . . . 
I d e m postre , d o c e n a 
C u c h a r i t a s c a f é , d o c e n a . . . 
O s t i o n e s , d o c e n a 
Tr incbantea , eubiwtoH pa r a 
da, pescado, a z ú c a r , & t 
$ 7 - 0 0 
$ 7 - 0 0 
$ 6 - 5 0 
$ 7 - 0 0 
$ 6 - 5 0 
$ 3 - 7 5 
$ 4 - 5 0 
ensala-
J. BORBOLLA. COMFOSTELA 58. 
C-9U • ÍM 
E L P I A f 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 
más perfecto que se ha pVoducido: 
No conoce dificultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
& m 
¡Cualquier persona toca 
á la perfección!! 
¡¡Venid & verlo, cirio, y examinarlo'! 
Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
C U S T I N & Co., H A B A N A 94: 
Almacén de PÍAf*-oo, Armoniums y Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 
4011 90-8 Ab 
S E V E N D E N 
tres tachos de panto de 20, 25 y ñO bocoyes. 
Máquinas de moler de 6 píos. Centrífugas de 
Hepworth y de Weston. Tubería de hierro dul-
ce y fundida, máquinas motoras. donkeyS etc. 
é infinidad dp efectos para reparación de in-
genios. Taller y depósito Calzada de Concha, 
cerca de "La Benéfica". Teléfono 6107. León 
G. Leony, Mercaderes 11, Habana. 
4SS4 8-2? 
C o l i n o d e v i e n t o 
El motor mejor y mas barato para extraQt 
el sgua délos pozos y elevarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 'JiJ 
Sabana. C.895 alt 1 M 
MUY INTERESANTE. 
A las madres que tengan niños de pedio 6 
otra pertíona que lo neeesite y que por presi-
cripción facultativa tengan que tomar la tan 
recomendada leche de YEGUA, se ofrece muy 
sana, nueva y con abundante leche, es muy 
mansa por haber criado ya niños. También so 
puede enviar la leche a la Habana dos veceg 
al día y en buenas condiciones. E l prcjoio eii 
módico y convencional. En la Redacción d« 
este Diario darán razón. 4976 5-30 
OGOEM Y P E i f f l i í 
CALLICIDA TROPICAL. 
Cura radicalmente los callos, berrujasy ojos 
de gallo. Pídase en todas las botioas. 
j j g l 26-Ab37 
GRAMOFONOS Y DISCOS 
Un variado surtido; Venden 
CUSTIN & Co.—HABANA NUMERO 94 
(entre Obispo y Obrapía) 
4013 30-8 Ab 
ALMACEN DEJIANOS 
CUSTIN & Co.—HABANA NUMERO 84 
Pianos de BÍÍlthner, Rüsener, Óéhler, 
Solñedmayer & Hnntin^ton. 
Pianos en cajas macizas do caoba. 
Vendemos al contado y á plazos. 
Admitimos Pianos usados en pago. 
Nuestros Píanos son de primer orden. 
CUSTIN & Co.—HABANA NUMERO 94 
(entre Obispo y Obrapía) 
4012 30-8 Ab 
y aprendiras adelantadas para Sombreros.— 
N U E V O L O U V R E . - S . R A F A E L 22 
Pianos á $',i plata.—La c sa que más 
barato y mejores pianos alquila desde 3 pesos 
en adelante. Viuda é EWjos de Carreras. Agua-
cate 53. Teléfono 691. 3971 20-8 Ab 
5044 8-1 
Se vende una Farina<!ia en buen pun-
to de esta ciudad y bien surtida. Informan 
Habana 55 de 2 á 4 de la tarde. 5014 8-30 
ELEGANTE SOMBRERO 
| Canotier á $ l . -NüEVO LOUVRE.—SAN RA-
i F A E L 22. 5045 8-1 
A EOS L I ! í E UTA D O R E S 
Llamamos la atención á los individuos del 
Ejército Libertador que vendemos los magní-
ficos pianos Bossielot de Aíaraeüa, en unas 
condiciones que ningún otro almacén dá --
Viuda é Hijos de Carreras. Aguacate 53, Telé-
fono 691. 3970 26-S Ab 
DEL DR. TAQÜECHEL 
Se emplea con gran éxito en ol trata-
miento de la Anemia, Raquitismo, Debi-
lidad genera), Gastritis, Gastral^i i , Dis-
pepsia», Clorosis, Afecciones cardias is, 
Convalescencia, Enfermedades nervio-
sas, etc¡ 
D E P O S I T O : 
FARMACIA I DROGUERIA DEL 
P r . T a q u e c h e l . 
OBISPO 27. 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
|JIAS VE, 40 AñOS DE CUUACIOKB3 SORPP.BN-
DENTES, EMPLEE8R fiN LA 
Sífilis, Llagas, Herpes, etc, etc.. 
| y en todaa las enfennedados provenientes 
|de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas lasbotiraf}. 
C-905 alt 26-1 M 
mimu 
"VÍÁTAS DE ROSAS—REMITIDAS POR CO» 
-^rreo 3 rosajes, ¥¿; 11 viólelas variadas, .$1,75} 
15 begonias, 81.75; lodo en moneda americana 
y Ubre de todo gasto. Pida lista d« precio 4 
Carrillo y Batlle, Mercaderes 11. Habana. 
6159 4_4 
S E V E N D E 
la patente de un procedimiento especial par» 
preparar papel de cigarros y también uni 
marca para los mismos. Informan en Peñalver 
n. 49 de o a 7 de la tarde. 
í** alt 12tI3m Abl3-13 
Tengo horas reservadas á $4-25 por mes. 
Carneado. 4430 26-19 Ab 
Se venden tanques de tAdas medidas 
nuevos y de uso y una maquina de hacer ga-
seosas de todo lista para trabaiar, Zulueta 16. 
4274 26Abl^ 
IMÁGENES DBÍ COBRE 
gran surtido de todos tamaños, tanto para 
Iglesias como para casas particulares: San Lá* 
zares de todas medidns. Virgen del Carmen y 
toda clase de Santos. Urnas de todas closes.-i-
Objetos para promesas Cordones y Correa .̂— 
Surtido grande do vola« rizadaf* para la prime-
ra comunión, lazos pura lo mismo. Se retocau y 
componen imágenes, dejándola» nuevas. S*-
hacen vestidos y mantos bordados d<í todas 
clases. Precios nunca vistos. SINESIO SOLER 
O-Keilly 61, casi esquina á fcernaza. Fíjaríé 
WWj' 4826 8t26-7m27 
COMPRFASFALTO 
OTTO D. DROOP 
establecido en líVTS. Empedrado 30. esquina i 
Aginar, de 1 a 3. 4892 St27- "m'iS ^ 
